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SKRVIÇO   KBPICIAI, 

DO «CORREIO PAULISTANO» 
SANTOS, 34 

Cambio > 
t'> áHrr««4o Miariu oom a toxa 

bniii^urla ■ IO \\\ « partlcnlai 
n 10  l|«- 

■tcu.lUarani-ae alKuns nesoeloa 
uii taxa banrarfa de IO \\H't e 
imrilxulitr a  IO \\H. 

O iuer«ada reohun eoni a taxa 
biiiirarln a IO e .particular 
• IO »ilO. .    ^.     . . 

«> niuTlmeiito do dia foi regn- 

'■""■ SANTOS, a* 
O porto t«ve o   seguinte   mo- 

vlnieuto i 
Rutradus t 
K\ vapor   uacloual    «Meteoro», 

Tindo d» Rio, com varioH geue* 
rn*. cunHlRuaalun a Hoima   nan- 

O vnpor lUKlrz o Naamyth», 
«u>iu vnriua gcneroM, conalgna- 
iloH a IIams|Hiblre. 

O Tnpor allemün «Maeritf», 
vtiido do Rio. em transito, con 
RlKuiidw a WIlie. 

O vapor bclKa «Maakllo, vin- 
il» de Mancheater, com varfo* 
tseneroM, «onaignadoa a liam- 
pHblre. 

o vapor InRicz «Falham», vlu- 
d« de Ruaurlo, enm vnrioa ge 
neros, conalgiiadita a V. Matta- 
rozxo. 

SahldnH : 
OM vaporra, «Hrltlah Priiice» e 

•New Yurkt, pnrn Fortniecu e 
Vat&. „ ^ 

OH vaporriH na«l«>nneH «Hctcu 
n» c «M»utevld4<a». para Forta 
l<*».a. _ 

SAXTOS, S4 

Vol lioje aubníuttldo a JIIIKB- 
uienl» o raplllV» AHVinao l*i>r 
«kat Ar ANNIü, acenaado de lia- 
v«r lHlNin«ndu do«nui>-nt»N, v» 
tiiiMio Inrnra» n» arl. 3RU, «»iu- 
bliiiido <^um » ;: »° du f odlK» 
J'riinl. 

Mervln de promotor Interino 
o ilr. Martlni Frauelae», acudo 
advogado da aceuaaçlio o dr. 
Itliiltn Cardoao. 

Krura advogados da defesa ON 
Ara. Duarte AsRvrdn, Paula No- 
TUfa e Martins Meneses. 

A accuaaçS» recnaoii 12 Jura- 
dos e a defeaa 7. 

A leitura do proeeaso couifl. 
vou AH 12 boras e ao minutos, 
ti-riulnnndu   da   2 horas   e   SO 
UliUUttlH. 

A prouiotorln Tez iraca aceu- 

o constdho de Hentenvn   re«o 
llicn-Mc tf NBla Mpcrotn  Ãs A    ho. 
ruH e ÜO mimitoN da noite, trn 
d» voUudo <t« IO horaa, trazen 
di> n nbaolvIçiTu do r<^n por uua- 
uimidnde. 

(» capitão AlTonau foi loao 
poHto em liberdade e conduzi- 
do a sna realdencia pur gran- 
de nnmer» ile nmlgos. 

'IVriniiiou n 8.» sessüo do 
Jnry, deste unno. 

UIO,  24 
94euHd(» ; 
Na HesH&u de hoje, o sr. Ha- 

mlro Bur««Ilos Juitlflcou o se- 
guinte projecto de lei i 

Art. !.• Fica auapenxa a lei 
daa sociedades anonynias na 
piirle relntlvB ds llquIdavAea 
furtadas dos bancos naelonaes 
•!>.'« declarem d Junta comnier- 
«inl, dentro de 60 dias a contar 
d» data da publIcnçSo deatn 
icl, ndoptar o regimrn uella es- 
tnbelecldo. 

i*arBgrapho unlco. Esta sns- 
ppuitão dururfi sAmente o tempo 
necessário para n audiência dos 
«redores pura « lln> Indicado no 
artigo «.• desta lei e ndo poderd 
cvreder de 4 ntczea. 

Art. 2." E" periatttldo_ aos 
nichoios bancos fasev accôrdus 
cxjr» Jüdieiaes coca sa aeg>< cre- 
dores desde que obtenhnm a 
annuencla de dona terços do va 
lor do seu p««Rlva snjelto aoa 
«ireitos do meaaa» acf Ardo. 

Art. S.» O BCcfirdo íle qne tra- 
iu o artigo nnlecedente será re- 
guindo pelaa dlsposlcnea d» de- 
creto   u. «17,   de 24 de «ntubro 

de IftOO, relativas aos uccArdos 
rxtra-Judlrines. 

Art. 4." FIrum revogadsa pa 
ru todos oN rtlVitiiN dCAtn Iri tu 
dns os dlspoal^'r>ea em contra- 
rio. 

■'uNHundo u tralnr-ae da or- 
deut lio din, l'ol approvada em 
:i.> dlscnamio u proposivA" du 
4'auiurn dos ikeputados, u. n4, 
de IHO». concedendo, psra to- 
dos <is rlleltos, aos patrAes>m<t 
res nonieadoN uoa termos da lei 
u. 47M, de » de descnibro de 
IM07, ns vantagens e regalias 
coucedIduH aos oIlicincH dns 
rlaiNCM nnurxus da nriuadn ua 
cional, e daudo outras provi- 
dencias. 

RIO, 24 
<'auiiira : 
Foi hoje poat» sobre a meaa 

o projectu de orçamento do nil- 
nlaterl» du Faaenda para, de 
nccArd» com o regimento, re- 
ceber aa emendaa e eorrecçAes 

aue foreni apresentadas pelos 
epntados. 
Va ordem do dia, o sr. tàsldl 

no Iioreto Tulou   sobre terrrnas 
de marlnliit una HNtuJos. 

■■assou-se A votofüo dos pro- 
Jectos encerrados semlo u|>pr»- 
vadoai 

Km dlsouaaliu nulo», o proje- 
cto prorogando a uctual SCSHOO 
do Congresso Nacional, até u 
dia I de novembro do correu- 
<e anuo. 

Bm 2.» diacuaafto, o projecto 
aatorlsnndo o Poder Executivo 
a despender até I0.000i000$, 
para xoceorrer as populaçAes 
du Norte, llagelladns pela scc- 
ca. 

Este projecto entrard amn 
nliA em 8.» dlaensaKo. 

Foram aindn votudoa ontroa 
projeetoa constantes da ordem 
do dia. 

Na hora do expediente, o sr. 
Fausto t^nrdoso Justlilcou uui 
pedido de lurormuçOes sobre o 
deposito em our» do Thesoaro 
em Londres e sobre o saque lei- 
to sobre es«e deposito para cm- 

Erestimo ao Banco da Repn- 
lleu. 

BIO,24 
Ciambio : 
O mercada abriu hoje d taxa 

de IO d., lechando com o papel 
bancário n 10 1|82 d. e o parti- 
cular a IO l|ia d. 

O ouro nacional Tol cotado a 
2$73S por I$000. 

Bit», 24 
O governo resolveu niio per- 

niiltir o despacho nas alTande- 
gas doa vlnltoa salycllndos. 

Assigua-so nmanlift   o   despa- 
cho   pcrmittindo   o   Tunccloun 
niento   d»   Banco   Belgn,     n:lo 
lhe srudu   permlttldo  Inzer iie 
goclos em  cumbliies   e   receber 
dinheirus em descontos. 

BIO, 24 
Aillrniu-se que existem diver- 

gências entre n coiitrn-altiilran 
te Pinto da I.uz. mini tro da 
Marinho, e o vlee-nlmirnnte, 
Rduard» Wandelkolk, chefe do 
estado maior dn Armada. 

EXTERIOR 
LONDBBS, 24 

Despachos de I.ouren«o Mar- 
ques para o «Mornlng I.eader» 
e o «Ntandard» aaaignalam que 
nill «bnera», approximadamen- 
te, occnpantes de Komntipoort, 
abandonaram aqnella posicdo, 
depois de haverem destruído a 
grassa nrtilherla das triucbei 
ras, pela lmpo8«ll>IIIdade de ser 
esta retirada. 

Kste bando du «hoers» loi se 
reunir &* forcas commandadas 
pelo general I.nlz Botha. 

Niio ha noticias daa operaçAes 
deste general. 

Acredita se qne v me«iuo esta 
reorganizando as suas tropas 
para levnr muis nm ataque aos 
brltauulcos. 

BOM \, 24 
O advogado Oiovanul «iolitti, 

presidente do gabinete de 15 de 
ranio de 02, (d por diversas ve- 
«es ministro das Finanças e do 
Thesoaro, parlamentar e eco 
uomlsta de nomeada, estd es- 
crevendo umu Kérle de artigos 
n<iB qnues propõe a auppressdo 
do imposto sonrc as farinhas e 
u-4 pequenas propriedades, lem- 
brando a creaçSo e o desenvol- 
vimento de antros Impostos 
progressivos, romo um dns 
meios ellicazes para debellar a 
lunga crise por que atravessa a 
Itafía, onde se nlimentara do 
germea da revolnçüo aoelal. 

BUENOS-AIBES, 24 
«I.a Naclun». «Kl 'flempo» e 

« El Diário », principalmente, 
apoiados pelos demais urgams 
du imprcusa. criticam vlrnlen 
tumente n politlra aggreSBlva 
do Chile contra a Bolívia. Os 
nroprl->s Joruana francamente 
*.j;{^,.£.,s, ..in <nm dw adverteu- 
clu, "rensurnm a político eiillp- 
na clasHilloando a de compro- 
mettedora. 

Bi;BNt>S-AIRES, 9\ 
Annunclu.se para o dia 21 

de •iitubro proxlui» uuia Eran 
de   manifestação    de    protesto 

euutra   u lei du serviço militar 
obrigatório. 

tliegKui adhrsAes de varias 
provluclus d»  Ilepublica. 

■lERCADO DE CAFÉ' 
SANTOS, U4 

<al<ti 
Vendas : 
Foram vendidas 2II.00O aae 

eas d base de 7ilOO. 
Mercado fr<rnx>i. 
Entradas OU.OTN, 
Desde o dia primeiro  

NNH.n.10. 
SttMk, 0N4.II0. 
Sabidas i 
Pura Europa. 40».It2N. 
Estudos-Cnidos, 122.417. 
C'abotugem, 105. 

CANTOS. 21 
O reudiuaeulo   du  Airikodrga. 

loje.  foi  de   Ii7l708ia:i0. 

O reudiniDUii. dn Itecetiedorla, 
boje, foi de 42Hi2»M«2;s. 

SANTOS, 24 
A pauta do café a vigorar du* 

raute n  MeiiiMiiu   é de   740 réi« 
|M>r iillo.        " 

SANTOS,  24 
Foram      embarcadas    2N.IO0 

saecBN. 

Foram despnciiBda.s pela Re- 
eebcdorla Hn.80H sacens. 

JUNDIAIIY, 24 
Entraram hoje dn Paulista 

54.100 suecas de ealV. 
BIO, 24 

Café t 
Aa entradas de nute-hontem e 

houtem pela Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, por cabo- 
tagem e barra a dentro, furam 
de 21.529 saecas, tendo sido os 
embarques <le H.78I suecas. 

Existência, 252.30A saecas. 
Mercada calmo. 
Aa vendas reallaadas boje en- 

tre enuaccadores e exportado- 
res foram de cerca de 4.0O0 sae- 
cas, tendo regalado nas traus- 
acçAes entre commiBsarloB e 
ensnccadores os seguintes pre 
ços : 

Trpo n. «, 12$20O< n. 7, 11««00| 
n. 8, I1{<I00; n   O, IO$,%no. 

Ponen trunulhn houve boje no 
mercado entre e-xportadoros e 
enaacradores. 

Os telegrammas de 
ultima hora vão pu- 
blicados na segun- 
da pagina. 

NOTAS EFACTOS 
Dat't fúnebre.—Pasíia-flc hojo o 

annivtTSArio da riiort*) do vouurando 
jornalÍNta .luaqiiim Roborto dt) A/cvüdu 
MarqiieH, fundador do Correio I*aiifin- 
ttnio o Kou ilirectur dnranto toiigo 
tcni]jo, 

K' uma dala do luctu [>ara a ImproD- 
sa paulistana, cm cujo   convívio o ve 
□eramlo jornalista üQ tez i|uerido, e que 
dü maneira alf^uma poderia passar dc8- 
porccliida para ntis. 

Audiência publica.— O sr. pre 
sldontu do F.atailu >UrA hoje auilicucia 
publica de 1 áa 'A boras da tarde. 

Decreto promulgado.—O sr. |ire 
sldüiito du i-JsfíjLdo prcmulfíou bontem o 
decreto lef.dalatívo auíori.íI,II(1O O Z° 

verno a cuiicndor mais iim anuo de 11 
cen<;a, para tratar de sua saúde, ao 
alrercíi d* Brigadíi Policial .loão Anto 
nlo 'Ia Küuaeua J,ima. 

lierordaçoes da senianu.—Por 
ter havido troca de pm/ur/s na paptina 
cio, reproduzimos a olironioa de bon 

tem. 

R.xcrcicio de cargos poUclaeN 
—l''oi transmlttldo bonlom à commis- 
hlto do ./uHtica da Câmara dos Deputa 
dos <lo listado,Ciuo op[>;'rliiuameiite dir/i 
a raupolto, o ollloio om (,üO a ,'>mara 
Municipiil do Bragança soliidta a revo 
gavão do texto legislativo que diolira 
inoumpativois para os cargos de auto 
ridados policiaes os fuiicoiouarios <la 
adadtdutração mijnleiij\l. 

<>rupo escoljir.-O   dr. I,:.oílri;nios 
Alveii, presidente   do   Kstado,   recebeu 
liontero um  telegramma  d»   deputado 
estadual di".   Osasr   do Almeiila,  com 
munieainlo-llio   ter   sldu   feita soluniie 
mento a inauguraç&o do grupo escolar 
Xní/iirira Colori, de Bananal, i:ujo fun 
ccionamento loi ba pouco tempo resta 
i>etec{4o. 

No tolo^i'a)i)nka^ àquelle deputado 
Agradeço, em noine da popyla'>ifo do 
Uauaiial, o serviço prestadii pelo go 
verno à inslrucç.^o publica local, oom 
o rcslabelecinicnto daquclle grupo. 

Registro de íerfãS.—O sr. pi 
«idenie do fjstado asslguou bonlom um 
decreto determiuaudo que ou prazos de 
que trata o artigo l.i.- da loi u. SIS, 
íio ? de agi-sto d« 18i'8, sejam conta- 
dos ((o i,' íie outubro do fiorrefiío annO; 

BEGQRDAÇÕES DA SEMANA 
Pod<; se quaxí ili/or qno a ultima se- 

mana foi uma semana aommeraorativa. 
Kça de Quelroí o Ferreira de Aranjo. 
no campo d*» letra?, ainda forneceram 
e-isejo para sdritlda» expansnes litora- 

rlis. 
Si () ilosappareclmonto iletse» doi« 

voltos foi dí-véraa uma perda irrepará- 
vel, não deixou, ainda a».'iini, ilo tra 
7er --na BOroponsaí-io. Despertou a 
nossa mocldade do torpor intellootuai 
em que Jazia, a julgarmos pela oviori 
lldade qne ulllmamenio se notava ua 
literatura panlistana. 

Foi eaae o roverao da medalba. Iro» 
com.neosaçlo luaulUciente, ma», em 
todo caso, um* coropanaaçíio. 

Promovendo a.i eieqiiíi» do ln«am- 
poravcl artisUdVJi Uwas. dti'' f noiwa 
imprensa >im bello exemplo de oo."''f* 
ternidade. Para «e levar a ellílto a 
Justa homenagem, esqueceram-se dh- 
ssosiies psrtiilari;.!'. ou quaesquer re- 
•entlmonto» que acagíi pudoaaem exis- 
tir entre offlclaes do nieimo oITiClo. 
Todos se congregaram da meibor von- 
tade, numa ediflcanle barmoiii» de 
vistas, para cumprirem o dever de 
rroslar coito i memória d« Uol» homens 

eminentes. 
No lemplo em qne se entoaram pre- 

ces pelo eterno repouso de l£<a d» 
(leelrOT, lUm-ie. como aviobolo do «c- 
IbtariMaHe   ua     dailraçâo   votada ao 

lllüstre morto, os nomes dus jorBacs a 
que se devia aquella homenagaro 

postbuma. 
Oüal/i nrio fosse epbemera essa 

uniio e náo viocao a política, com 
o sou maldito ver.o de rsirau&r tudo, 
abrir do novo entro 09 nossos Jornalis- 
tas a desunião em quo, desde ISpocas 
immemorlaes, sístumam viver !... 

Para mim, uma das reconlaçr.cs mais 
gratas ila ultima semana foi o numero 
.special com quo o roíiuoe.rio assigua- 
lou o IrlRealmo di.i do passameiilo de 
Eça do i^ueiroz, — uma homenagem dl 
glia, ao mesmo tempo, do excelso ar- 
tista portuguez o lio apreciado diário 

paullatauo. 
NSo posso doter-mo * eujmerar o» 

brilljautcB trabaltioi literários em quo. 
embora a traços largo, a Huelros, íol 
bem estudada a indiTidualtdade esthe- 
^1.. j„ ser*!!0 osiylista. F»lta mo es- 

paço par» tinto. Confesso, porém, que 
■ia parta piif-meui.' i;itcllectual deixoo- 

,„„   ,■..'-»■»  impressiio aquella i„mUda 
. .      • / caria ái "me. Mello, e dcapretenciosa =»''» "" 

a proveito <lo flnado.   í*^"   7"''» "; 
crlptorr.lava o talante, » ^'^"".["'S: 
O sabor í »llí. naqu» 11* deftftUvUit- _ 
siv», íalav» o cor*v*í>. 

E qae h mensgom roalii significativ» 
e maÍB  coininoveute do que OíS», cujo 
pritiôipal   (tistincUvo   era   a  siiiceriiU- 

d«}! 

O fac-Bi,oHfáe «roa provados Mnias 

revista pelo  anlor tt«u no»,   por »-«*im 

dizer, um documento \i,ra,[i\\\co^ um  at- 
i,09ta(|o oluquuiltú. um teetimuDho irre 
ouxavol da atAQ dü ptíríei^'?.o cjuo tortu 
rava o ^randa eleito da Arl6. 

Outro qualquer so contentaria com 
oa períodos quo a sua penna—im^mc- 
M»v/}i ciiiíol—conderonav», com (Jóia 
(racow, k eieAia 0|,9caridade do limbo. 
Só ellí*. entretanto, pudora díRcr nos ft 
quü faltava á((uelle8 porlodos límpidos, 
tranbUicidos, uarobiantes como prUmas 

da crvslal. 
fO quantos^ ao leroí^, gor exemplo, 

O.; .\fato--, níío fíxperlmunlair ainda a 
lllunao de qiio tjio perfeitos períodos sa- 
hiram todo.i de um jaoto, tao naiurale 
espontaneamento como um veto do 
água clara a correr por sobre um leito 

de fina areia ! 
O ot;ri ,8o /«C'>ím'7tf deixou-me maia 

arraigada a couvlpv***» *!" 'í"**. "* "*® 
da palavra, nada t- mais ditljcil do que 

o srr fuci(... 

•lata <la liiaugiira(,-ào ollicial do Kfgltiro 
Publico dü Turran <>m Iodas an cornar 
c.hH da Capital. 

Iluuciu du Itrpulillcn. — Dtívom 
munir fío ua quinta rt-ira, :il do curruii 
te-, iiu üdiUuio do HaiM-o da Uüpuljlloa 
do Brasil, os crodores do mcHmo btii- 
''O, afim do dollborarom Nobro a pro- 
[tONla do accòrdo para sou pai/aiuenlo, 
conTorinu o resolvido nm aNsoniblóa ge- 
ral rsallrada a 2i du eorrniite. 

K' provava! quo ua rtiuiiliio o f^ovor- 
mi HO lava ropruHeutar pMo sr. dr. 
Naylur, diroctor do ConUutcloso Fudo- 
ral*. 

OgiAruçAeii dn btiuiMin. — 1>I7 o 
Jurnal do fonim^^frio ftab"r ouo ô Ar- 
mo propoaUo do (^ovnrno roalf^ar n sou 
potiHamento do não consuiitir quo no 
gmdom cm doposUos o dOHcoqtoH os 
i'Ht'«beleclmontoH baucarloM oxtrangol 
ruFi quo operarom »m canililo. I'< os 
quo HO dnHtlnarom k ultima douta» opn- 
razoes n&o o podor&o Ca/ür om mais 
fio dotiro do capital i-m depn^llo. 

Niiiireinw Trll»iiiinl Fcdoral.— 
Na HOHfrítíi dt) 22 dí» (iortcnfc. ('HIO tri- 
bunal julgou OH Hot^uintofi fnitns ini- 
ciados nouto lOstado : 

Appollavfiu"» crinicH— N. t)7 —Appol- 
laiito, niíiindlctü l'Ín'H do Campos, ap- 
|M'llHila, a iu.s*i(,'a. f'onflrmou so a «on- 
tüuvt contra os votos duN srs. Q, de 
f;arvalho, J. Podro, A. l.oho o M. Soa- 
ro", i|U0 julgavam proccdcuto a ap- 
pullav^o para coiulomnar os appotlau- 
t''B no grau módio d art. o ííll do có- 
digo poiial. 

N. tiH—Appüllaiitc, Kmliio Aiitoiilo, 
aupüllads, a Jn.sti';a. N&o NO tomou co 
niiLicimonto da appcllavrio por ter iildo 
inturpo-sta fora do pra/o li^gal, contra 
o Vüto do KP. M. Süarcp. 'piit tomava 
üoiiliecimeiilü. 

N. ti!'—lu appcilaiito, Antônio Broun 
s\vcl;s, 2- [jib. Parodl, appnlla<la, a 
)u»ti(;a. Foi annullado o tulganienlo por 
tur sido prcsldhro o jury p<>r juiz in- 
competonto, contra os votos dos srs. 
H. do Kapirito Santn a M. Soares. 

Itocurso extraordinário.—N. 182—Uo- 
corrontos, Luiz .loRÓ de Sousa I.ima e 
«ua mulher, rucorrldos Domingos i.on 
go o sua mulher como preliminares. 
Náo so tomou oonhocimonto do pedido 
por nSo ser caso do recurso extraor- 
dinário om faoo da ÍoÍ. 

—No convicto de jurifcdicçfto entre 
partes o juiz dn direito da comarca do 
Arag.iary, no I<Mado <to Minas O*^.aos, 
o o juiz do dlrnito lia comarca de 
Franca, neste K-ilado, o tribunal jul 
^ou quo não é cano do conllicto de 
iurisilicçio, em vlata dos esclarecimen- 
tos do novo prestados. 

Imprensas—Entrou, a 2^ do cor- 
ronto, no 2." anno do rxiatoncla a nos- 
sa colloga Villa Aiiit'rÍco7ifi, quo so 
publica na localidade doH.io nomo, por 
cujo progrosso tem-so dedicado osíor- 
çadamonte. 

Enviamos as nossas cordiaes sauda- 
(,'òes tazondü votos pula conlinuavSo da 
bua utit existência. 

Nello de llvrom.—Os livros com- 
nierciaos sujoltos ao pagamento do im 
pu.sto de Bello na Delegacia Fiscal do 
Thnsouro Füdoral. dovem ser retirados 
dopsi repartivSo até o fim do moz 
tluuuto, vÍNto ji'L estarem competente- 
monto proccíisados. 

I<'ica a8F<Ím rectlltcada uma noticia 
quo demos em nossa ediçSo do anto- 
liontom o em quo houvo engano <levf- 
ilo a errônea iulormaviikO quo nos foi 
fornotíida. 

ON viiihiiB |»nrf,ii}caexefl   nu ex~ 
I»4»!4Íçfio   de    i^nrlN.—Communicam- 
nos os «rs. I.oaodn Moura Sc Comp.agen- 
tes om Santos   dos srs. A. A. Calem ác 
Filho, uogociantPK no   Porto,   quo   na 
(íxposiç&o do Paris as maiores recorn 
pensas concedid s   aos   vtnlios   porfu 
ííuozos (hors-con cours—membro do Jury) 
:ouboram âquolla firma o k Hoal Com 
panhia Vinícola. 

AfíBim, a f-icp08i»,'.'to úa paris, om 
qucstáo de vlníior, honroi. sobro modo 
Portugal, conít>rindo-lht! ; <i «Ilors-coii- 
'loups»—membro do jury, H»Cirand prix», 
:tl modalhas do ouro, 00 medalhas de 
prata, 73 modalhas do broiizn. iW mon- 
i;ors iiotirosas, ou, ao todo, ?-15 reconi 
[ií;nsaa. 

l^loramedlriuiilftunHlHln.—l?ola 
.iiialvso íolta no l.^lioralurio ilc Auaiy- 
■<nti Oilimicas fiii divcruas rai/.ofl de ipo 
(tacuaidia, produ/.ída no vallo <lo rio 
.luquJá, om Prainha, ndslo I')st<Ldo, fl 
cou demonstrado quo todas cilas apro- 
■■nulam os caracloros dn uma boa ipo- 
i;acuanha ollicinal. 

O ro.s[};ta(|o da atiatyso loi honlom 
enviado n, soerodi-ria ua A^ncnHura, 
qun ó a interessada na questão. 

DelcKuein Flff«al.— A Dologacia 
Fiscal do Thcsouro I''üderal deste Ks 
tado receluHi bontom o.s títulos do no 
moaí;áo, asslgnadus polo dr. -loaituim 
Miiri.'inhn mi)ilnt(-n i|a Parciiiln para 
os flscaoH do imposto do nüusjittio do 
hJsladoi os quaí^a seriio romettidos á.s 
compíJíontpR cojlnr.toriii.s do reridas pa- 
ra quo cheguem au «eu iitíBituo, 

Para o 12" districto, que >> o da ca- 
pital,  (oram nomeados os   srs.    líenja- 
min PerGiri :1:^   .»''ft:'-i";l::, :i)^z   Ju 
Hão .luiíior. Jopgu Moraos Barros o Ma- 
ia,,h|p.s íi.oyi!riü ile palies Qqerrji,, e 
para os demaii^, os srs. Thiago Maza- 
gftp, lio 1° ; Victor Bella, do 5" ; Kd 
mundo do C&rvaliio Castanho, do 6° ; 
Anionio Boyenno, do 7o; Antônio Joaô 
Alves da SÍlvs, do Ho; .loíío Anguato 
de Oodoy. do lio ; Antônio Pompeu 
PacM )lo Campos^ do M» ; Elias Allíaim, 
do Ui" ; Aotoidtí Vieira Barbosa, do 
20o ; JoSo Corroa de Sousa Mesquita, 
dü 21i> o Leopoldo  Carvalho, do S*!". 

Í'aiiUllRUi;lkti ü*ittfuu ««lu IIU|MI 
ruuK**-—1'ot lomi-lll(ii) b 'Ot* m a t;iin 
IUIííLAO do Fa/uiida da r;<.mara dou l>o- 
putido*t do   I'>;1adí). quo om    ocoas-Tto 
opporttina intorpoi/t  o   seu   parecer, 
rBpr'*Henta(.*So cm   quo   a Camnra Mu- 
nicipal de Itaporauga  solicita o auxilio 
de 0:00<>«(M)0 para n fervlyo do canall 
yavAo d'aBUa /iquolla localidade. 

UlvUA» Jndifliariu. — Fstá pen- 
dente do JuUo da commissio dn Justl 
ca da Câmara dos Deputados do Csta 
do o oMlcio da Câmara Municipal de 
Itaporanffa ropresentando sobro a oon 
vonioncia de aor annoxado áqueíla co 
marca o mnidclptn de Fartura, assim 
como uma reprcsentavâo, em ogiial 
H''ntldo, da Câmara Munioipal deste nl 
limo e das reapectivas autorltladus pn 
lioiaos. 

Calvn>u«u(fi  de   riiuN.—Teiidn i 
prefoilura muníoliial    t\n    iirecder   a< 
cal(;ainentn das mas Direita,   S.  B-nto 
o íjuln/.o do  Xovnnibro o largo do It 
sario, n da rua .lo^i^ l>aulino.   a partir 
do oilinciu om  ci.iistrnccfto    do    Ityeon 
de Artos o Olticlos atò .» rua   dos    lin 
migrantes fluou marcado o   iirar.o   do 
.'to dias, a cnnlartle honlem. :\n empro 
sas ou reparti*,""'O.s   ptiblioas   que man 
tem  instailav^os subterrâneas ou aére- 
as por melo de po.ilcs    assiMitados   no 
solo, o trilhos para viai;''ie, para n rint 
do darem conievo íH repArai;«*iup,    mn 
dtfieav^iOíi ou novas installavrN que te 
nham <lo oxucntar nas ruas  iniicadas, 
o o pra/o do noventa dias a    contar da 
mosma data, para complf^ta core-lusAo 
das obras iiilciailas. 

Diversos criticoN tem procurado '*\T 
uma «i.ellnielo exacta e succiota da 
obra lit«rari« de cv»- t'm* daa mai» 
felizes, aupponlto, á a do eatiraa<ío li- 
t9r*(o portUKue/. Domingos Üuimariep> 

*ifcUtaMoil':rna, com admira- 

''"*'«''*■   -1        n-        '"«o»   '>^^\ vei ãrtn«/.a dfi    puuH»,   ... .       | 
artístico do insigne esoriptor. <A oor» 
de Ev^ ^ como uma cidade do marmo 
re, cheia de sol, perturaada do rosas e 
sob um c4o eteroameote calado e azul.» 

Bata deflnivio. porém, sú nos retrata 
a obra, d«Téraa   eseul^iiral o Impore- 

cedoura, do tino cinzclador da Iteli* 
i/iiia, Creiu, entretanto, quo até hoje * 
definição mais compluta de Eya e da 
^ua obra ^ A <!fl ínlivelra I^arti:ís, re- 
produ/tda pelo i}uihtnercio no seu nu- 
mero commemorativo. «No tCça, o 
phantasista. o poeta, sobrolova maito 
ao observador. A disciplina mental a 
que .^uhmotteu o sen psp|rito rortou-lhe 
as B/as A vislonavao ideal das COUHIM. 

Podendo adcjar pelas nuvens, preferiu 
rastejar a terra. Por isso, a parto mais 
considerável da soa obra é monumen- 
tal o |"la como o mármore.» 

Pt;ríuitamunie Kça, o e,;col:jo urüs- 
ta. toi um i:undor de a/au a^jaradas. 

Na quinta-feira, trigcsimo dia do 
passamento de Furrcira de Araújo, o 
*'fntro f'!shi--itimf 'Io UraiU realizou 
nesla capital, nun^ dos QaUca do insti- 
tuto liístorico, soienuo liomcoagem ío- 
noui..,   .ir«    o.r      ..      .,,^.«^.1-    ..,     ^ — 

tos nossos jorna'tsta8, mas ainda & do 
maiorai doa rumanciataa portugueses. 

Honrado com um convite para aquel- 
la soIeDDÜade literária, confesso que 
foi a cout^agos^o ^uji úei^<\ ^o tepi|)pa- 
recr. Uoüvo auperfor i minha von- 
tade surgiu A ultima nora, aem me 
dar tem(>o, felquor. de enviar i amável 

^.mm»;!: C T*" ^<i^9 a» WÇU9*.- 

Posto qqe ^rqiarifCntp. f*,Ç<? O »t'°'*' 
convicto do quo (*s >rs. Quiuui.o de 
Macedo, Th. MoreO. Soha e Waoderi 
CO G. Perdi a, sigDatario* do convite, 
de hora grado me hÃo de desculpar. 
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BRO DK   1900 
Prp.^-idfiu-if do sr. MfUo OUvniva 

Ao meio-dia, feita a chama<Ia, verl- 
ca-se a presença dos Rrs. Molln Olivei 
ra, Ricardo Bantista. Siqueira Canntos, 
Alm«lda Nogueira, Antônio Cintra, Pau- 
lo Kgydio, Jorge Miranda, K/oquIol 
Ramos. Silva Pinto, Lacerda Franco, 
Lopes Chaves e Frciderico Abranche.s. 

Abro-Bo a sessio. 

O 8r. 2.* Hccrctnrlo lê a acta da 
sessão anlecerlcnte, quo é posta em 
discnsaSo o approvada sem (lobato. E' 
tamliom approvada a acta da sessan 
de 21 do corrcnto. 

0 sr. 1.* H«cretarfo dá conta do 
seguinte 

K\l'i:iHENTE 
.Silo lidos e vào a imprimir os pa- 

roceros seguintes : 
P.^HKCER  N.  42 

A eommissão de Fa/nuda e ContaP, 
tendo presente o projecfo u. TJ!, deste 
anno, no qual se marcam o subsídio o 
ajuda do custa devidos aos deputados 
o senadores, nenhuma duvida onoontra 
para sua accoltavão polo Senado, polo 
quo é do parecer quo seja o mesmo 
sujeito a dlscussjio c uppruvado. 

Sala das Coinniis-si^es, 24 do setem- 
brp lie 1900.—/.f);.rs' Chov^.— I.ac-nla , 
b'rai\cú,-~-Paiilo F.<jyit'ii>. 

I'ARECER  N.  41 
A expo.sl<;âü folta pelo governo em 

aga mcnsagom (io Ü do corrente me/, 
« na qual mostra a insufiuioncia da 
vorb!^ votada ua loi n. 094, do 1 de 
maio dnslo anno, para o saneamento 
da cidade de Sorocaba, insuniciencia 
verlíloada pelos ostndos c ori.amcnto 
feito, levou o outro recurso do podor 
legislativo esta(|oal a votar o projecto 
de lei n. 00 ora sujeito a aprociai}5.o 
do ^'ienado; e sondo essa urna provi 
tencla Inadiável e já. reconhecida no 
cessaria por aquella lei, ó a commís 
sftu de Fazoetlao Contas do parcoor que 
seja o mosfiio Kubmottbin a dlscnssno 
e approvado. 

Sala dai Commissõcs, 2l de ' ütem- 
bro de 1900.—/.oy-'-.'-- i-havrs\—Lnr'-r<io 
l'<<r,t(:0,— Paulo   l!t/i/din. 

1 as,jasõ ,• 
OUDKM   DO  Dl.'. 

Knlra em .')."   díEiMissàa o 
I*RO.IBCT'» nA   fAMARA  N.   10,   DE   IPO" 
com paroeor n.  H. quo íl.-ía  a   (orra 

publica do E-jlado [tara o atino tte lOol. 
O sr. Ni«inolrii (umpoN, em nrv 

mo (Ia [íí»niml»;Rão do .jusli*;*'*, VííOI spro 
sentar uma citinnila k lahella h do 
projecto. .satisíazendo a.ssim uma cxi 
gtínüia do Horvi<;<t enm rel;H;;'io ao \'e 
terinario. 

f) corpo de oavallaria terii um vele 
rinario formado que pnrcrhe os venci 
moe.tos de 2:i0HOO0 meij.sfif;,s; o enr[K> de 
j_jmbe:ros, riie lamj.cm leni ;:.a,ele 
iíumorú Uü anímaos, tinha uru ph^ailor 
que ao eiie.arregava do si-rvii.-o a elles 
relativo. 

O v-Hcrliiario cüulrArfado para o eor 
po de cavallaria liiilia apenas a ebri 
gavílo do (a/.er u .secvi^o iie..se corpo; 
e. sendo prCjjyo lambem que clln .so 
üíicarregasse do .servivo relativo ao 
corpo de bombeiro.", o govorpo le\o de 
entrar 0141 aL-oor.io i-om ellt» o propor 
Ibu mais MQítOOO niensaos pelo sorvieo 
acuroscldo. 

r^ra safislizer o^•sa e-tit^encia. apre- 
senta a sügiiinlo emenda, quo é lida o 
posta em dUcuss^.o com p proji^cto , 

E^lENOa 
■Jaheil" D 

A" gratiíliavfto do veterinário, em 
voz de z.iOsüuu—liiga-HO 3104000. 

Sala das Sefsrtos, 21 tU: setembro de 
1900,—SJV/Uí'íV(' Cantiios. -Dr. F.z*-nitif} 
limuos.— Ali,"-ida No<jur',ra. 

Ii^ncerrada a di-scusslio. ^iio approva- 
dos o projecto o a cmenila, (Ieven<Io 
esta passar ^or mais uma dLscusfião. 

Coiitinua^ào da 2.» dlscusaíiu ila 
RKS(H.ii;io DO SKNAIIO N. ti, nr l'.»í>0 
reformando " regimento Intitriio. 
Continua a disouNsao do 

CAIMTUI.U  I 
o do HubsiliuMvo ao mesmo ftr-rt».:l 

do polo sr. K. líamua. 
Ninguém nedlndo a oalavri, 1^ en 

corrada a discusa&o do eaplliilo <- di 
suliitiliitlvo. 

Rntra em discunsAo o 

( AIMTIJI.O    II 
O Mr. Escqulcl UuuauN pude an 

sr. probídonte quo man<le lor a segunde 
emonda qim oflorect» ao art. ÜO. 

Vai á. mesa, 4 li Ia. apoiada o posla 
em discussão, a seguinte 

KMKNOA 

Suppnma so o artigo -do. 
.Safa    das    sess^iev; do Senado.  21 i|i> 

Hütoniliro do P.íOn. — />, ,   /■;;,',//(,>/ /,■,( 

IpIO dlsjioslerto d(t art. 2t)", 
n<:on 
1} qu 1 

favor lio arf. 2ii-'  do 

imanBCTí ■11 I   A    IJ 

A homenagem promovida, no ietitro 
ICsjiiritual, por aqueUes csporanvosos 
rpoços (oi do todo morocida, aouro- 
tudo ua parto rulerento ao jornalista 
brasileiro. Ferreira de Araújo, mais do 
qao qualquer outro, fez jus ao proito 
(te admlraçfto da mocidade literária 
Uo i,os8o pai*. 

Aqui mesmo, nesta fi;lha. jA tive 
ensejo do lembrar a bondade com que 
elle acolhia c animava cs neophytos 
das letras. E ainda agora, no numero 
especial com que a Qaz '-a commomo- 
rou o pa.-.samc.ito do Uostre, Machado 
de Assis, Araripe Júnior, Lúcio de 
Mendonça o Valontim Magalhães sa- 
lientam o carinho e o interesse coro 
que Ferreira de Araújo chamava a si 
OB que podiam fazer carreira na lite- 
ratura ou na imprti;iaa. 

O primeiro dos citados escriptores 
(ihegou, por vezes, a admirar po pran- 
* »_ .- ,  ;l- . -       . 11„        » .«     ^.. ..•»«» 

ristico da sua in<)ivídualidade; os ou- 
tro!(, segundo eonleasam. doveramlhe 
acoroçoamentos na vida  literária. 

K' que, como ji o disso Bilac,   cnnn 
ca   o a .edume da m/efa ilie tnrooú   a 
Ti.Ia.    \ gloria alheia rodübrava a nua. 
r^uando om poeta, oro   prosador,   um 

joruaiUta, nm  |>lntorj   uq   ^^^".laáinc 

OoM^^áVaoi a romper   à»   cotovcradas 
% ma«oa  e^oe^s^ do   a;iouvmato,   era 
•Ue am non   priidtiitoi»    a   desbravar 
Ihoo o caminho, a pOl os ao «oi, a em 
parrat o« para a evldeocla. a cehbrar- 
Ihoa o valor : nanca   receiou   que   a« 

i% Hr. liOpoH <'huveNuào coinpr" 
lieiide    a ra/ãu   da   emen Ia do sr. K 
líamos ao  aH. 2u, qun iista)>t'|i>oi* r-íin 
plesmento    unia   providuncla para qm 
nas seshòes extraordinárias nan se «n 
Ire om duvida quanto á. mesa que devi 
presidir   aos    trabalhos:   si a mr-si «IA 
scss&o    aiit(TÍor ou si uma novametil 
ideila.    K' a mesma   disposivão quo te 
onconlra    íJ»M\ vfrhi^ nu  regimento da 
Cantara dos Deputados. Náo vè convc 
uiuneia   om   NUpprimir-su uma dlKprsj 
<,-ao  ulil.   nooüssaria   o couvonímie, 1 
por íi-sit nao accejf.i a omenija. 

O Hr. K/.««iiiel RauioH nao |.>jilu 
pro.m-indir do dovur do modificar o pro 
jeeto do regimento na parto em quo o 
Julga ir.eroceilor do altoravOes, 

Sento-se acanhado em assim prec- 
dor desde que o uobro Honador arirn 
nizador do projecto so mostrou iiieeni 
modado pelos ataques que tem diritíjilo 
contra a sua obra; comtndo, k vln(ad;i 
opposi<,-.ão de s. exa. & sua emenda HI>[>- 
pressiva ao art. 20<'., vem cxpur as 
razões que a justificam. 

Diz o art. lí*.o (/c) : «A mesa ufrd 
composta do um presidente e dons so 
cretario.s, quo serão eleitos no primeiro 
dia da sessão ordinária, para servirem 
ató a sesfiào ordinária do anno se- 
guinte.» 

A pbrase—110 primfiro dia da sessão 
ordÍii"ria—marca  o   inicio da investi- 
dora dos cargos de presidente o secrc 
tarios ; as expressões-«íi; n sf^são or 
lUnaria  tio anno  se(juÍnie—u\trcKm c 
fim dossa investidurà ; e o verlio—^cr 
vin'in—é a liea(,'ftf)   Indofoctivol dessas 
duas épocas. K' claro, pois, quo a rnOsa 
eleita no   l.o  dia   da   se.ssãii ordiuari.. 
tem de servir até 0 anuo fiGí;nlnte. qiior 
durante   a   scss&o   ordinária, quer nas 
ROMsõoH   extraordinárias, sendo   supor 
flua a disposição do art. Su.o 

O grando Savigny dlsi que as leis de 
vem synUietizar as relações jurídicas 
qne procuram precaver, do modo tal, 
que níio oirereçam em suas phrases o 
'^isposlçõop, redundâncias. 

Obodocondo a   enne prlnolpto    funda 
montai   da organização    do toda lei, e 
orador aponas   tovo   por intuito, apre 
sentanito a emonda, eliminar   do   pro 
jeeto uma dlRposição suporllua. 

Pede o auxilio do seu eo)le<ra, <|iin 
deseja apresentar um trabalho comnie 
to, que não Pí'KIO ter outro inluifn si 
não oflbrecer ao S nado um prejedo 
quo se converta em uma lei sabia, de 
eOVdtoi PalutarúH. 

O nr. T^opes <'buveH não acha 
(âo superllua, como so afigurou ao veu 
Cülleg», a (iisposieií') contida uo arl 2n 
do proj-^cto. 

A mosa elolta para servir uma ses- 
são ordinária, naturalmente, prft.stiliríi. 
ao3 trabalhos ilossa sessão. Mas. Ira 
tando-se do uma sessão extraerdinari.** 
convocada para fim dlfroronto, piide .se 
noroditar quo não deve servir a in-'!; 
ma mesa eleita para a soss.fio ordiin 
ria. e qtin porianto deva ser eieiíft 
unirt. outra. 

A dispo.sir.^in eonlida iin projecto n-lo 
ó nova, pois so ein-ntiira   no    art.    IS" 
do regimento da   Câmara do.s D;'pi!!a 
dos 

LI-, Oi» aris. ii*n o l'-'o Oe.sso rogimon- 
ti) o diz fiUo as disposiçii;;.H nelloR ou 
lidas j;V exisliani no reglirnuilo da au- 
tiíia A.Hsomblf^a r*rnvincia!, o iião ta 
zeui parte do aetii.il reeimenlo do s-- 
nado, pois a composição da me;;s. dus 
ta casa dn Co;i;rresso 11 ,0 n a nioama 
'|a nutra i.asa ilu Cotií.íresso, visto (-■> 
tni) o piesIdnTitd do Senado « uiu d.is 
siihsfititles dn  pi-rsideiite do l'Jstado. 

Declara que as bases i-mn qno l()i 
organizado n [u-njíi.-.to, iiTn) são exc! ■ 
sivameuto siia.s, piirtecuui tamliem aos 
seus iljiislres (rollegas srs. Paulo Ugy 
tio, Ahneida S'.;gi,etrít., Frodérii:'» 
AUr^nenes, que ionVaram parlo nas 'jl-í 
'.iissrips do i'eginien|o jin A''i-^''**^",nÍi''A 
Produelal. 

''^"•''•*'^.;,^^ desde (pio Uqiiu roetabi- 
lec.irlo. p.íia interpretação quo o ■ ■u 
c(tl|ega preiondo dar, que a mesa do 
yonadu, eleita para prosid r aos trabii 
llios da sessão ordinária, serviri t.un 
bom na.s sossíies extraordinárias o nas 
proroji-ições, o orador não acha iu>:i'ii 
Vüuiento em aci^.eilar a emonda fio im- 
bro senailnr, ficando estabelecida Oí;«H 
interpretação do art. 10. 

O Hr. AInieldn IV^tfií"^'''^ não v.- 
sinão vantayQui em que ficiuo cfln';ií,'na 
du (tO pfüjocto a disposição do art. 20", 
porouo si pelo art. 19" se p<')de siibüii 
teniíer o quo determina o art. 20o, ou- 
Iretauto, <lesde qne seja possível sus 
citar so duvida, ô prolerivel quo o.^ípros 
ãküiüiiiõ Sã consagiü o úisnQ.stü ííü.-IUI 
artigo. 

T^a^ando-su <lo uma sessão extraor- 
dinária, poilia alguém lembrar se de 
que seja preciso eleger se uma nova 
mesa, si permanecesse uo projocto aó- 
meuto   o   principio   üural   do art.    19«; 

Fiej to di-.M- u sr. L. fhaves, 
(rada  iin   .líverHofi    regimenie 
prova q Ha t)  necM-s^urla, 

\ iita por tsHO a 
pn.(í'el(.. 

\'lM(:ii< ni    mais piMÜndo a palavr.), '■ 
 --'ir.-.tU a dl'<-iis>.'iii lio  t-aplluli) :.'" e 
' uu l.d^H. 

Kiilrii em  dl.ieirf.Ão o 
eAi'iTi 1.0 :;•' 

O Hr. Joru«* niirundu diz quo no 
arl.    if.f",   M.   ;i",    hoiivt.  uma t-mh^ão, 
• iimutlo HO Irala da   consideração devi 
• L), por parte dos Hciiador's que usa 
reni da iialavra, aos diversos podores 
do Kstado. K' assltu que não se enu 
mera o TriliiHial de Justiçn. ramo Im 
piirtaiile do p( der publieu. Olíeruee 
iiruA (iinenda Ineluindu nes.sa onumi! 
rar,',lo si|iit-Ne Irlliuiial. 

Vhi á nn-sa, v   lida, apoiada e pL^ta 
em ills(Tuns;ui, a sogulnte 

RMKNI>A 
Ao ariÍL'o 2'1 n. M... — aer-resecire íI 

— *.'■ ao   Trilíuna!  de   .IUMIÍçII». 
s;.ila d.iM sessõiu-, •.'! 'le se.teniloo d-- 

'nm. —.(,,, ./,■ Ml, .'iithi, 
<» Hr. Sl<|ti4'lra 4'IIIII|»»N, JOI :III 

i1(> s>-r iiii) rqiiivncM l<'i- M iiunltido u< 
arl. íi", riilr.) ii.-. ullriloii. ... s .Io pr. .-.i 
dente, a iln í<>uiar    parle   na;;   V(il.u;'.i-> 
• iUiiiinai:.'*.    aprc-u-iila    uiitn t^nieijda 
eiif--.- arlJ^M 
(ril<(;i.,;>o, 
tíiH vicor. 

■ •Kluli i>l.'. Ilido   aqin ll.i iil 
M-.Í<-      lio 

i me,.-., .\ h I:. 
'■o.sfião. a tiep 

.   ajM 
uni'- 

pu.l: 

i:.\iENi-A 
Ao íirMí'0  21.--A H   palavra.'! #e-. ru 

tiiibiíi .■.cefuto.'!'—nrrro.seenfe f;e- <u> \c\ 
t.aç<~ if) iMuuínaofc-'. 

Sila das .sessões, i\  dt- .Sül<'inl>rn df 

ii sr. 1'li.eiiuieí HnnioM pode a 
siipiiressão do art 'SJ, quo di.'ip".( quo o 
presidonto (': nas KOSSõHS o orgam do 
Senado e seroprn (|Uü olle fenlia de 
enunciar-se colleclivamüntc, e diz qup, 
per mais qun escogltasse, nã»; de-^„.. 
hriu o íontido da expres.sã«» «Q prosí 
d. ute ò o orgam do '^joadó.» 

O presidente nio ó absülutamonto em 
caso algum o orgam do Senado nas 
sessões, e nem aquelle quo coUectiva- 
monte o representa, como estíi escri- 
pto no artigo. 

Pelo art. lOSa. do próprio projocto om 
discussão, ao L* secretario compete ro 
prosentar o Senado nas suas relações 
eom os diversos poderes do Estado e 
do paiz e não 6 preciso, portanto, que 
se consigno a disposição do   art.  22*". 

Assim é o próprio autor do projocto, 
pelo art. liífio.. qne vem em auxilio do 
m< do de pensar do orador, quando 
■.:Ole a snpprossiio do art. 22o. 

Si os seuH nollogas fa^.orn pequeno 
tialiedal da e.struelura da loi, da sua 
bi^lleva, podem uella ser enxoriada.'; 
fslas e outras ilispnslçr.es quo ii.ão tra 
dtixani relaçTuís juridií^fts e.-ip.izoH de 
.leeciitft.s p que tlcar.to no r;orpo tia i.'i 
pnra .itte^tar o poneo (v-rncro que lev 
o .*^■••ndí^ ao votal-a; nia.s si assim não 
é, dt-ví-Mi .ser suppriinido.s <!.sle o nulnts 
arfifos siiperlluos. 

Ao n. H do arligu 2.T.', apresenta 
uma omendu, acereNCfiitande. drpoi.s 
da exuressão <ipre(Micher as varias f(uc 
se di-renii», as palavras «por ausência 
im iií«pfdinten1ü», pois Mn; p.iroet! qiu^ 
o pre.sidonie deve estar inve.stido do 
petler dr nomear iibstiluto ao fiouado- 
ipie uTio cornparee.ur aoiivãmente ao 
traliaOio das íiomml.síiões por aqueTeíi 
■ loii:. inotl\-os, yeiido que, quando a au 
seiiciji ii por niolivü pernianeute, devi? 
se  n-eorrf-r   ;'i   i-leii-Tio. 

I'i'i|.- a snppressão do n, 10 do nies- 
w< ?í.rIÍt;o, que (il)ri(^a .1 pro.sideiifc a 
ipresfMilar no íim da sf-ssão aiinii ■ I 
.rrHii>(i o Senado, uni relatório dos (ra- 

biltevs (''itos durante o anno, quando 
'L-utl relatório j;t (em ello que apro- 
UMiiar, por Ibrça do regimento c.iai 
inuipi. fioranto o Congre.síiO. lio dia 'Io 
i-iicTranifnlo da suss.i.o ioglslatha. 

Vil   ari.    ?õií propõe   quo   se auppri- 
niaui ;ts iialavras — i'Or r/ii,'h/uer r,in 

inrhisiV'- rrirmci'' o que ao acen-s 
i(i! 110 fina', dej.ol.s da palavra—í•^^ 

;'7",  Msta plirase — ii-' ri'i.ii-ú,a ,'.v\<(o. 
.\ vfl^;a (./ide dar:.e"por didercnfos 

mottvc.-; e ;;.áo qiiveuiDS entrar casiiis 
iiüaino.àlü a^ f.íliiimorar dota Iiadam.-n- 
if css."] ínòUvos : lia-la a phrase f-yn 
■ lifu;.L—«nu CISO de \ d i;a.proc(i(l()r-!ie A 
.1 •■l.';i,lüí—pj.ra se f.-r difr, tudn. E' 
neilil t-rn/i-r p.ira o i^ürpo da loi plu-a 

■■•■s   ■.■.liin.laol.e.s. 
\ .1 > ;i ni'-:j.      ,"0   fiOas 

piisli.í' .-ui   iU.':.;us i4o, HS se 

Salla das SM-HõOM, 21 de Holeinhru   drt 
WHHi. — Autotllo   fint.it. 

O «r. AluiAldn MoKurlrn (/.Wa 
„r,i>-,é,) diz qfio snppõi) traduzir OSHMM- 
ilniontcN dl- que se acha pofiMildo IIHIH 
o Nfnddú rrqii.T.ndo quo si- mando 
eoirdgirir na aula inii voto dt< profun- 
do pi-sar pcl:) i':(d.x\Hhi paNsaiiienlu do 
*\r. Carlos Augusto ilc Sju.ía Limt. end- 
nentn serviilor do Kttado, cidadão dís 
tlnotitiNlmü, que oceiipou o mais eleva- 
do cargo na maginlratura paulista. lio cargo na maglnlratura paniif 
Jo failecimonto, quando o Estado 1 spi* 

o de sua liite^ipU rava du suas . 
le rclevantlssiiiiu% Ue relevantl;iSlmu% scrviro*. deve inr 

sido rccebblo com a maior tristeza pi»r 
tcdoN UH paulistas. 

Julga, portanto, que o Senado tradu- 
zirá bem o pcn^aini-ntü d(! Hnwa emn-' 
iitittontes inundaijilo inuerir na acla do 
seus Irabali.o.^ um volu *\\. peHnr por 
r'SJio IriMisí.inio o luctuoso acontn i- 
tnento. 

O Mr. pr»Hldriil.<4 declara qne, ;'r 
vista da maiiit.!Niiiç;u, da casa. mau 
dará lavrar na t.ta oiu voto dn pe/»f. 

NndiL iini' 
pi.Md- nl.' «•!' 
par.i  lU d>t SI 

hív.-;ido 

f''ioliro a 
s.\u  ..    do 
H-f:nnit.* 

(H:lii;,\l 

\.x   I- 

Dl) DIA 

p..,|lM,|.-. 
indlea. • '^^h 

*<;?Io   lio 
'lilliciilo 

JV di- 
ilo 

'■■  evniK 
'  dn  eii.íjiidí. 
, dth Cuinsta 
lido  a   lor. R 
anno do li 
da 'J.H ilj/ii: 

n. li. do í"Míí, do .Sonado,    .-o 
lorinaitdu   u refjimento interno, e f-mou 

1« de., 
n.  in, d.> 
IHiUdo.*-,    fJY.i 
K-ladu para i 

(JuijlJMuaç.tij 
fiOlUt,' 

a<i pi'M|< 
dyr' .,,-, . 
pid.li.-t 

■ I. 
is.sÃo da 

apoiadas 
iiiuION 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
ÜKftSÍÜ IIRDINARÍA    EM   2'\   UF   M'1FMHU(> 

Presiiletwiii ilo sr.  Curtos Uni 
marães 

tV hora rcKimnrital, rtíápomlom 4 cha- 
maila os srs. Carlos OuimariliiK, fíaii- 
iliilo Mott», José Vicoritc, Costa Carva- 
lho, Amailor Cobra, KoutcB Júnior. 
Manuel Bculo, Emygclio Piedailc. Kilnanl 
Ferraz, Alberto Assumpgto. Paula Sou- 
sa, Autonio Mercaijo, Moraes BarroN. 
Carlos Villilva, Cloophajio Pitaguarv] 
Kupnniü Kf;as. Itubião .luiiior, üstovós 
ila Silva, Ari.stides Monteiro e Júlio 
Sampaio. 

São liilas c aiiprovacbiH as aolas ari- 
toriorn:i, (loiiois de al)er1a  a se-n.^io. 

O sr.  Kuhlrio Júnior jn.stidna e eiiviii 
á mesa a a<!f.'uinl<.' proposta, Hul.i..ri, i,i 
por loiloíí o« pr(;st'nf,\'i c qur' é ;ippr,; 
\ ail;i unanlincnintilí^ : 

« Priipomoü i{Mi' h:i ai:la ,|a .■iiv.v.iii 
.Io hoje seja (!fHtfiJL:tíailu imi \,,|., ,|,. 
Iiriiluriilo pi's«r pi'lii i,'(ui,. ,|ii ,.|,iiiiiu 
lu paulista o i>il,'Hni iii:it'l..;lr;i.lci ilr. 
I irlcí! An(;nslo dp Sons.i I.ima c .,11.•, 
'»in si'í'uii!a, m'ja lov.tnlada a •(.'►..liV,,.  . 

— A ordi^m di) dia .1,. 1,,,,,. ,,11,-ia .1».. 
í!e/Mllllt'"i  matérias ; 

Olllliai   \>ü  111 \ 
1» ili.mus.':ão du pri;)i'c'lü  IV.    ; 

auiKí. íl.vandu as divisa.s   •*,(,   im, 
da (;tiiiüei(,'ÍLO dos *íujir*ill,iií) 

:i' lio dn n. ~ü. il,:<-;iaraiidu'(iui. 
n. osu,  de  11 du si,ii.ml,ru de IS' 
altera as    divisas   existentes   i 
ninuioipies de  Cajuni   o Mue.u-a 

i-^ do <lo 11. i;r,.  nxamlo a despesa 
ori;ando a ree, ita   do   listailij    ],&ra 
exeroiciu fliianeeiro do IIHJI, com par. 
eer  lU eommiss.'Hi de Faxenila e   luii 
Ias .sobre as eni( ndas apreseiiladas. 

.1 m\\{M\ \{\ \m\: 

dr 

idre 

Keci^bnmos liúiii.om 
tes qiianlia.s   para   a 
beneficio    das    victimas 
OearA ; 

Dr, noiitü VasconcoJíos, 
"^ Iva        .       .       .       . 
.\rthiir AKsoioprati. 
Mario  du N<if.r,iiii.'';,i,j 
'>xl'é ... 

•i. .1.  itullo .'        \ 
\>uautia  ;;! 

niaiH as   >: 
suhse';,pi-; 

piil.li. 

;'$ui 

;Mbf;-. 

'M Jllt '. 

f.\lK.NIl.\S 

íli      O   o. 

n..     MS.        ,M.. 
.r-lali-i^Tid í 

<a A 
ia d.' 

'Jo jvrlti'" -'.• — ' iiii(.i 1 
lti\ -A-: *i.nr iptalqiua' ■■i 
reniii;, iii)-. o aceres.fnie 
[)a.lavr.i — «eleição» — 

I."    MCfl 
SaU lia.s si-s.sõey 
l-'iidjro do 11'00. - 

iliu;   p; 

ÍtltdU'ilV    ! 
depois    da 

phrasM— 

Sooado, 24  d( 

o NI". Autonlu dulrn, por   meti 
\'0 de íorça maior, doi.^ou do comparo 
CO»* á Mussrio anterior e ainda não pou 
do tomar coniiücimeuto ila matéria em 
diseu.sHjte, pelo qne requer o adiamen- 
lü da mesma por vinte o uualro bo- 
ran. 

Vai ã mesa, í> lido, apoiado, posto 
em discussfio e approvado sem debate, 
o seguinte 

HCQUERIMSNTO 
Roqueiro o adiamonlo    da   discu.ssfio 

iialiv--   .»nt '.PO- 
': n .■.i.i},,oI. i.( ■ 

I •o'flioHiiaineMt 
>in   frt-lií   .1     pri' 

pllnr 

^iroi'i' 
it.>';llO . 

de\vn.4 
do   pro 

p»ror 
Corro I 

moH pur estas 

•um parle 
n-ripçã '. . 
'ílioaz o  su 

IU<'li 
'tid.-. 
10     dlid 
r;,  dr .1,1 

Ia ii<> 

'ii') :A-' 

puluii cuucuiioailoH a ST lembradi 
cian^tís 

b]nteud;ímos,    entretanto, que   esta'(S 
aecoitavel nn  parte, o   as p.;.ssi.*.M CA 
ridoBas que do   interior   qiii/.^Tcni CüU 
Iribiiir euiu anxiíios ilo guneros pari us; 
infelizes do Ceará,    [iodem    iM-rlatnndi' 
remettcl os    ao   presIdiMite   do   n.ujlni 
Coareuse, uo Itio. (jm- está pronu.Vfinlo 
a collecta dos recursos para a<:odin(u 
os 110S.SOS desditosos Gompatriidaa jiílll 
gídos  [lela terrível a.ssolação. 

arvores robustectdas polo sen carinho- 
so trato pudessem fazer-Ihe sombra...» 

Sim : a memória de ferreira de 
iM'aujo merece todas as )>ençams da 
mocidade quo se ilcdica ás lutra.t. N.'io 
era elle, o inolvldavel Mostro, como 
um tantos mastins da nossa imprensa, 
velhos e in;:tei8,—tão inúteis como os 
raiolros quo DO pateo de certas haU- 
taçOes ricas, apesar dos seus ladridos 
e botes desesperados, não Impotlem qne 
as pessoas que chegam contuiuem, s.-ib 
a luz victorioça do sei. a uaminbar 
para a entrada do sumptuoso otfillcio... 

A colônia italiana desta capita), ain- 
da compungida pela perda do seu mu- 
narcha, deixou passar des;.on8eiadu e 
frio o seu tio ^uerido .W de Seítím 
bro. Parece-me que os filhos da for 
mosa Itália não podiam dar um »p^!i 
mnnbo mais eloqüente  tia s\ia magua. 

O mosmo, poi'ém. não se notou t.m 
Sloma, oíide ísb'*'^ ho'!V**?«'* m*!** i^a 
7.ÕCS para se lamentar o entupido o co- 
varde regícidio. Si não mentem os te 
logrammaa. as fpstas co^mc^^Oitttlvas 
da -iieita ija^a ;;oi.i:ei-aia alii com impo 
neríbia e brilh.i exe-epcionat^f. HOHYí) 

acolamações delirante», f»^'*"^^^ px 

pan^ççi as :'>^":. viva-^t a Vitlorio Ema 

nuele. i:raniIio*<A recopvãn no Capitólio, 
ele. 

R Assim devora fi^r...   /-^ rc est •"Ori* 
licíí Ir roí ' 

A chronica <fe hoje, eomo  se   v... foi 
quaal eicInaÍTamaylfi. ((a<U<'ada aoamor 

tos.  Não será, pois,   do   extranhar que 
eu a lechü com uma Avf   Mari<7. 

A.-«im se intitula um gracioso üvri 
nho cm que o i\r. Bra^-ilio Macliado 
af^aba do publicar unia parapiirasu da 
Sitndaç;'.o Angélica. 

\f~.snn pajittas prinKtrosnmerde im 
]>r< .^sas no l.yi^''u í-alusiano tlesla rapi 
tal. aiiida iim.a vc/ f;o conllrma o KI;II 

tiriMMilo reli;doso. tem orieiitadi. e sln 
rero. do   poe<a da»  I.'.I</íVSí/|'''.V. 

Pai-a tíar urna id<^« do novo livriiiliu. 
translailo pai .i aqui onle oxcerplo: 

.Si <Mi   priili>Mii-,   MO etpa-.ti    fKCrtivefta 
<füiu as iflíAM ilan ii.Htrtdtas 
Teu  Nome: 

.\ vc MARU ! 

Na  I i:a da: iriaii«as duperla, 
Oouiu tinsUai de pureza, 
'i'tMi Nunir : 

AvK MAHIA : 

!.  !.;.:•!:*. ;:  íb;r. t. i:éü ryiuítlíia 
Por tud « & Ha(urr>ia 

ATE MARIA l 

Parec»' ni« qu»*, tí-iido uu tratado d.c 
mortos, uào [rfHturia feehar Rtelhor a 
chronica de   buju, 

SlMfl !Cm. 

P. S.— Algumas pessoas,verbalmente, 
ou por i:scripli>, RHI tt-m  p«:rguiit«(lo ai 
(ambeui rjtti^ri;   o A  i-Rftrcsiro.  NÍo | 
o ('itt(>rr«ii. <!oino u foii-rio luets a,.«»ra | 
rum ■'tlra«»r<liHAri» i^l!» de »'-.|.ai,o p^   [ 

qu.'. 

leal af 

Ia aííluencia do matéria inadiav.d c... 
pafí», resolvi redigir aquella Rttev-o ■.,■.- 
meute quando o a.ssumplu, por sua na 
Mifc.a, não perder a. opportunidad*», 
por mais dmiiorado qru- .w.íja. O.-si-imi- 
do. purém. de.sol»ri^:Ju- nv, dr uma vw. 
pnr todas, da minha l r.-la do .;lu-.iniv- 
11, daret A.s sefuott.-vs feirai, Uhirií..-ti 
vi-irnonlo, uma d"-f.r.dmu IOMA r rápida 
reseidia de lodus os assuiupíes ilo 
diiraidu a socnana. pudesse 
i-m elironictts avuK; •*. 

i.)uanio A I ,:/r, L,trntriu. eui^pn: me 
lambem declarar qii.> i,nn .-.|;i ,.v(,„ 
cta. Ila de r.-apparecer a seu i,-inpi.. 
isto t^. quandu me sobrar<iii Ia/cr.-.-. 
nàü só par» l.-r atteidanu nl.. as obra-", 
submollidas á minhri apr.-<ia. ào, IO..M 

aiu.Ia para escrovbr l.d^adAiti.ol.- as 
niiiilia.s 'iespretfiicío.^As .diniur-is Id 
bbugrapbiiao, ô tniiiitld.! .\mf.-,r»r,.' 
/*«?* qu*) ahida hoje «V lembrarUt |„, 
Par&uft, om MínaM i> uo Kio de   Jatt< i- 
ro^   COnttnóiL   :t   vivnp   <->ifntt   |t>.»M   .l   u.... 

vido. 

Ksh.- Ul uu qual lnifnKOié'- qiki; lüfimn 
mente ne tem tnantrpstado em r»>ordi!: 
meus m.s)gniflcantcs tral>Alltoa c<jiirc>n- 
00 me, agor». de que uh , tr» ^,,,1^ ij 

iosâo tXo meu espirt1t> % bcnevnlrn'*':» 
do publico t»ara Cí»tu a.; s: cçü>-s jnir 
mim redígnUa uo Com^ut /'aníi-fi^up^ 
Ainda bem I 

Sirva me i^to .(r «-•.nsido a ucua* tmi- 
ta.1 eu nl r2.tr da«l«m luevilavtid m»ftd% n* 

viim vida <U lnnièlí»!». 

.^-L    ^     : 



fjtír 
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Indicador do "Coíreio,, 
Ne oMTtorio do dr. Ciipp«II«uís l • 

UbelliAo <la proteiloH, Miite uma 
letrit para «or protwtaiU. 

OR ura. Unlivnai Nnnea iV l'orop. 
MIMI!''   >»>'' l'i>'a  iiniilu-fvirn   u   ' .- 
tr»ci   u il;! InltT'!! ili   S.   fimlo, pif 
mia'     .TMi  I"" «':i«ii. 

Cl ■nuni..» i . tri'i:.M() dos IfitoruH 

pil> , iiluil .■■•• •|i"' '"í ''^'j" " 
^j ,fr : !,• "r. .I'IIM AiiímiesilH 

i^li 1,1   l)i>'i"i 1 'li   ri-'»- 
d.. i-n.i 'Ia <'i)iital li"liinl. rn]r 

y. ... I.,íI:íT ■■ 'l.' -'■ ■'--■'" '|.i' 
m- '■vTaliirú » n ili' i.mulirj iimxi 

mo. 

Os   «TH.    lliiiRu, NiiiiiH A   Coiüii., 

eoi uii .MiriiiH   rli.   iMií.'   uo    llin    'In 
JriM''!..'.   |.ulilic«in   n   liviKO   fi'li'f;rn 
plik-o 'liis (witnfócs .Io ciiM ijiic luiii 

lOiil vi„..'rirunl 

Y ,1 ,, . ^ ^'i.'li '-111 llHH.so fhnri 

plnrii .. h'ni .li''Ir.'1'i'l'i'" -Montciri) 
«O sr. Cjiupoi   .'^.illi-n ua   Kiiro)'».» 

'"•i.    ..:'.     .' i.i-i^tüRiuí lie Cut- 

»n   ■' An"'--'    i'"'—'"" livro dn ac- 

ti'    /■■i"'' 1     I    c   ■  • ;> ,'av',.| u.i.t.. |i....i'U  'li. ilr. hyiviü 

. ::,,.iónit!.li-.- i '■'■' )i!ii.i)inol 
In:. li,'ci>iii 'Hii-' ' " ■' :li'i i'»'!"" "'^ 
b'      'r**trat'^ '1 r     Kjjuontrh «t- 
DO    ■•►,,,(..:■>   !• 1  '■. ilia. 

rkiij» Ai^o.l»   u Jilkliy a/i>r*iii li»-iUl 
l;i ouçaitoroN ilaquolla oMailn. 

*   ......1- .(..  ji .iisH e ueflio tampv 

tia I., 
CORREIO  PAÜLISTÀlfÒ ~ Terça-feira, 28 de setembro dte idÓÒ 

mmmmm mÊtuffff* 

. _,_  .   _ - .. .   Jâ» 
l;i ouçaitoroN ilaquolla oMailn. 

A oavfla iluruii * Ml» e UOKIO (ampo 
aiiitraiB i t'^>'I^M('' ' 'U>«U*>Io, ." 
♦■níi.» Bmi>W«. l» (!«rillz->3 tuca 
DOU |{ua«Mii. RrAiiila quaK^iilaUe do pai' 
naron mluil»». ti iluuradoa^ t labara 
ntp. .1 plaptrai o íi'1 p*ixei de varia* 
qualldadaii 

.S..   .11 15   'o (i..i".!i.l<i    (ul A |i.-n.« a 

.\I4 i», iL á't uüij». av* .ji íA III fci- 
t■?:%'.'''■•''. N.l."^ h. •i\ii nr.T.utinti'. 
..•In .|i.. Ir* i.o;;'! 1 l.i vi-r i nr» u '■..iii 

o abaliKiotiti tio iler por .'.mia. 

H< >-.il*«x ''' -.■■.!ii<. 

K ;i     lüENriA (■    ,.      r   ■• I ■   r. 11     lüE^riA 

Bu   Con.-elhftiro  brispin'»"", 34 
 ^..    :     2    ;í-; 4   n..rh'- 

N. TACLO 

IK. ._- 

VIDA DIÁRIA 
1<-U.i.     iii»tcorol«>nl«-o. —    .\ 
.;  .,.    <;r'.i;rai,hica .1 O' olcfii^a '!■ 

:■ ^.-'r   . r.:ite-li()ut.'m .TH '..'BMíN 

..M-.-'....   ■;■ n'.'Jt-,.or.jl'.KÍc»s: 
, . 1,. ■'.' -1   .■, As 7   ii.jr.Ts   .!a   m:í' 

: :■'    '.. ::■   .    .\;  ■-' I.LT.-IS 'Ia t.T'lo. 
III...     i.s     '.'.rxi 'Ia liolte, 70u.'j 

irn:. 

Ire 

;,reilomiriaute 

II,' ■: máxima, 

L-in íL.gis- 

' i   . .V ■ .1*  mi» 
'.. rjs   '1.1 lar.!-'. 

ll«iveadw vIcs-Mlde Masc 

», o iSb«darla« sãitípliolM 

i:i 

liir»l« .!< .T 11..' 

clir 

il.. 

. ,ai 
, ' .-; rf- ,      .V ■•  U II   ' 1 ,' !     I 

■   ■     " ,'    í-n   1/ ; l|.'»'ain :J'< 

■^ ;,,. .li'K.s !l   p!\s.sai'e['H. U n 
n,:v.:;Ta!',.,-    '.ahi.1'1  l.aru ^ Cipi 

i-cri.t de   !*.    Puill"—A    •■■"'<' 
■ .  .-..irnlilTla   <■   ;,'iraiili'!.'i 

1.     ,1'ahi'la. Iii.nl'-m.  I ■!    viMi.lnU 
■ ',..:   i ji ■,,. oas.T.  1' ' iv.to 

^■,i',   1,. ;.-''Tllio   11    '-■ ' I"''   '-ill '■^> 
,, J ^ .    ,,  s'r.   I*'r''ti 'l-íro '1-'   -Vvlla, 

3._-.T/.i    .Mrrfvio 
:, ,,    ...*av,.  .'::i 

.ri/.i«ili.   —') 

■-l : fliolii. ■1 ,, , 1   11 iiíl\   ,'in.,. 
;,..    . •, ,r«'. V. I 'j uv ir.l   '.Driii 1:1 iii! tj.irií 
e- -in  viriu.l'!   10 im-.i .li.uniria ':i> 
VI-it .•./ sr. 'J:I-I.; li-'' ;.^'li':;a.   quo   111 
<:i:-'iMii I)   'Ir. Kraiii:i,s';o ilo   i;a-.tro Ju- 
i.i  r. 1 . 'i-:.fiii'á'lí'. '1í-   tomar a   fii   "S 
Irab^.h .n ijara .1 1 rn), ..üiio '1,* m.vtma. 

íj iA.:l<; .; qnc uns phar.r.. .:oiitÍL:o ccij- 
cRiiiia.l.j, .:.siat,.^liii;;'l') i.-ni 'los cunlri-s 
jr.'i...í (;rjn:r.j':r':iai;s .Io biírro 'Ia 1-u/. 
I'. i ,■'» l.Tiiioh [jr./.ji .a.lo |)i.r I)üniiii(.''!S 
I;..i',.-:;i '|',j'i .h') i.r.ii.i/, a vii.! •- il- 
iir' -t ii.-r..T. |>or.;,i ) ilii iiarMilCí', nu ') 1 . 
j,f ■■-in, aiulá. iiíio íití ."-..'■ "I '■''* hál:s- 
l.-!'... 

\':^-.  ■■>■■/  coDlt-'-! ■'-■■1   t--*^   Tr&' :;'i \': :■- 
^,,.:.,.n„í.<,a   IfM.!    '■ '■!•"•    '■■ 'ivi'!"'.  '■ ' 
(t   -.i-.vii as jj.:,^.-,' Í/..S   '!,%    .-iulorula :.- 
I,., .,    Iiiis.'!.ri.'i:t'-.    '■  ■.!>*"-•'•■    pr«i.'ii;.-'. 
)i., , ,.m à lariJi:, ■ ■■■- •■■'»'    J ■'■'■ '•'"■ 

, x.-".-!'.a(!'). '..I ■■" ■ " pu'!','" '-"-0.1 
Ir.-.MU .Mivulvi-io ' I.. "m I.JiJ.;o ii.uilo 
Kiijj, n'iir'jiila '1 •■^■•^:i lil.raa «..turlins.- 
<j .jr.'. ' :!.,t.o cm (:..ri-';i:le '1e .-.iiru !:- 
u ,, I! ...1.'!,) in.ijs Ul !'.jJi'.'-! ;.rov..'lo H'' 

rr:.: :;■; n;'t('flaü (ín.:-'iiirfi''a^ . r'-^to 'U- 
.1.: ;:'h«, '"1 o ni.',s:n<j .siibtr.i' 'ri a 
ij/i. ■':'i ji.4irii:M, í]'!.! ori.iiar.-ara paru 
a iviropa. 

i ,j [i,ui-r,jL'.tl'3riii I ili) [.or af|iii:ii;i 
.'1 ii.iri-Mn''.   I"',', 'iiiAi.!   cuiiílrniaila   ;i 
.:    ;:,al,i;i'l.T l.i   lUi-iS.í   lll'ilVl'lllü.     'j!l'í     rO- 
1-1 ... no lii)ti;i l.iiivifrso, ila nu Unira 
ii' ,l.-ÍK'jt-s II. 1'), ')n'i(', 'la.la hn^ca. !■.■ 
ra'ii cii'j.iiilra'1'.n .liv.r .us cart.ii ':nin 
l^ .,(','1 linriiH rj iiiilrii'. <iiii''fUoa 'I') .'*.) 
m;--nfm inii.nrlaiiíiia. 

'I..JIO .sor.t-o   iiiiiiiiri.la.'.,   cnirH   outras 
í. sbiiiiiifiliaí:.    r.    (.liarina';n'iticü    alln 
'l.ilo. 

Sirluaiia l'<>licl»I.~S..'rvi.;.> par. 
ho .f : 

.jijpdrior 'lu 'lia. .) cipil.^.o i;ra'.-a. 
O fiorpo ilf oavalíaria itarâ o ofiicJa! 

para.»i"''."'i'í ''<! "i-'' " t')r',a|para acom 
Saniiir ;'r':n'-'. ao <.Kor'im»; o I.- hala- 

lü.j a íi;ú"»rriii,ão 1; rciiptclivos cíüciaes; 
o 2..', a «ua.''ia Ia li.?siarti'.Ho Central: 
o oorpo ti.J boBibuiro!., o fiervii^o ilo coJi 
turno. 

Factos diversos 
...jii.io n.jHU capii.il li 'l-i.\'Mi 1")» 

hv .if.in '. sííu oar^rm d'! visita o sr. Mi.- 
n.j ; Aii?nsn 1'. 'le Masalh."!.;». roprr- 
;.e ••.,.., Ia irii, i.i-tanio .-íía luuniur. 
do 1'Jo. 

gr. id'!    . 

•    ',   h-.''iJi;t'.O.u r.'jtifM-   :nr>a 
•na <4'ij   ás matlia   'li' l-«- 

TÊlKfiü.VWHAfi 
ULTIMA HORA 

EXTERIOR 

►•••III <|iu* o J<trniil Ferrit-íurrll», 
Hiiiily-<aiiilf> on icrtuim d^i   iwtin 
it(» luliiiNtri» Ko^uliiK,   plonlpo 
(«'nritirlo    rh lono   iiu    IfiolUia, 
iiflifi «m «•uuipiillvrl*' Ctiin 41 pro 
«■edlmoult» <|(i<^ tviSk   tldu o    RO- 
WTUU  bnliv tuiftl». 

liif 4 r% I tatUi par ii m retltic r ^ 
tio  -VA  l*»!::*.  ti tir. < j-.'o Aí.rvr 
dt»,   kkariltlro      lu t^' il«:(4»,   <t'U*Tlh> 
ríiu   íjiir n    um o r.iit:>ulu  »:. i:i 
Uii**.» riiirf    li    .vr».*:- Miiu    <■    <i 
rrit;:.i.a.i   Irátrá    »:rí!.tt*ii'H Tuulii 

I.f>.\DRr.N, ::} 
'IVl(>t;raiuuia    ilo       l.our*    «o 

Miirqieri    pf.s-o    u    .I>ull>     1\ :i* 
^rtipli* 4||x t)U'-(•li4*^ur«:ni átii:i-I 
íf» i*}4latl<*  fcren   IIí-    qiiíulwiitii- 
.*ol'uKÍa4Íof«   MiihitSifH    4lo   Tr.^us 
vnnl,  nu ninii.r    partr   '•4»!:i4.t<i 
rloN i-xl7iiusPÍt'OM  que r4itul>iii-> 
rut:i uftsi lllfIrnN 4l(m «liiiorn <. 

t^riinile o    riiii)i<''t-o    Ue   Irliiiidr 

OM rrl'iit:fa4la!4 riUrarr.ni lu 
«■iluir^iilc n4> lri'rU(»i'Í*» p4»rtti 
va«-x, mil» tcatio liavitio íurl 
(leutc al^uai. 

A^H lni;lczrM ui^upuram lion- 
teui KoniatliMiort, OHfn«;ftu «Ia 
prJtra<lA «l«> tVrrn na írttntplra 
'le .YI(>Vanil>f<|ur. qac o» «bttrm» 
haviauí ahautluaatlo. 

LO:VI>KKK, .£1 
Carreu   o   buatu    de    que    UM 

abuem»   4|ue   ae reluglaiani   u« 
terrÍ'UTÍ4>   purtii^nez travaram 
4'uuibnte   COKU   ari tropa» porlu 
tKOezaN.   pontatla»   ua iruiililra. 

K^l4' boat» ain.1'1 nftu eslil «un 
Uruiudu. 

BUfrlNOM.AlItKN, 21 
«'omnsiiMÍfuiii <le MfuitovitH^t» 

II   fullotliiieiito dl» ^iMipral   Kisr 
KUCtK». 

T^I»'-r■-»plí';»K   «l<»   fJv;-/*tn' n| - 

iirív-.;! •■■'••* 
aioxA.  xf 

\:V» hta it(í(ii*í:í '.Ul vap. r —íív 
; :uri-> .ti;;i!il rlili'  't]:it.: iriíiMMi 

;,: r.s    \ •;.»   'i '■i:* ;; *■   :íI,.íí 

I 1 lij     i';illnita    (.0 «!(,!fai ?y:iíí*- 
I   Vy.*  

K^f.tl \. >^1 
! o rpi VJUorli» KniHiiacir (elp- 

t£r<!{/h4>u ú raiiiiia Vl4'|(>rla, tia 
liití:laíerra, lV-li<'iiaaiI(* «t. P«'IM^ 

(riaiiiphtiN 42f> lunl KtiberfN oi' 
li-«ndtiliAr e peli» buiii p.vlto 4|iip 
its IrtipaH ItrlIiinalf^nH iMinHe^ui- 
raai a v paaipitiiEia tl<* sul da 
Alríta 

FAHIS. '^t 
<'svia(nnnlfani   tie   Unlnia qiip 

► s   'hucr^*. rhr^^ailo^    a   I.fiu» u- 
<■*»      »Hr4|Uf'N     Hr rã«>     PNpiillirMlcH 

l p4Hr   I.<^»HrMli>,   51    NSai4l4;dl-H   »•   IH»- 
t;:&ail>úi(so, ('<![> firoK'  t'4*H'.il vt ii o 
'.^«•vtír». .<ltn' pirriu^iit'/. 

I'VUl*í,  ai 
l'a(]<44»u «lt.)l irosa iiiiprcv^sfut 

a:t II"H|>uii1i.« !i iiii'>r(i> (lu Eiii-rp 
<-lial  .>li»i-íinc'7. <'jííur'<»H. 

ií iiiiiri*<-liKl l'}ill<-(rr'u (>in Xi-^r- 
rati/. ('.'j uutfc NíTíl iii*ti]ia;ttlo 
<r4inrorii!«» a v nitudo *'Xprp-i n 
iit> Hoii t4*Ntr.aif*iitn. 

Os iiir'iut>ri»s 4|i» mialMlfrio 
Ii''NpiinlioÍ 4!li<'í;uprtni IioatPín,^ 
t^ttitt-, únuf 11II lo<-'Kll«lado ef-sfl 
vrrain v<-Ia!id:> <» oailnvpr. 

yííWilnvv.   í IS::;;M)'í   rnurr*n ^1* 
(li íjiir to;4, HPÍ^iIIMÍ.) le S * . Hln riiiri  »''- 
«icüs iiic4lh-<m Js-:"»íM.""íípa. 

O 1" Inver ií\ se n*:ii:i eiahr*! 
«mo   :9i». 

A r::ji.'híi riiccnír .Vlarí:t ( IJ/í   ■ 

iallvc>-apa(4t »so   riaurcctial,       t 
rJfflu li vltiv^k  nina <>arlu   ao^ 
t;riA^àa.   C'h4'ia   <if*    Heiitf in> iitit, 
i^'cp^iluJadii : «4'o:jNtprna<;Af> pf* 

[ Io ffolpi* <;riS4-]  que aonbiivu    «le 
j r^iír Cl se:j «toração, <íoni a per 
^ .!;& da e.sp»U4^ Eteiu amado.» 

BOHA   21 

KSuateui    e    tui.;''   rtioiluaíu   a 
erup4;ão do Vcí*ntÍ4>. 

PAIllH, 21 
T4*l«'Kraiui!iis «le IJHh«;t&   lnt'>»r 

aia    qi:e    parllt-iini   «lalnhr-aloH 
lalaalcN    para    5jon..4*n«;f»    .M<T 
i|neH. 

NA   CHINA 
.\0\A VOKK, 21 

AnseiíaTíi   t»   «vlVorid»    «lae    *tH 
I->tad4>H'1jaldoN    vHtAu    hppara 
dos dan demais   potenelan   <|iie 
aetnaloiente a;;ciu de   <;»uvvtU* 
aa China. 

\OVA-YOKK, 21 
TeleKraphauí 4fle i\af;Rf9iiI'l <|i>^ 

íí \'lv.v. rcí ÍA IlauK-%.^iiaiiu ut;- 
elar4iii u niki redactor d<» «Japo- 
ueMt!-IÍerald» estar a 4 lilua tilH- 
p»'Kta a uuia Incta deNf^^peruJa 
pela Hua iudependpfielu. 

ií c4>rreHp4>ndL-nte do o^^luu- 
durd» (^n> Nhunf^al telef;raption 
<» ente Jornal qae u iç*^nti'n,l 
TUHK Fuli-Hlang, ciiuiniundawie 
kiíiH Iropas* oualioiuelauaN, Sol 
promovldi» peli» (çoveruo laipe- 
«jai a (;euerAll(4Mlaio cl» «cei-et- 
to fclãlacz q/e eutrsrii em    ope 

ractVvN runtrH i»«vl|M>||M «MIlrAU- 
KeIraM uIliMdaji.   X      K 

4>bla»,  _.  
liU^ «nlUo ninecl«aarlo mand 
«IMIII. 

Kmtm auUHmt Cr«sMl4o «Ititn dr 
>:tuaffal.    Tul   iM^cbMn r |ia<>1i 
\ i4la piílo ■ nally Kewv«'' 

i.<»"rnnK*4, ai 
l'ffi di>«pn4'h» t|o MbHUKHl |*U 

Mlí.ttlK prlo «'ftliiieH» «lis t^nt* 4» 
t >ii miUM Iraiierz r Inglcz pri. 
("Uarani Jufttu du» vice reW da 
i,'KtA'» ilr VUIIR-TMC cuutra a 
1 uiat*avfto do ui^tudarltu Sun 
V^uui XMí 1'0 para «iípcriaten 
i.*'ii'r lie Nhauisal. ('••!• M«L* «'ste 
Iuari*l4*iiarl«* lanudebou multa 
eiiiib«-cl<to p4>loiieu utlto Muit ex- 
iruisKelrwN. 

AM^euiir» o «naily TelfKrapb* 
4|ae aM   trtipan aliada» na Cbl 
lai.  depoiM   de   Me   npodrrarnin 
tiou forleN ehliipxeM dr l'el InnK, 

nluvam liiHlKuiaran(4*M prr 
<l s, Ha*>lnilo upenaH a trlafii 
i> iiuaif r«* de  rerld 

Hnpolft da prrniatiencla MON 
forfeM (renpadoH, <»N alllailtm 
lUeram uiala de Ir^sentoH lio 
.a<'n»4 r<»ra de oumbaHs entre 
uiortuH e IrrIdnH, devldi» A vx 
pl<*Nt\o tie uiua Kulerla que ON 
-lilneze* biMUiui «avud4», anfeH 

JíkM Ifottati nlIcniriN e (r:»wtíj- 
zt'*i ci>tif|i*rttrirem a»i p<»í4iv«'»i*'*. 

1'Alll.S.   il 
Ik; ;j>uelit'<4 de Nii .^fiuiil auiiuii 

eliiiJi li <rrf V iu nia^^Muere» 4K- 
iiil««ÍonnrluN eulhoUcoM cm 
IH TIIHK r >n, uo 4.IIH|I*HI, U 

- Ul ..i-UtuK-l-'(i> 

T'.Ii^a   oa  .-.nno",   per   t ht» ópocí. o 

c\\   .lastfllo do  I-'reilc?tihori;   toda    swa 

Na vi.sta ro.-i(l^ncia. a mais burpiio 
:a ua fcii|iar*.(i''ta fiiui ó inísivcl in'.*. 
■itiar-v'.', e onde a vi'!n í^orrt-tr&ufjUil- 
A, tcíinlHilõ com íiccnnrnia e tiiir. v.'to 
'i''.'Oíiirôr-sü ü imperador e a impiT^i- 
: 7 .' a  inipt:raiiJ7  viuva da  Uiih.nia, (i 

':za''i;vin-!i, af;.T;i-(lti'|ii07a OIRS. O rei 
Ia •'Jrooia, a prluccza da üalli-s, a priii- 
«'.'.L   \ icturia   do   OaMoít,  o duque i- a 

■IMIUI. ?a dl' Oiitnbnrlaiid, n fliliüs, c atu- 
l.iNtüs d'- csmpo o ^^fc^':'la•■lc'f^, ama.". 
TiadoN. correicH. tiido quanto fíz   par- 

tt!    das   rt-NpofdiVAy   casas    principes- 

C' nc^ibr-fco ii'.'u cusl»^ bem raro reco- 
►:er toda esta (íontc. Ora, o prohiuma 
■osuIvQ 8(! pLTfeitamonto porque—por- 
nioiior at6 aqui iiâo sabido—aa coupas 
;ia8s*m se om tainili^ o cada um con- 
tribuo com a .sua quota parto para o 
'■xovs^o tio despesa». Os mnis ricos pa- 
^am maior quinh&o ; ofi m;ii8 pobrof, 
p^rqiin ha prJnuip^-s quo aiidarr, pnr 
as^iíH diz':r, cem a sf//a na bn.rlij", 
•■OIITJI ut-in  coii?!Oaut'j suas  po.''íi"S. 

Krn KrrdônbOTtí nâo )\\ etiquetas, 
uctii oyrcriKjniil, riom c.;.tfgoriaH. O 
:r .;■ dá pa soius om l.i?yi''(>tn « o VIA- 

. o%*t :ii jcgii as esccridii ifj cm aa 
criíinvas. As d Ama» (R?t.iii trabalhos 

lO xti.oU, i' I s Vflhotíí ■, cm R("*S ca 
•hi.'i;b <s   iia   Ixona,   rfrcuTom  o- y-^^- 

.■■■■ c-\   -.ihn-i    'Mn   ;.ol;'i':-. --nn   n.^^ 

lalã do Exíerlor 

Ni.t Ihfi.itríj da f;iierra—'/"íí/T" ri.'io é 
íi*.-ni o lormOj vi.sto qun nao tüi di-cla- 
r.id V oni.:iahnculfí il í ''ireihj o .sirn so 
tra\a d'' lactij—u;l<t ha riovan d-s sen- 
■■ ii-:l'i. Ua dn p^itorosco iini vioc rei do 
TH! irn, fil-rfi i-iido a «.na mn.|iRi;."io íi, 
li).. t;i.i'*rr.^. rfâii'" .crie i\°. qnn não oo- 
-h-jra r.ístiita Io al;íum, iiom m''sinu um 
iítiujja.-tün do espera; hx o uittorenco 
l-j-,,, a-lr dí.s e!;:hai>:iidis n (Íü f.Tamlo 
i^rt; d ;■< •.'Ml h)-* iin rnuir-s, i-.asas dn 
^Mrojit.iis qui.-imadas ; c lia o lacio Hí 

.ir:i .t.iiM) dti '■•slirülli os jfipmn;/t!S cc- 
^■.\-i :i'.il) (,s palácios du v< rão e (hi in- 
verno il-K iiiiptíradur<s. 

!>• i»')XiTS. imi I'. Uim, n-^m raslo : 
■t: ciiii.*; um. nsiiiào, ti q-ip, RC^MHHIO \\H 

• M- ir.cxí.i av.M.-j da pni-Ti-.-. ('d TII/í.MIO; 

Tias íis j.'u:iU.j'j"- Wfjrr- l-'i aridkm i>'- 
i(í litjrti; ia7i!iiil'> lias Kiiíis, maiart !o P 

1-jsiriuiid') itQ mi^.sòes. 
Nariirôlmui;Iíí oti ííahitiylcu líiiropouv 

"'.■V') rircn.Lraiidti o iritíramma das 
•'ias rcuii di.-av-^us, lano mais íJíMí as 
i.-..(r'.-.as ( ;i 'i-tNadas .Mi- liojo i'íi-}. IKíVI 

p-iliani düixdr do si;r, i: avosas. .Sc'' a 
;'.tis .:>. íV ,■•!'. [ nrln, -^rj-ir.lo OAÍ'--'I!"« 

; -íM)-; p. io /, ii.i .\(n:', ;.';.':i'i ao Hin- 
.^>'irt» mais '..- 4i rijiili'..., d„ lii.ra : C.í- 

'- :ri r,,-is.  i-.ii-..-.  qilfini   d/.    I i.i.-iiUU  Oui:'"» 
.!■■■ r-*-.,-. i.,ii'.. a prifn'-ir:t mohili/^x^.in 
;o tlia i I dl! jindio ; cad\ dia, IÍHMIO 

-'ssa data até t:} du íIIUK), tom cusiailo 
AO in-snío tho.sooro í'>>: "i Ijbrap. o de 
.'.'i 1 ■ jiiifio ai« iíi- íio a, oí^to i;ir-v'tii, \ 
i "tpií.sa total snbo hujn a mmis do 1'0 
i)i!iíi'"3H lio lihraa ou sejam tiO-.;Oi)íj con- 
!os lio róis. 

Süiniii'* Btí isto com o qiu; as outras 
n:ir'..!s alliada.s lóm ^,'a.slQ o díííaiii-iins 
li vrtUTi'. a f»'í.'i^ ()ií(iri-r ctviiizar á i>jr 
'.■a a ' fiiii.i, quo i,ste\if inidjr.ros do 
iUjifis na sua i;a.sH, i.^ioiada, b pas- 
.sando muito bem som a civili/.a<;ao do;i 
,i'f'f,f)    Mo occidfMili!.:. 

I lio coiiipiilo da.s roivimticavúüfj vai 
lar fp.t! laMar. As.siin o ZVr/ífyv j4 so \M 

.srtn;4iaiiiln I;Oí sa.nio^ t!a:;':'J o fuii-'--!'- 
iiil''rnai:ioiiai como liímiiavcl, m...s pm 
rmnrdaudu sr t;<jii1ra ;i ••<!•!('.nislrc 'io 
'',,-'-r'i\ {;, poi-i^u'i .j iiii;vita\el a rcor- 
í;iiiH/*t^'Ao da ordem, soo »K ííiiart m;il- 
lijílüH íaces. 110 iriipurio nflestc. quer o 
'J'-:ii/'.-< ijNO essa orgaiU7:a<;ào .^y fm/a 

Hol< a oíiide da dynaslia rfdnarile, em- 
bora teí;ha í!i' /iudar o [)jder pessoal 
<Ia imperatriz, oia om ütga o rphis a 
sua alma (tamnada—o priiicipíj    Vu^n. 

O h'/.^i'i^ desta queslfio da (Jliina aorá 
prccisamenlo a lurmula do bi'dem a 
adoptar para a China c o paga-r.onto 
<Ío rwiii', pOr parit: dos cültít.tdHi íí esto 
m"nii aitipgirá uma 5ji>mma tal que a 
índemíiii.a;;2í.' de tíoerra papa pela 
Kraoça á sua viMíC^nora ^m :iíT';, ofo 
bro a qual so fizeram calcnlch tSo ox- 
travaí/aniomunle phaula.sticoft. íarA me 
diccre lif^ura... 

-.■O rpartíchal WaJ fnrsóe, agora na 
China, oniie aiuu.-.jii, .T f.onmiatido (ias 
lor<,'as allinda?'. iuva oorom^o, ...lòm de 
ü.slado-maior tâ.) uumerof-o oorao o era 
o LTande <;str.díj-maior prii.ssiaoo em 
'"■"". uns vinlM <! tantos hichn^ do c-zi 
n!:.i. ouarro .'.aitr^s 'ilfjnf, um ili.s;.Gn 
Hoiro.  ijfú    líoceiro   r    nm   Oí/' nh'dro, 

Hrcuntn-, celebro ua AlUimanha   o 4^11 
irora   primeiro   <-07.1iiheiro   tio   CüIKK» 
Sehuvolcir. 

Ilreiiuer   vai para   a   Chliia   com 4111 
boiW)t0t«f «^UinJOUl^K    a ItVJOTAl     ti" 
ilifiaâo. K   V 

guaoto nlo s*nbarâ. polv, o iid/ 
\V.vMer«óal 

— K' falia lie   aoont4»olmoiUns dp il<'- 
■ lidi* biipt rtani ia    a    :\c.*roN.. t. .i      »; 
: -.' calíradrt melurlunia chii»í . '^ , 

:ui-7.tiH •MdrüUm A KNjIüdado   hi l^-n    | 
t » d.^   K»i,*o|.*.^ vui. i»;i   t •   1     ■•    '   , 

j-     ,     ]\nv tí'«m   liilercsKAt.'.'   n.'       ! 
-■^i 'rn u  iiMimplf,  littraito  [■•.■■    ■    - 
■ it- Mau..d MArnder. | 

('■ 1' m a;.f«"íoí,tnr uma -.íIU;. '. 1 : •- 
tiour.i o tdlicrtj. ao autuai cou '^'10 ■ n 
tre a liluropa c a China. 

Kis o ondiifut.' articidihta : 
«No luiítlo, p. 11*0 U4)« Imi» Tta -r' "r 

côrao t) qnt» n\\rk roconBtltlftila a "* iia 
(lUcial. Ainda qiiü a dynahtla mau 
ilchua a^ora iloHappareva, para «Ur .u 
par a üOTüS i.rloclpfs chinas, nini-> <"i 
ipiMios amheníl.^os: PBBa mu iati-;'* d 
|K'Sf.).s nHo invalhtarÀ a Lcees-ida'<• 
lusiaiitn da Inaugiiravfio duma lo! tK'i 
1 üVi »• c. rdlal, » bO);t)rarii;a »>>'■ !'-;a 
t|a> r-lai,'Cl'S outro o ocrldento tt o in* 
perto t!o Molo. Preoiira a Knrnpa de 
ftitii ihi que promoBSiH HOICPMI-íJ, 'k' 
f iin- '■.t'S tscrfptot', lorn de .-siuir t;a 
r..nlias. E ainda a priide:u-a 1.1. nli 
iimbnm quo oKsas caranllas »,•» p:» i u 
ro o meiio- poflslvl ohtol as & ■ ■'-'a 
da poHMO dtí taes a taos parcoI!«H li-' ler- 
rllorin. Ksta (nprcle do ponhor. ^ r.HÍ', 
mi menrs d;r,far(;a(IoB, nlo t'-m ^'^i,^^ i 
vants;,'.Mn d.' permlttlr a V-oa-,' de 
po;.'f'S avaiivJdne, tia livii^^tlit"-* <! tn 
ooidljj''» entro potunolan euriqièHs. i- ■-». 
i.m .-1.1!'1 eii-Hi;'uf, 6 fora fio 'invi-! 
"Ml ve;- do í rditarem a peintr- ' > \\ 
(Jhhri. hão l.irãü 8Ín&0 oxaenri ar :\ 
;íV"í>..O il rt chinas   pelos   ui-. i'i:.a''...r'*s 
lio   CiX .dtlilu. 

« Ma.", üiiiio, como alcan.,ar e-^-ns 
carantiA'* í <0'ial a mollior forrra a dar 
lhes í K' claro que BH tropas a!.. '' ' ' 
n5o ffd.-in por tempo Indoflnitlo ;.»■. 
mauoct-r na China. O sou paj.el r.-u- 
sistn cKsenciaInaonto om apressar o v 
Htabelecimento da ordem, a imtiii.ão 
iIoK prineipaos culpadof, a ri*; ■'.r à.' 
ilus prujulzus, o o pa^amoniü «i .ma 
avutta Ia in leinni?.açÍo quo rcv r;r» ■ m 
lavor das victimas e f^uas laniJia.-. 

« Loj^o quo estejam rogulailos I^O-K 
preliminares, os cpntingonte.s dtjvt-ni 
íazor-so ao mar, o o europeu lornar.i 
a ficar frorito a froolo com uma rruia 
Justamcato t:.ts(iuada, humtlha<l.>. r<' 
dii;{|d.a ao sileneío, mas Honipre !.M' 
hostil como antoriormontc. slnão mais. 

« O problema consisto, onis, ern K\> 
plicar a esses odíoa ^ünloi <» ri';i:'.(' 
dos tralatlop, o em collocar iiara sciii 
pro os roprfsentantcs da Kiiro[;a ao 
abrluo de  um ^olpe do mão. 

« i^u-'m rs ha do proteger ( \'n\ CT- 
po do tr.ipas Intcrnaclonaes T A h-'-'- 
rogeneidado o importuncla dos !]:'■■ 
renfes interesses em jogo mostra au'» 
oi^-adamento o» perigos de simiih.riif 
.40iui,'fto. i^iual dtívorá ser entào o ,>■>■ 
(lesvü í O jjrublema, quanto a nú-s. i,,i>) 
ò insoluvcl. 

«Knteudemor. quo esta gii.\rda <- i-i.- 
pó;i devia --er. nío um agun-g-.!' ■'-■ 
d-.staeamt-iili .s vários, fornpoidcs p-i.i.s 
ptdoncias, c.ida um com a sua autrn;ri 
mip. propriH, iiianlido sob a auluii Ia 
lie dir.;0ta da «ua ♦cgat.-rt.o, e nor - • 0- 
H- L;ii'*rji:ia inve-tido dum papel doplu, 
-i-iHtli Ml »nie''ip díjílomatiço n ; olili . 
II, i:\'. \'---:\  n coíloctuo; ma.v   um ■ .» 
.1 •n\'-'2f\,í-x,   ir   'up-iiHr.iUle.   t;!;fii-''       •  : 
A    m ."i>'t,; U0Í30. posta acimrv ■!■   i-f'^ 
■H'.;MP£. rtvaf^.í.    das    üomp';'Cfi ■'. 
!u;!ü;. ■''<■ iijiiuettctaá.  A sua r;:,      ■> 

i-ia    «-.vclo.iiv» n-fiilü prtjtúntora. n 
jiii.Ni diiwr itiipijr aus iii.li;.:''.-;ia ■ .i r^ ■ 

.'■■ iio pi loN facori hoaj-^dew, wk.r ;,.-i'ji 
■fguraiií,-:■ tl4.il exlranfiejros. ."^L.ia on.a 
uoar-tl-. do lionra, não um io-.ti n,' tjiiio 
tio combate. ConHítr-Sí-ia por i-so o nt \.\ 
recrutamento a «ma na(,'ão nentral; a 
um pai/, que minea se tivess". directa 
ou indíroctamenfe, Itdromcttido na po- 
lítica do extremo Oriente, nom t^nha 
reprefi-Mitaulo acreditado junto do Kilho 
do Crto; a uma naçito cstriclpmeulo 
continental, em suinma, que não so 
rdiftsse para o desenvolvimento do froii 
commercío nem pontos ilo apoio, nem 
concessòfs. nem depósitos de cornbus 
tivel, Httoril-'ndo a qiio 1 lia CIü mor 
ceia com 10.ias as hanileiras u qae an 
oôroK da sust nãn  llnctuam uo-i  rnarcH. 

«l'oili'!ria ser uma guarda toixia. I'^ 
í;orquo nào ( Haveria som duvfia uma 
como ironia do destino no lacto de 
vér a lormidavol Ktno|ia, (;om os Heus 
milhM"S lie bayoi;tt;ts, as piias torras 
rolaoffs (! lliji-iiirtutev, reduzida a lii- 
vticar contra a.s uianhas tluhi povo cuja 
historia loi jirrtndf, ma.s que oceupa OJ 
majjpa-niiiuot um exlgoo f;:^pavo. l'o 
rém of-la escolha tirana á oecupai/ão 
permiiiiCüt^ da capUal o <\o. cortai^ 01 
daties mai.i importantes o i-aracti.T do 
otferi.ao brut.. I EJ-íIíí corpo c ^i fihiio 
nã > riv ri-í-i Olaria só a lOurupa Miivtda. 
mas a Kui-oiia unida no lucsmt^ j.dCÍ» 
ÍIco (ionsarri :oItj, aMtrniai'do dum mo 
lio e'ür;uen1e e íau^ível a exi- u i.^ia 
duiii pi"i;Oiplü iiiípuriül, q;;0 a «.'tina 
nunca qui?. admittir,—o dirÉ^iio da.^ ^en 
tes. 

oK" claro que a liberdade de 8c-;a,o 
das potências contiouaria inteira, para 
ríígularom como entenilefjsom as sus,'. 
oUüslLes parlicularcj com a China Mas 
a Kus.«ia, por exemplo, toniio um iu i- 
dentü qualquer na fronteira, poderia 
recorrer A niiarda europóa p.-ira ir.^.v- 
cer pre.s.ião sobro o Tt-an;-' ü ^'arof;n, 
no íiontldü [icr cila indicado, a/:-.!»! co 
mo a Kranvi n;(0 abdicari i o s-oi lii- 
reifo de protef:';ão sobro w\ HH.S.M/CH 
catiioiicaíj. 

«A non,';ição ilos oninlacs da ;'i'arda 
.seria da competência do goverro) l"de- 
ra!. A f^uarda seria sustentada r-eio 
thcsoiiro da China.» 

Kezou-ao n.i dia ;ii do Agosto pejas 
IO iioras da manhã, na pequena (■ro- 
ja da Misericórdia, em Casca f. n mis- 
sa mau Ia Ia dizer pela família do iliu.s- 
tre lí^ya de íjuoiroz, aullra^íindo a 
sua aTma. 

A pequenina e veneranda ot;;fi-Ía, 
rondestamenttJ occulta num rt cínto da 
íOiviiDüa villa, encr.ôu so í:o:i)pletaiTif:n- 
te do conborap, amigo» possoaes o ad- 
miradores do grande romancista. 

X "greja u ruuite GUfiüíj» Líu lulo 
da epístola encontra-se uma pi;qi)ciia 
capüÉia, de oonstruCi;:to aiitermr au 
LeiTtíiiioto ü quo hoje servo    do  .-iacti'-- 

D&bl para o Interior, passa .se (.or 
om Imdo piteo soiiibTcado d.; p.irreir.-s. 
ao qual vom dar a 1 scada q';o conluz 
ao hoftpital. A' esquerda da enf!ó<la, 
mofíoí^tn.'; o alegres, S^íO as hsbltai'''í'« 
doR etuui iit*Mro:.., á difníia, ^ uaiu pa.'a 
rocep(;ílo do 1 dounies, oti banco do 
hospital. 

Ueooi.-í, 1,111 perto e na front*', a dous 
pisso.'^, oücoiilra-se o largo   da Mis«;ri- 

4)urilU, com A lua fonin, o. lugo aUeau- 
fa,'vmi>ra|t<r« «ji bahia 4tü CaieteN. 

Ftd im^\ monKia o ulugella cgroja 
roftoada do tanto pttturonuo quo ao rua 
lixou o primeiro aeiu iiinebro, proito <U 
•audMl* é meniuria du humom qa«t 
embora a b uma lorma liogativa. UD(O 
amen.aaoa palr u que ifto admirável- 
monta bi m o loubo doMor* vor. 

Oíllclvu o r4)Vür'nd t < oncg" .IOKA Nfa- 
■\h l-.òortMre. lüi-i.*!' du 1.'-■.pü.il da 
•Mlb^rlcordia, o a-^^Uiir^m \ n IHVH, »!< 111 
da tl■^o t» da *rn \ •''> \'-\ t.» iM'M'or 
UM arai. eonilecttas d.- ^itu 'i.i.ji e v 
iicbi . i|ú Sabugal .- d      l*.uMy, u»'^;.'n 
• i'a de N.xntO Tiivrs •. n.adani'.) S-.in 
ini'r. d. I.minor \'ttll'on». iiiHd«m'' (ial 
MI^I. il. Maria It /MUI-, uiadarut] oii 
M'ifa Hiroí. d. .Mano Jü«d   du   í*a tr 
• '* Custa riii1<-, loailamo Uiiinalht 
uni 'Ao o stt^ ri;h.\ d. Ueriha itamo^, 
iiiailamu Ma>ur, d. Maria KranclHoadu 
.Meii<í70s, madamo CanifoH Anilrade, e 
OH srs. condes ilu {'ícalho, Sabugüst^ 
Arnoso, I'»raly, dr. Joíio do Mouezes 
!■ -seu íllho, Jr. Mnito.*») da Câmara, 
Jaymo Arthur <ta Cuala Pinto, oresl 
ilenle da Câmara dfl CaKcauH, Luiz Su- 
^eral. Aih'>rlo Braga, Porostrollo, Ka- 
iiios, o Knphtol Korn Ira, representan- 
do a re(laoi,-fto do Itít. 

— O jornal parÍHlüU»iO J.'h'ji<u/ue eon- 
^•art: o Seu urtlgo editorial du dou.in- 
/!> p-siado i mumorii do Ki;a do ijuni- 
,-('7. 

D-11*^ oxtracl.^mos OSIOB honroalssl- 
foofi  porlodes: 

«A obra superior do I'(,'a do íjuoirr/ 
•i I »su eí.cri[.ta na en::autadora língua 
do líourf^et e 'le Hostriud. ilearia, coto 
'oda a Jti!.tii,*n, immorlal, porqui. ti a 
t'bra graiidit H.i dum trabulhailor i^me- 
■'[<• e   diiRi iii-i.ijrado. Lançada, porém, 

f.i moroado literário moiliocro, sjtliui 
:!:M"CI Rup*)rii^r Ãa propür^fles o capte.- 
il-s doaso u.ercado, do onde cila ox ■ 

■r...is&n, t'-i.do u^i tú   (|Uü  EO torti'-.! \ 
■ i.-riiu quando os outros   paives, coiuo- 

■ :i Jo por a auudrar, a osiudarom con- 
• i-iiifutume.-to. 

« .Não    qiitron-.ofl   nrta    lazer   agora, 
aqui, o eiogio, o muito monos o esboço 
•■rtd'*o   dowpo   prodigioso   trabalho   de 
trudd   annnii, o qual porlodícam'tnto se 
aeceiituavA doma maneira sempre |>ru 
jf ^slva. Diremos hímplesmonte quo uo 
iihi-m escrlitnr europeu da   actual ^'o 
rr.':.\o rovolou    aimla    main   phantaf-ia. 
mais insplrovâo, mais nitidez no estudo 
■iociolügico do iiifir,   U'm   maii pijrse 
vu''ani,'a no sou meihodo inicial. 

«O e.stylo puiiLdranto o vivo. sincero 
■! ardontu deste r^criptcr, linha o que 
qioT quo lüwHo de o mmiiiiicativr t. iltu 
rninadü, que sacu'lia o empolgava o 
leitor. Kra ao mesmo tempo c ilmo, 
li*)ce, t> um n^voluclonario, um alrald- 
liarlo. i'J íoi o conjuncto destas raras 
qualidailos quo lhe conquistou um lo- 
ja:- ptitnacial na hleratura contempo- 
rânea.» 

a,me^i^mt^':^:mfVK' Z-M 

FOLHETIM 

EÇft DE  QüLmZ 

A RELíQUIA 

.St/hrff II uuij'3 toru- na 
V^r.Lailf. — n mnnto 

di'1'ihano dfi Pkati- 
tasia. 

Depoia sentia um rnido dn vidra- 
^a — e o Hen verfldo, o aen affror.- 
toso lirado «4 fava!. Extão, p<>rdidi>, 
CiSgnedeIbario, machacavo o travos- 
HBÍro com os mnrros que nSo podia 
vibrar ao jwito üiâ^fo tio ôr. A.ie- 
7ino. 

A' lardinha, quando refrescava, ia 
t;HptJ)ur para a Baixa. Mas cada ja- 
ncll» ' J(lirrta is aragens da tarde, 
<*,A(la eortina de cas^ta on^ommada 
me lembrava a intimidade da alco 
Tinba lia Adclia ; nnoi ximples |mr 
de meias, esticado na vitrina de uma 
]oja eu revia com saudade a }>erfei 
ção da SOS perna ; todo o que era 
Inmiitoso ma anggeria o sen olhar ; 
e at^ o «orrete de morango, no Mar- 
tinho, me fazi» repwaar noa lábios o 
Bdoeieado o gottOBO  sabor dos sen» 

A' noito, depois iW dia, refugia;- 
va-mo i'0 nratorio, co?r.o numa for 
taíf 7a de santidade, sipliebiu os men.s 
olliOH r,.". '"orpn de ouro-de JCí-US, 

pregado na wia ii.ida o;n!4 <lp pau 
preto. Mii« cnfão o briii.o fül7o do 
mfltal precioso ia, pouco a pouco, 
ptnl.amando, tomava uma alva cf.r. 
de carúC, ^iiPate r" tenra , a magre 
za de MesJiittíí íxtxte, ...úsírindo os 
fjosos, arredondava se B"' Mn-iiu 
diviuameute elieia» e hbW<í.< por en- 
tre a cor.a de espinhos, desenrola- 
vam-se lo-ioivoo umjéá* de cabellos 
crespoq e negroH; no peito, snhre as 
dna.f cliagan, lavanfavam-se, rijos, 
dirúitos, dons espleBdltte^ arios do 
mulher com nm botãozitliiO de roua 
na ponta ,■ ■ e era el!a, a minha Ade- 
lia, qno assim estava no alto da 
cruz, nóa, soberba, risonb», victoric- 
sa, prolanando x. altar, com os bra- 
ços abertos para mim ( 

Eu n&o via nisto uma tentação do 
Demônio —ani.es me parecia uma 
fíraça do .Henlior. r'omeeei iresmo a 
misturar aos t-^^ttos 'Ias minh.is r&- 
aas ^ queixas d.> men trnor. O cííi' 
(f tjüvez graf..j : e e»sei íni.nii.r-rii- 
veis santos, a .picrm eu ]#ro.ir;^.ii v^ra 
Novenas e Coroinhas, des.>jariani tal- 
ve!< recompeonar a minha ainnlM!:- 
doile re8titnindr,.-me es .cariei.. • qne 
me roubara o homem eruei .u capa 
& besponhols. 

Pnz mais fidres sobre s rnmtr.oíl» 
d«Mit« de NusM   tíenJiora do >'atro- 

-.J^^È^'. irT'^ 

cinio. contei lhe as anfjuitias do rnen 
coragrLO. 

Por traz dn límpido vidro do B.-íU 
caixilho, cofu os niluw baixos e ma- 
goaíloB, olla foi a confidente do tor- 
mento da minha carne ; e. tidas as 
üoiíds^ ;,j,j 'torotdaH, antes fie me 
deitar, eu lhe Rej^reda/G, Cdi^ ar 
dor : 

O' minha i|nerida .Senhora do 
rstrocinio, faze qnn aAdelinha gos- 
te oúiru vBg õft mim ■' 

Depf)is utilisei o valimeuto da íiii 
com os santos seua amigos n amo 
rosissimo o perdoador S. .To.s.'-, .S. 
Luiib floTizaga, tão beuüvolo para a 
juvcntnde. 

I*edia llje que hzcsüo uma feliçü,* 
l)or ctrta uncossidade minha, secre- 
ta e toda puia. 

F.lla accedia, cora nlAerf.l'.r^e : A 
eu, espreitando pelo reposteiro do 
oratório, regalava me de v^r a rígi- 
da senhora, de joelhos, de er.iitas 
na mão, eiu aappli^HS nos F*.ttrÍAr 
ehas costissimos para .jue a A.ielia 
me iia'.': outra vez a beijoquiuha 
na orülfaa 

Uma noite, cedo, f'ií expcriuit-.Titar 
si n cón escutara táo valiosas pr.- 
ees. 

Chegnei i porta da AdMia : .- bt- 
;i, tremendo todo, nms argoIa'<inha 
unmild». 

O »r. Ad"'ino «wwnon   ll-jinell»,j 
«B oisngu (U '«W>'a. > 

^-2f-j^cx.fiaBA9^.2jL ' 

- Sou eu, sr. Adelino,    murmurei 
abjcctamontc o tirando   o    cliap*'-!! 
(^neriíi ítiíar .'i AdeliasinliP,. 

Elle rosnou pava donir.o, iJiira a 
alcova. o meu nome. Creio nief-nio 
(jue disse o rarotii. 

E lá do fundo, d'eutro os cortina- 
dos, onde eu á presenfia toda de.-- 
alintiaâa e lomiosa, a ...iniia A''ieh'.- 
gritfin com fnror; 

—Atira lhe para cima dos lomhos 
o balde da agoa suja I 

fo&i- 
•  • 

No fim do setembro, o liivrli.in 
cheíjon de l'aria : e nm dominxo, á 
noitinba, á volta da Kovcna do .H. 
(Jaeiano, eatt^nHo no Jíartinho, er.- 
contrei-o, rodeado de rapaibCs, coti 
tando ruidosamente os seus fcitoi 
d'aiacv o ds gentj! íudacia em Pa- 
ria. 

Tristonho, puxei um banco o C- 
quiíi a ouvir o Rittfhão. 

Com uma ferradura do ribia na 
gr;:vata, o raonqcuio pendente de 
uma Hti* lar^a, uma rosa umarella 
no p*iio, o Hinehdo iniprfssionavs, 
'jT^^ndo 7r>>' .'nfre o fnnio i\<* '"^iarn- 
to ef>r.o^Bvn tra^oa áO''«ei« pTeHf*. 
gio; «Çrun noite uo Oafé 'Je I» Puii, 
«ntan.-io«n a c*ar éíjul ã Txira, cm 
^ Valtcíh*, V com um rapaz mnito 
chi'', nm piiueipe .. > 

THEATR08, BAILES L. 
«Demo<i|-avli| Uolao|»taeuiiie> 
B« direolurla da Vnolalladn K.'oriia- 

Uvk «ilemoorjola BomcCli eiist», rmo- 
hamoiBslIca.lo oouvlie para a parll.la 
oavimemorallva do £.- aiinlvsrsarlo ila 
(iin.NClku d.i fiu'hm:% h'cii'1...I'', :. .'>x>t- 
Zdfl-   llüje, 

(..íalpii |)*l> giinllh;!.!, 

t'ojitrao*iiu (.iH^mciilo u sr. l.cjicio 
(Ju Amaral Ciir^^id, goarda-hvro.<4 d•-^la 
|>rava, eoui a gcutii rioidiunta .Msrii 
rjtoia dü Campun Suabra, dllecla fitlia 
do coronel JuatinUno íOHò Su.\bra. 

Mm Municli voneou * optnl/lu de so 
Mipprlmir a festa oominemorallvi. ila 
batalha üo Sódin, om ponhiileravAu 'Ia 
IraleriiliUdü dia tropas alIeniA o fraii- 
eora na China. 
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NECROLOGIA 

MALA DO INTERIOR 

Jundinliy 
Dü nosso corrcspoiidento : 
ftConforme oíi mmis lolcgraiumos, o 

.litpião Curadi .lunior tinha .«^ílo 
avisad". pf Ia maolia, i^uo i o prepa- 
ra.^se, porque, á noite, Ihu acotitecorla 
o mesmo ()U0   iio   t*)iHUiiQ coronel  Oo- 
loy. b ,m i omo a outros. I)ivulgadü 

"■.a.od.-ui.ulo r.sle boaio por u»da a ci- 
dal-',    (S    ft.ll,íg .s     ft'j    r-.tpiTio    Curaiio 

■ r iram no do garanoaf, do moiio a 
imp2dir qiiií   't   incüm ' soflViíS^-o qual 
,•■■■  É-  iit;.:i-.'.s; à'^ e^.M rle. 

,..\v-riiolo p'-da píi-^a d;. ídi.-.rntaci.i S, 
1. da (ih^i'ti\, -1 I ]ii-i \ .■';:.oo o (dj'it-rvo.i 
q;j.i:ili'Lr irama Oi:!!t.-n a ."-.ci. p-^.^sí. a. 
Ch'.^. mio ao 4 .stíiVelecim.^rdo di-» cida- 
tià' Fclietano >!tí ^íora ;;, ^Id compa- 
receu o sr 'U l"t;f'.d(-. M-onq^aidiHilo da 
lbri;a, ilando voz do prisão .ãqucllejor- 
nali:>ta. 

A população ind í^tiou-se com tal or- 
dem dí3 prt.-ào illej^al o prutc-slou iri- 
contÍn>^nti, niln admittindo (|ue rlla 
íofi.se levadi a oHelto. 

Continua l.'i íúra a  propaganda   a  l": 
vor da trasladarão das cinzas do Oar- 
rett para os .'eronymrs. 

O fíHcriptor itaiiàtin sr. Antônio P» 
dua, com o titulo «Per Ia iraslazione 
dídl'- coio-ri dei visfionfl'"* d'A JmeiíU i iar- 
ret*. nol Pantheon do Bel/jm», pubtic* u 
I m Napolep, um folheto, atlvogando 
c&loro.xamonie a Irasladavílo 4lü iidor 
das «\'ii»i4eiis na minha terra» para cs 
Joronymo.s, o mof.tranilo as juslas ra- 
,''j"s do i;io '■■l'-va'la f!on'!a^'ra(;So. 

-No mesmo folheio, e^s(i eseripti r 
IraiíK'.ri'vo a c&rla do l>arao do Sani'- 
Anua Ncry ao dirírctor da Jtcvue du 
\\i'ésU soliTu a origem dos G&rretts. 

S"t.'iJníio o periódico allemao T)r,J:u- 
,i.''iii'' tli-r rrane/i, o século XIX foi 
.Tiuelle em que a molher obtevo o.s 
ui ;iio.-es r.siiUadoH da .sua propaf;an- 
d i  de emanr.ijiaf,ão, 

ha f>f( annos a cstn parte, a mulher 
do' 'tnponha quasi o mesmo ()apel so- 
cial do hoju Io. Invadiu a Indu.stria, as 
íotras,   a.i arí'^s o aa scinncias. 

.'^'• na Ato-TÍca, ha 4.nf,0 mulheres 
qie ".xercorn a medicina, 20.S a advo- 
cacia, l.2C> ioi..islrau do culto, 22 ar- 
chiloftas, .^77 (íentistas, lO.SIO pintoras. 

NostoH últimos 25 annus lõm hiilo 
concedidas a !*vur daa mulheres ■l.OtO 
patoiítcs lio invonvàit. 

Ao contrario du quo so a/lirmára, as 
miiibores tom deniouídrado cluramenic 
que abi;iidünaio a eosiiira e ouiroa la- 
vores do mán, que conatituiam as dr'- 
licias do suas avós, para se dedicarim 
com proficiência a outros trabalhos. 
Elias deixaram nlé aos homi-ns o clli- 
cio moilcsto e sedentário do cortar cor- 
pos de vestido, o bordór pas-samana - 
fias. 

Seoretarlas áa Estado 
Interior 

o  Thosouro vai pagrtr : 
L-;;.'í:;ii,üOÜ; a AIve.s ti Corap. ; 208a"'00, 

a Laemmert & Corop. ; 201'§0.0, & Car- 
los Baccon. 

— llHiêi. GíB     uüíniurisu    uiü    lugar    dü 
Írot'o>sor da escola  complementar   em 
'iraaicaba. 
—O rcquoriraonto do d. Francií-ca 

Kufouia do Castro o r,o'.:í.ú, preícssora 
do grupu escuiar do Taubate, pciliiido 
roconsidoravãü du acto que a cuhp-ndcu 
do eserciciu do sou car^o por tre.s m' 
zos, íui assim flespachado : «Ct-rapUlo o 
sello vindo por Í;ítc;TíiLídio do dire- 
tdora, 

—Trausmiltiram-ee ;V secretaria f'a 
i''a/ouda cs prcce.siiüs de aposentadoria 
dos profesfiores Sebastião Garcia Veiga 
do Oliveira, da escola do bairro do 
i*.uda->!ovtü^ em Vi'la-Eeií«; ,ii iio José 
PeuroHo, da do bairro de Carapucuhy 
ha, ua Cotia cQAidonio Manuel Pedn s>^ 
de Castro, da do bairro de Aldeinha, 
cm Itapecorica. 

\ Gamara Miintcipal do Uiu Claro of 
ílíiou a e.sta secretaria tranfmittlndo 
uma rclaçTio d3 materiacs o do.? pro 
jQctos organizadoa para a construcção 
da rede   de cxgottos daquella cidade. 

— O sr. 8e''retf;rlo dec:larou L Ca- 
mai-& dos í>eputados quo a Gamara 
Municipal de Ou&ratlüguelá. está exe- 
cutando o serviço de cxgottoSt visto 
ter requisitado e obtitlo do governo o 
material para esse serviço, sendo o 
seu [!'b;to do lí>-2 Ü.OÜÜSOCO/ peio ser- 
viço de água, e tí7:93y$S74,' pok s re- 
spectivos materlaeti, p( Io que ó razoável 
que espace o prazo para a mesma câ- 
mara principiar, a pagar em prestaçi^es 
ao Kstado, em virtude de ja «e achar 
oneraU» nom o dobito nelaa opras de 
abastecimento dágua o ti3r do empre 
hender como já o est& Uzepdo. ostra- 
bâiriG3 da XKí\Q UO okgoiíua touab 

— Keóommendou no & Hepartiç&o de 
Agiiaa e Kxgnttofl que mande rcsebcr 
dos srs. Augusto e Theodoro Hagnaní, 
conces.si' narioR da abertiirft tio yanaí 
do Ti' t^ tis tnateriaffl d© serTiço cm- 
prontftdna «&« mesmos, ai por ven- 
tura niú qu'izerem contlauar a ex- 
cavar o ref- rido canal sem n subsidio 
qr») Bolfi^ífa-am em rec.ueri0ooto qu« 
loi lnti»Íerh\G,        ' , ,        _ .     ^ 

Justiça 
o Thewoyi^o vai pagar, a requialrâo 

desta eeer«taria;    '   "    ' *      ^ 
VJiir/>, ».i. Fai^hq; I-iOt^K», a Do- 

"^irígrfi ijfi/pBO Ferreira; 3:4511^% a 
Frantifaco Ujartê Á Innâo ; 4O|0OC, a' 
Rcdov. itio JuAior, HorU à G, 

Prostrailo uo leito ha 'longo tompo 
por ^'ravtsftlina cnf.'rraMftiIe, fillur^uit 
aiit "-tioninm, ."^s fí liorAS da lioile, i.os- 
ta capital, o dr. Carlos .\ufíUMto do 
Suusa l.lma, u.K-pnjul.Imito do Tribunal 
(U JiiiitívA du K..la(ln. 

O illii.ilro paulir.ia,(|iio noiilava acteal 
inontu M aiinoH .1.: oilsilc, cm sua lon 
;^'a o hrilhaut.i carniira m. ailvocauia o 
lia magistratura uo^(|lli^("lI um nom'. 
iiivuiavel pnia «ua sciiila iilu5trai,fiu u 
irroprolioDuivcl ccnducla no ilcscmpu- 
iilio dos cargos quo oxurccu. 

Pol iulz munl'-I;ial o juiz i!o direito 
em Canipluas, Juiz do direito cm Itio 
Clari', passando dalii a occiipar & presl- 
'1.nela lio Tribuukl ilo Justl.,'* ; oblcu 
'lu a Kua a[>üsoiit».il(.rÍA abriu osoriptii- 
riu do advocacia nu foro ila capl- 
t.l, po.sto om quo loi biirprchonill 
do PLU outtírmMailu quo the trou.xo a 
morto. 

O enli-'rro dn illuatro mígihtra 'o rca- 
li/)u-.se hontom, a.s -1 liora.s da tard", 
.sahiiulo o furctrü ila rua ilr. .\hr&.i 
clios.   IS. 

A sala principal rstava translorma.la 
em capolta anienle, veiido-se ao c..*ti- 
tro uma cça sobro a qual estava cul- 
locado, em um riquisnl/no calxdü doti- 
railo, o ca'lavi..r que o.siava vestido ilo 
toga. 

AO lailo da cça viam lo coiiiai nlV'!- 
rncidas |)''lo Triljuii;il il.i Justiv». do ilr. 
César, doa drs. V!lUb'.mi n l^iilniinu 
Bocayuva Kilho. do si .i (illio J.só. du 
Antônio Dnarle Pimoni.l, da Sucreia- 
ria iln 'rribuml dj .lunií^a, d.? .lo.sé 
Paulino Nüp-ii.ln., da família Rollm, 
lio.. Jui7es da capital. 

l'I>ila ultima c.'riKi, quo era riqiiisf.1- 
ma, diS)liupuia-.S" pela sua eriRÍnalíila- 
'Io, tendo au ceutr.i duas laruas fitaa 
do crôpo e reiiln. com o dis-tlco cm le- 
tras douradas. 

Ames dn sahir o fiTetro. f.ii leila a 
''iictniiiii.u.i;n;Ro tui.ebro pul') ruvino. 
jâ'!ro Ur-iz Jua.iUiiii WoreaitHniH, CIí- 
.•u'iiijti 1- il» |.arochia .hi Sant.-. Ceciiií.. 

l'^nlr': as iiiiiiitni-Tas pessoas qu'^ 
*í'!.'mpínliaram o entirrru, il'.:v|LC.ti;i. s 
1K . .viiriti s : i,-ipil.'io ,l.,yinu Mar.l.n 
li-, ..'I iT.s.!nl;iiiile c s.-.'^ro,,ilfi,tii 'P. 
fO-tado ; dr. líoiito tlui>ne, .socreli.i-i.i 'In 
Inlorlor ; Carlos du Assis Moura, r.lli- 
OIHI .le i^abinoto do secretario ila ,lin 
liça, ü qual representava ; ir. Oliveira 
Uihoiro, ohtio do policia ; dr. ,\.\vior 
lio Toledo, pro.sidcnio do Tribunal do 
Justiija ; dr. Cerquoira César, presi- 
ilonto do Senado ; dr. Carlos Cuiina- 
rScs. prusMcnlo da Câmara dou Du- 
pnlados; dr. Caries Huis, cMicial ile 
^'íbinnlo da priisiiloncia ; drs. Camilo 
s.iraiva. Couto Delgado, Prancisco S,^l- 
danlia o Cunha Canio, mii.istios do 
Tribunal do Jiistiva ; ilrs. .\Iollo .-Mv.s, 
José Maria Bourroul, Clouifiitino do 
.Sousa o Castro e .luvonul Mitlheipos. 
|ii:zo3 da 1", 3«, -l» o .■>« var.s ; dr. 
Luiz Peri.ira ilo .\rauJD e Augiihto do 
Soma Marques, .s.-^cretario o escriv.ão 
'Io 'IVibunal do Jusli';a : coronel buil- 
goro lio Castro, dr. I.uiz Augusto Fer- 
reira o MelchisBdeoh do fla.stro Hosi, 
ii:!0riv,"L(i3 do S-, l- o fl- odlolo.s 'Io Fó- 
rum ; Josò KaiiioK de Oliveira, 2' es- 
cris.âo dl) jury ; drs. Saraiva .lunior o 
Tüllcs lluilfi", 2' ilelegailo anxüljr o 3' 
'lelogado ; dr. Siqueira Cam|ios, sena 
dor estadual ; ihs. Cândido Moita, I'a- 
■hia Sailes, Ku'iao .lunior n c.irouol 
Eilgard Ferraz o Júlio Simpuiu, 'lo- 
piila'lo.s estadual s ; i!r. CineiiiAto flra- 
ga, i|"puliiilo é.-ileral ; dr. Pedrü Vi- 
csntu (lü Azeve'10, vlee-i releilo innni- 
cipai ; drs. Josò Augusto Pcroira ilo 
iju.iiroz, Darro» de Az...ve'ln, Ferrera 
Mvoa, Num» Pereira do Vnlli;, l.'r,.,|,,.- 
rioo Brotoro, Ksnfjol lin Piieitan, Juve- 
nal Parada, Boiísario Pureirn de íJar- 
valho, Ilapura de .Mlranil.i, Kaul Car- 
doso do Mello, ra„,pos Tolo Io, José 
Augusto César, Smtos Wornock, Al 
Icnso .\rinui; c Manuel üotivio f.iroi- 
ra e Sonsa, ailvog.iilic do nosso «ro ; 
Kranol.soo Cru:, .io.si'i Iti.-Kallah e Alcoo 
O. Pinto, ijolioitniLrcs i cspilão R. Jo 
viano ; msjir i) antlno liocüvuva Fillio, 
goronto da Compiinlii.-. Viav^o Paulis- 
ta ,• oapil.ão Jeremias Muniz Júnior, in- 
lon'leu'0 municipal do Iguato ; maior 
José Eusobio da Cunha.'toropol Fran- 
cisco do Sousa Cii.st.-o, Aiilnnio Cosar 
Notto, .Tufio Augusto Brcvos, major 
José Antônio Maiigiul, lnnpcelor do vo 
tilcnlos; Julii, ua Cosia, major Clandiii 
Américo Pudrofo, oapilAo liomiügos 
Keis, l.iiiz Antônio o muitas outr.as p.^s- 
soas, < ujos nornos nos loi imriossivel 
tomar. 

O dr. Manool Podro Villaboim, quo 
comparecou taml.om àquello ucio, do- 
posilou junto ao loretro uma coroa em 
nome do sr. Aiilonio l)''.írto Pimentol 
tabelliáo om  Campinas, ' 

O prosllo funebro oompuidia so do 
coroa do 50 carros. 

i a c.ipsüa do ccmilüfjo -ílo Araçá foi 
luna nova encommenilaijèo íunebre, 
sondo, acio continuo, inhumado o cor- 
po om '.una uarnoira ao lado diroilo do 
ocmilorio, bem om frento «o por- 
tão. ' 

— Em signal do pesar polo falloci- 
meiDo do ii.lcyro niaglitra'!.., nSo hou- 
vo lii,i.i'.in movimentvj no Fórum, iiue 
con«or,'.:u, durauto o dia, oorraüaa as 
suas portas. 

-Pelo mesmo motivo, diversos len- 
tes da Fpouldado do l)irei;o suspende- 
ram hontom aii üUíS aulas, 

—ü dr. \avler do Toledo, presidente 
do IribUDal do Jiwtlçs, om signal de 
poaip polo fallocimento do cx-presidon- 
to ilaquella norporavile, míiiiiliU sus 
pendo. 08 respcolivoa tfabslhot lazen 
do cerrur as-portas do eutlicio c hastear 
na fachadi o pavilhão nacional, envol- 
to em crópo, 

Pallocou hontom o sr. Oaldlno Pon- 
tes, Sollcitador no foro ilesta capital. 

LOTERIAS 

LAteria d« H. Paaio.—Resumo da 
1.' soiio da 21.'l.. lotorla oxlrahlda hon- 
tom : 

Com I0:0Otf$O(IO 
.w;. 

Com IiOOOtOOO 
43M 

Com 4U«tOOO 

ron sooiooo 
2182    2801 

Com IOO|K)00 
"Jl   tiU   7J22 

Com AO(00O 
3**f      cosa     a..i.i 
4ó:íI      TIO;;     '.217 

Cu(u «OtAOO 
aoC". iif-'- 

K<7 7'.7s 
2010 wm 
3459 «405 

Loteria da  Capital rtideral. 
Humvroa dn, proiuloH da lotorla eiua 
hlda lionlrrn i 

tífíí::;::    'W 
18I4;;i          2JIII.40 
iu7->i       2ooion 
5>lf.".'           Wi « 

f.fi      10 ,*  . 
11'.'7  liOKXlu 
tlel.' Iivu'..!' 
layi     >li-.|' 

1'.'.'■' 

itvina 
1.-I7'.i 
is;?» 
1 Sll.'' . 
•jitoi . 
'-'ii.xi 
'.'lth'.l 
LMTSl.. 
•,';)iw 
?ir,iN 

•-••.1721 

(*i;0.0 
.'i4'>0 

l/m u 

.',OIU/P 
[,.«.. o 

Wiiicrj 
u>Mn 
o loco 

r.uiOM 
(/loOO 
I.ÜIOUO 
òniur.'! 
ciocc 
so«coc 
flfiXll 

s 
1010 

6r.i7 
ií-'ll 

1510 
lícn 

Hlfí 
Vff, 
!i?f:0 
'J?7I 

APPROXlMACfJEB 
704.0»   7oW        IIOIOOO 

.i-ii,^".» íily    ,lji'«<» 
T^Td. n  ilM»rw  tacalMiM  48' 1   * 

PITiOXiMA^Olta 
;'i'77 I :'1.'.79 ■10|<X'0 

■•iiVi •    2/.I1    . '.HIOOO 
III -i a lliei         IttuoO 

Meieiia» 
LM.'.7I . 1>1'6') limoOO 
:■ II a   l'ó30.. HSK" 

lllí.l .  IIIOÜ  , .        . l('l'l'0 

Ti"los   os uumorus tormioadoa em 78 
lóni .'<í'iijiJ. 

Tüilos C8   nuuicro'j   toriiilnados om 8 
lém ísOOi), 

CAMAUJÜEIPAL 
Seoretarln clu    ('uiuiira MiinloJ- 

|iul 

rM'ii)iENTE iJ'i niA 21 líCSETEynno 
DE iy,'o 

—Olllcio da íocrotaria do Interior, BG- 
licitando informnçfjes snlire o abundo- 
no do carco por pt.rlo da adjun^ia da 
escola do 4.* districto da cacitit, d. 
Maria .loauina do Mendunça Xr.odo.— 
Tornam 80 as nccussarlan Inf.irroaçües 
ü rospoiida-se. 

—OíHciou BO á secretaria do Interior 
oommunloando quo d. Euicsiina Jar- 
dim nomeada substituta da ot^colu do 
bftlrro da IJberdado ansundu o <xor- 
oicio a ^\ do oorrcnte. 

—A proínsscre da usoola do -1 ■ lis- 
Irície, d. Joanna Itosa do JOüUW ííla*", 
solicitaiulo inturmaçOeR sobre os moür 
vos quo fU^ram causa ao at'andono do 
car<ío por parto da respecliva a IJuu- 
ela, d. Maria Jcsuina do Mendonça 
Xanile. • 

Prefeilara Mnnicipal 
KXfEIUENTK  DO  TMA  21   DK KETEWHBO 

I>K   li-OlI 

líemeltou-se ao prosi lente o mdis vo- 
rca 1 iti.H da Canoira Muuii-ipil o iti- 
qU'-; ;r.u-oli) do cidadílo .losó' Jacíutbo 
Íiib'iro, doviilamtjntu  lr,|. rinado. 

—Ma;,'don-Ho nsUtuIr SUíOOO a Tho 
ma/ l.uppo, impoEtancla depo.sltadapara 
tíarauiir a recoofclrucçJlo do solo da 
rua Itiiy Bí^rbota. 

—D'iermÍMOU-so o   pf^camcntrt de  
'■ídriíond a Pedro .\n*nido Rorí^ef. pein 
tjrnoeim-ínto de o-.drr. britada em agos- 
to iiltinío. 

Keqii"rimnn1os despachahs ! 
Da Luzia Avolo o Anlcnio Marujo, 

.letlitido relevaçáo do muita.— Djferi- 
do ; 

—do líova Milaoi, pc lindo llconea 
para abrir um liotemiim ; Antônio Do- 
naroma, pediudo lioiMiça para abrir 
uma quitanda ; o Thümar. f.uppo, po 
dindo ontrnga do catiçiio. —Sim ; 

—do Maria í<eze Borphi, pedindo pa- 
gamento doa vencimentos do .seu ma- 
rido, Virgilio Borpbi, cx veterinário do 
Matadtiuro.—Pague-se ; 

—de Salvador P;tlmiari, pedindo re- 
leva(,'iIo do multa.—Indeierido ; 

—do Carmo Cintra & Irmàos, sobre 
impo.str„s.—Cíiiieelle-se o l-.nçamento; 

—de b. de Moraes, sobro o [iroi-lio n. 
17, da trave.sí^a Couselheíro Kiirtado.- 
^uo ameaçando ruinx a cbra, a^^uar- 
de-60 o decisjíu da questão judiciaria a 
que eslÀ sujeito o prédio. 

Secção Livre 
iKBoite 

o o V S B N o    W  U  N I O I H ,i 1. 

JnterDcnfito dn policia 
Para conhecimento do publico c oricn- 

laçtío dos nosscs ainig..,') o conloira 
acüs, autos do puh.io^r o nosío mani- 
lobto i Xai,ão, puh.erizir as iuiri.fjas 
com qu.; i.dvorsirirs pouco i fioir|ii'l-- 
.103 [.r. liimlein jui.tiiJc.ir as dosür.iuus 
do quo oslA sondo \iolima osla cidailo, 
ontregiic liojo a um grupo do Ir.mons 
repolüdos pela quasi tolalidalc do mu 
nieiplo, podemos slllrmar aos nosscB 
munioipis qiio é inex.-nto quo o rsmo. 
governo do Estailo llvoa.so ordenado ou 
oonsentl.lo a pratica dos antci revol- 
tantes commettidos, ntstos últimos di;is, 
pelos nossos  adversários. 

Os dr.«, Rodriguos Alvos o Oliveira 
Uibolro, honrados proíidonlo e clu-le 
do policia do nosso Estado natal, foram 
eilranlioa ás violências aqui praticadas 
u rei.rovam o procedimento daquolles 
quo levianamente compromotloram os 
seus nome». Nom podíamos osperar ou- 
tro prooedimoiito da parte das primei- 
ras autoridades cstadoaes. 

NVis, legítimos vereadores da Câmara, 
resistiremos as violoucias, ropclllndo 
arViItrariodades o defendendo a autono- 
mia do governo municipal, garantidos 
pelãã lõls do Estado o  da linlão. 

Prestigiados pela msioria dos nossos 
iiii.iiiolpoR o pala palavra   do governo, 
vae.os arrecadar os   Impostos   muuici- 
paeç, agu.-rdando com calma  o trlum 
phu da I.ei. 

'guapo, 15 de sclemijro do 1I>.;0. 
Jaüo Aiitmio Hibeim Giiimaraen Cii 

ru,r/, pro.idenfo da Câmara. 
Joai/Hini ,/M« llr.beUn, vIco-preBldcnto. 
.Iiiíonío Jurennj.i Uuliii Júnior, in- 

tendooto municipal. 
JoM/uini    Aivn.í   da   Sííre   Camniro, 
Júlio Ferniiiili^n dn Arruino. 

i'rotrB(u 
Airtnnlo Augudo do Carvalho, nego- 

ciante em T.ubato, passa a assignar se 
Antônio .Tahias do C.irvalho,porqfle,vnn- 
do so com sou retraio na galeria da Poli- 
cia o alvo da especial vigüanoi» ile seus 
agentes, soube quo ha um indivíduo de 
m.ius ooitumcs, qiiu lem nomo egual 
.-10 sen e qn.j o sou retrato alll Wra 
levado por um sou doaaff.jclo que pro- 
oedou oum a mal» requi.dada mi (é. 
Polo quo produziu «ua justifleaç-io pe- 
rante o exm. sr. dr. rhole do policia, 
obtendo-a retirada do retrato, floando 
assim corrigida a lacilldado quo teve 
a policia de IH97 om o»us»r 14o «ran 
do voiame a um nogoaiaata pobre, 
maa quo tem trabalhado prlncip.Wnl 
." P»» oonaervar lllcs» a au» probl 

dado O porvorso que aboanu rio sen 
retrato, offorecendo-o & policia, flque 
certo quo r,So csti tio abrigado co- 
me pí.nE^ o í|üe uruveinent« ha de 
rofcpoodor pelaa perdas e damncs qpi 
cansou com seu procedimento. 

S. Paulo, 2i do seterobru de 1900. 
AsTomoJADiAa nj OASTAIHO. 

UKTl    **i»I-KtJ!lü.WATOS*  do 
'•.■. ..i dr. Silva Araújo, tormulada 
por este eminente dermatologista n i re- 
parada pelo pharm&. etitico O.ff.jbi, em- 
prff/ada nas diversAs fór.tias i!e frze- 
mas, óta empigens, nas ulceras chro- 
Dicis, hoiiljaticaít nypiiiliiicas, etc. 

Di-poaito ; 8, ma Pr.meiro de Março 
e em todaa as drogarias e pharmaclis 
       *  

A RKtTRASmRIVIA  4   molesti* 
«M IR   ura com o Tialio d 
BAhde Orlaada Baagtf. 

««mHaisiiiasi 

ASTiiMAm.°»riTa%'ir,rvC?n;' 
Prlmulru do Uargo. >   i ru» 

Acaa* Ihermaea  da Patoa\^ 

Cald^K 

(Mi.i*., B;u»ii., á. ua ir, MOíITAN» 

K»IK- 

ilcrniii ' 
liati 

»«n(u. curam t a.-philin   ,(,„ 
' ' •",",'í."""'í<' '• ••"orophi.lea. 
-'. (bt>rpcil.,mo), oat„r,u' 
'•I..-, carie, tilce-a.,. ele „ li, 

i.ppll.)«'i.i,. 110 . Ehl«heli'olrr.o-.p' ii„i' 
hi-arl,!», ilibado por iim e.irr...| - . 
mirn 11.11 •: l'ygluuiiM . ||.,; ' . '" 
rezí.  , para ovilar rr.' 

iiitpi-dir os balde 
.ifrlamoiiles 

'H"111  tOTiipo eliüv 
ií'1 

lloo e Marval do. SantusT^rom;, o":: 
;.ropfl8t«rlu» Lemos A Santo». 

PoçdH t)« Cn.n4^. 

I     DR, A. FAJARDO    g 
K   CM.IdA  ilIBUlCA  S 
Ü    Cunsi.iiorío o residência: 
X lluu Baia» doltapulinluga XI 
K T(il.r.i-iioNii, 19 ' 
n        Cunsullau das 2 &, 4 

TOD.l a creain-a fraoa, rachlllca 
quo ero.'!(o mal, re(.ii(,orar(V rapiflamen 
ic ao (orv<n o o cnseimento n. rnií- 
com lima e.ilbor d" cbA d,.  MevroMll 

^•"...'V^ofíiçir''" """«•'••»'■'-■>• 

IKIIIES.S:";"^': rlioumiiiioas, sclnilcs, oovr.il 
luas, otc, unram-nu otm -l,',j 

iiu, ri.vulsiv.i prompto, oommodn e ef- 
1 c»z. O me,li.,r medlcamouto aié lioin 
descoberto contra & der. D posllu- s 
rua Primeiro do Março, n. i Ujo',,' 
Jan.dro   o om ledas as pharmacias, 

f»o iiKo Amaxounn 

PRESIÍRVATIVO   DAS   ENFKHSIIDADIS CON- 

TAfilOSAO—VIAJANDO     BEM   BECtlO 

wIí/r«d.'6'i.íicníoj 
Nris abaixo-asslgnailos, vir.untos 

mandaiuü.. no.sos agradecin.eMes ao 
dr, Mohizelmaiin por nos huv.,r faeii 
tailo suas Píhilas Anli-d.v6pepiic,s cm 
Bueiios-Alrcs. -  •- i- -•" i-ni 

n iraiito o tempo du três mezos te- 
tcos tomado eslas pílula», todos oa dias 
pela manha o ainda iihj tivemos " 
iihuma enfermidado própria destes Io 
gares. O mo.siny tom suciíoUldo a nos- 
30S  traballiadofos. 

Podemos agora assegurar quo vlais- 
mos so.11 receio algum das noenea? o 
que, desde aqui, lhe enviamos nossos 
cumprlmcnto.s, eholos de slneon-a aura', 
leuimentof, proelamamlo as Pifilas. 
Anll-ily<poi,lliMs do dr. HoluzolmaMn 
',.mo vorda.lelra prosarvatWo das 1,,- 

fecvuoa dos intestinos. 

''i"/,'" . ^\- -;','"'«I"P. ougonheiro 
Aibrrt  I.  E.unii,   iiegnoinnto 
/<(»/ Ijemarif,   negociam» 

|l'irinas rocuntiucidan). 

As Pil.daa Anli-d.vspopllcaa do 'Ir. 
Ilçinzoimann, ouram tamhom as oídor 
mi'li..|.,!s 'los intoslinos, ligado, ostoma- 
ge, enf.Tml.ladea nervosai, eHjaimooas 
o sobretudo s.ão pundeadnras do sau- 
guc. 

\ondem s.' em Iodas as pliarmaiias. 
l'reço do cada vidro, 3$30u. 

Depositários: 
I.pnRi. iBMÃO  A "iii.Lo. 

K-.cnIa de Phariuneiu 
Do ordem   do dr.   direcior, fjeo ou- 

bliio   quo   110  dia  27 do correndo    ao. 
meio dia, serio chamado» a exame da 
pratica do pbarmacia os sro. : 

Antônio Mauro 
Nabor Silva 
Antônio do SA I.oilo 
José Antônio da Cunha 
Adalborto Martins ile Freitas 
AruaMo Machado Plarenee 

-E- nocBssario que u Candidato, anl..s 

' í 'panle"«,'"1"'' '"""' »« '"aírover. b.  Paulo, ÜO do aelombro do i9ül). 

O secretario, 
PBIIKIBA   COBSINO. 

^ roh.üiies, eatarrhos brouclw 
_.' pulmonares ohronlcos, bron- 

olnioii, rouqiildíio, liilIammavOes do p-l- 
to, etc, curura-so cm o Croosotal gra- 
iiiilnilo .0 Cillonl. 8, rua p.-imoiro Oíi 
Marvo, « Carv.-ill,o, Glffonl & C, a mi 
lo.l.a.s a.s bois phai macias. 

■■•-.■—».—•—♦-  -- 

.Ttiulu «.«xiituci:,;!»! 
Ç. r.,ni:; Bento firos no Caninos. 
.;í..VIUI,I;I1U Doi.raU 

Ei.iijaü a ■li do I iil'ibro. 

«'■lí.lHk ,,ri!v.:ní;vu na» épocas o,,; 
domioaa a das molostias dos paizM 
qimntea o \)ulâo Ue Kola-Iiaii •»« 
Orluua» Itaugcl, pola sua poiloro- 
'la aoian lonina d;rnamophora o anli 
■lüiier.lidora, én medicamento mais so- 
tfuro, aconselhado pelos médicos. 

11^ ^l'Pi''<i 1 < castralgias, digestões ilil- 
I/liM Ul 01, lO llceis, laita do appolito n 
tüilhs aa pi.rturbaçõüs do app.irellio 
gastro-iui,.siiaal, curam-so com o lüx- 
XD- hupejiUm do dr. Benicio do Abrou, 
omineuio prolessor do clinica mediou 
da Pacuhlade do Kio. Knoonlra-so . oi 
todas as boas droftarias o pharmuciu» 
o 110 dupositu gorai, 8, rua Primeiro do 
Março, 8 — Rio de Janeiro. 

l 
CASA   OE EBPRESHIMOS 

Sohro    penhures 
HnAZO  SEIS MKZE3 

IVI. Loeb A Comp, 
Trunsm <lo  Braiijt Ilotil, H 

I —í- 
< OMO reconntitulnte geral d» sys- 

toma nervoso o do tecido oasoo, nsao 
le preferencia, antes de qiiMquer ou 

tro medicamento, a Kol)a.-(,)rana- 
Jadat.Ulyc<.F«plioiipbatatda de Or ■ 
lando Rançsel. 

biliares o veslcaos,   areias^ 
 hidarama(ijes dos rins o d«. 
bi.iiga, gota, oolicas nophriticas, ou- 
ram-«o com o I.ycntol grcnmlado effi'r- 
vescetUe de Carvalho, Oiironi & C, 8, 
lUa Primeiro dn Março, n. 8. Ulu d* 
Janeiro o em todas as drogarias o 
pharmacias. 

liOrena 
PEKburÍTA VliéteaSABIA 

Di'se|a-fle sabhr qiiólmén roTioludo 
o desalmado lypo que cM4 uiploranilo 
o sr. 8..., qiio üa pouco tampo adqui- 
riu uma fazenda neste raontclplo e quo 
seguúdo cnmtj, o mesmo miserável t't 
suspendeu do fazendeiro uma certa 
quantia, além de fabulosos lucros ons 
teve na venda que lhe fez de diversos 
antmaes Imprestáveis. 

SI o sr. B... nífi ahr!r oa olhos em- 
quasto cedo, mais tarde gritará de ar- 
rependido como multaa victimas dasse 
ratão de cara gordurosa. 

Oh I ferro 1 quando cessará tanta ei- 
pertesa ?... 

oRRVRvAiMaaa* 

A PKINAO do ventre, mdestlaqa* 
ae ob.sorva mais coromummente nas mu- 
lheres e nas pessoas que têm uma vida 
«"'lentiria, prcdui SíB gsra) csiaqss 
eas, Tertigeo., aomiiolsaciay aaau hu- 
mor, etc., mas ir.-.tA Sti íaofimente coo- 
o uso re|;iilar da 4 aHrarlna-niree» 
rinada d« Orlando RaaRci. 

debillilado,   fra^oeia 
   geral, cura-se com o 
EUj-ír de, KaVi, Quina « fiiya^rína, da 
Car.albo, OUTODÍ A. C, toDieo repara- 
dor, estimulante «oerglco, fortiflcanto 
e anti-nearastheDieo, sem riTal: — *> 
ma Hr<ne«f«>dpnllk/eo, n. 8. Ri» o* 

O — H<M«« jrogMto» a pfcar- 

.-•n^ V i-rí- •^.íte*..;? 



■^Síprai^?B^pi5!S?5 

rtÜH 

ESDITAIÇS 
lia (i'ssi\n 

\UIIII   <tl' 

liMiKinirÍKi dos 1'ITdllll'S 

IIP IKIIS III' Par.iila A 

licrio. 
II Ar. .luiii Tli<<m*c ile Mello Alven, 

|iii/ 'le ilirnilu <U 1°. vara cmn- 
iiiori:iiil <U cuiij;iri:f ila (!»pU»l 
iln S, l*nuti>, eíc. 

<. iiiti vlruin, (H», par parl(>il« P»- 
I ..li A Suii.>   Alorto, mo foi lijik 
,   n«i>>,'< > '<"    >^>'i° nui/iiInUi : liliii. 
.   iixrii. ■ ■   'Ir. Imz iln (1lr"|lii   Ia i" 
wi,,-i roítitiuiroliil. 1'ArAtla i&  Nl>n'> 
..;liiirlt','i«í{o,L'laiítfH cüm ílpina IID- 
ti ..niiiciilii  roKixtraila   (i|ouuiii>-iilu 
„, 1), nHifthüli-ülüoH   iiüHia uliUdft á 
ua l'luroiic!(o lio Abrnii, n, :), suo- 

r ..H( riiH lio   l>ara.lA, Niiiiu Aitisrto 
./ Cüini».,   iifti) UMMIO   tlliilo «iKuni 
I roti)i'l»il') (ili^n. 11. 2 o :i|, com um 
...;tJvo lio flrica ílo ftO »/B   fliipnrlur 
1111 HOM pjr.-HJvo. rncimh.onuilo, po- 
ritm, li ilillloiililailo   do   Bi'lvor   o» 
. .MIS (;uiii;irohit'''OM  poloH  oiiormoN 
|,'it)MJ/.('H 'tun •i''rn tlilo com n quo- 
Ira lio imiítos (Io RPIIS iluvoiloroí* o 
|.>ni"rA ite oMirnH iio pai{«monlu do 

.livMiiK.liilMi/. p.UciiHo nctiial que 
;iri-'i:ori.rii a tüilo o cummercio, ao* 
(•riii''i'inlc,nl(Siii»IÍHHo,qiuio80ctüNu- 
lÉLi Alh.irto OonriiD/. Viaiiiiii Hoaulia 
, rirt;r-'LV'«motoNtiaimpoRHÍbllUa(loilc 
íiMli-lliiir (iluc. n. 4);   ri'quurom a 
11, laNfJão (Io HoiiH «rednron it.i pon- 
I <■ il.i tütiili<li.(l<' 'Io ft.UH liciib pró- 
.sf.iili-w pnra qiio ulldB no |ia(;uom o 
ilcsM.orom ott iiutitaioantrs i!'i tuda 
;i rcs|'Oi'»i»bíInliiil'*, o {|iio,  1). PHta 
:âO li) olllulo o A, Bu|am    oncerra- 
il s o.'i   livros   (lun   .'nippll(íiiiiti'.s   o 
'.()in"a(la uma   commlfnâo do f-y ■- 
>li'nn<'.i'i    pu a   tomar    pouse    (Ia 
iiirtis-.  {.rocoilor aii   avorlguAcí^i-H 
ii<'u('M:MrlAN hohro A boa  uu ma ló 
l'K s i(i| lio»nli'K. S.   Paulo, vlnlo o 

.,.,Mi (Io acosto (Io  lüOO. Parada & 

.\'nio Allicrlu. O advoKadu    Juvo- 
I úl Parud».   (Rstava dovldamento 
.>>>lln<l'0' I'''n a   qual iloi ii   doapd- 
, h.' ílo loor   sORuiuto :   A.    [).   ao 
■i' LÍlicío   C'imo poquor; nomeio pa- 
r,^ darom nírocor o« croduros ^a 
i Miiío iv Moiil'dro o llcmano & I- 
iiirioH, no prazo do 15 IHKS. S. Pau 
In. -i'.! do afoito dü 1900.—Alvos.— 
|iiíiüiliiiii,ilu.—Ali i5' olltclo S. Pau- 
■.,, L':i do a^'n«l'j do IflOÜ. A. Araújo. 

01 virtudo dii que, cuiivucü u to 
.1 n cs crü'loros CIVIH ocmmürclaes 
.1'!^ cüilontoH a rnunirom-ao no 1<'õ 
, 'III, & rua do Quarto', n. 2.'l, sala 
il.iH audicncias, Mob minha   prest- 
i' 'iioia, 110 dia 28    do    corronto, á 
I  ,1.1 liora. allm du ouvirem  a lol 
;i.ríi do njinieor o relatório da com- 
uiisNão (Io syiidlcancla, dlacutlnilo- 
v para o   ('Hoito do vorifloar-so a 
1 ,,,^ ou   mi   1'6   dos   requerentes, 
(■ ,!iNliloinilo-sü     o     conlraoltf   do 
I    .~Ki p.ira .1  liqiililai^üo   il.jfinitiva 

;    i.elívo o paa.sivo,   iio   caso    do 
..• ,■  dila   uoR.sSo   accfdts,   flcando 

■ Io loRO CM crodopcfl   iinmltlidos 
,- , os.so da   m.is.ga ;   o   em   caso 

,   rrario aorá docrorada a   l\lleu- 
, ,;i o i;onvcrli'ta    om   arrcjndai/ão 
,   j i^^Ho prt,vi».oria. ü.s iroduros au 
:„i'ii,'fl poiíoiii so   fiLíor reprceoutar 
j,,>r prccupivdorcs,   com iustrumoii- 
1., |,nhlico o ['articular, ou por to- 
i ^r,imiim, acliando-Bo a ÍIrma d^- 
-. ,l;tirioiito reconhecida   por   nota- 
.s.i pulilico.o um sí*! procurador po- 
.'•Tiü i-opro!uutar diverso»! credores. 

:. para (iiio   clii-fíiio   ao   conliocl- 
, ,uoiito (Io todos   os interei-flado.s. 
..,,tiiilol paHSinr   este   o   oulnis   de 
, .nnl    teor quo ÍCTÍO' [lubliffádod' 
(! allixadoíi   nos logares do ostylõ. 
—S. Paulo. 17 do sol^mbro do 1600. 
,',,r, Jii."ii) Torquatff Qomes Lusfosa,' 
,■ .:;i'oveiilo juramentado, oesorevl.' 
,";;i, .Mnk.liiiodocli do   Oa.firo Rosa, 

I :, ."Ivã", Kiibí.crovi../í)íZd Thíhii^z df 
\I<-!(ií .iíves.   (KBta\a devldamonto 

V ilado). 

nOTMIla dl*4, Vnda t prar.0 de    _ 

pela. rofor iin niXjír-.n, „u ropar 
lltf"is pubiliiii iliirauto o uro7ii do 
cluci «uitu», anin que ou Inlraoiu- 
niji Incorram nas ponts ontibele- 
»'''»« "a mcsin» lef n. il/>. 

110  Miiiileliilo   ifa   8.   Paulo   2-t lU- 
««tomliro do lUüO. 

O aoorelarto, 
'líwn-u Itamox. 

|Bifn.slo predial 
F.^VO putilioo, para oonlieolmeõto 

««•a >rr», n^oprlotAioa do perímetro 
Thiino (fa oapllaj, que por oeta 
ftíoulí^dorl* yal ae prooodor ao 
iauc»m«iilc gorai do Tmpoato pre-. 
'M P»'» ""   oierololos üo IMl « 

ÒO nn. propflotatios itpvòftf ter' 
neoer aoa lanomluroa lodo» oa e^ 

roolboB 
aflm   do 

oxaotamóoto o Im- 

ilJ*rnclTniflntna'neoeii8arlo«, 
lio JIURUBI b   contraotua 
•o rtoiormliIàT 
posto, 

rodo « qualquer reclamação re- 
rerenie ao lançamento deverá ter 
'""í''''a a esta recebedoria, por 
(iscripio, e devídameni» documen- 
tada, no firma do retpecUvo rt- 
'fulamunlo, arl, 31. 

Itecehedoria da Capilat, O d» 
■xgasto de ÍBOO. 

O admlnantrador, 
      Á.   Pxritira de Qurirot. 

Protesto de letra 
fSilate em «eu oarlnHe, 4   r» 

Dlriflla II.   4, par» mr  pruloatada 
por hlla do   paganioiilo, uma   lo- 
ira du valor iln rAls  J.'i)(u$(lCU, %a- 
oolla por RgUto CIprIanI. 

Sendo Ignorada a ronldonola do 
dito au(i«<|Mjta, polo prua«<>t» g hãt 
limo pára pauar a Inipurlauda lU 
manotonada loira ou ruifjioiiiiér 
porque nlu o Ia/. ; o, ao minine 
lemoo, na falta du p)|{aiiieiiji^ o 
uonnovihi eoliipotvDteprBtnatu. ' 

K. Paulo,t4 dn helumbro do IMX). 

fthftftWll^ JPAÜÍJSTAMO -~ Tar^ritotea, ag da »atemI>ro de iflOO 

D J.» tabolJlto. 
Ilmrtqutt Cuppetiano. 

Prcíi'ilara Muiiiripa! 
Do ordem do ar. dr. profollo, 

oouvldo a ara. d. Purera Uubln» 
Pacheco a fazer construir o pas- 
«olo om (rente, o orodlo de sna 
proprlod«dB & rua dr. Cunha Hor- 
ta n. 5, doutro do prazo de 3» dlaa, 
t.ü,liados desta data, sob poua de 
«or tal serviço leito pela («luara, 
com direito ealvu a esta do haver 
(ia mesma «ra. a Importância quo 
dosponder o mais vinto por conto 
polo trabalha de flscallzac&a e oo- 
branija nos termos do arl. 13 do 
Rei?, do IS d" abril do  1900. 

Sec<;iIo de Policia o   llyuieno da 
Profoitura   do    Município   do São 
Paulo, 15 de aotembro de 1900. 

O Dlroctor, 
Álvaro Jtainos. 

Prefeitura Municipal 
Do ordem do sr. dr. prefeito, fa 

ço publico qu», pelo prazo do oito 
dias, a contar da presente data, 
se acha aberta concorrcocia para 
a ozoouç&o do serviço de assonta- 
mento do guias e construcçlo de 
aargotas na rua Brigadeiro T.nlz 
Autoulo. 

O orçamento, na importância de 
3:!n0$884, acha so & disposição dos 
interessados na SecçXo do Obras 
desta Secretaria, onde serilo pre- 
studos todos os osclaroclmontos do 
que carocorem. 

As propostas, convenientemente 
eellada», devorao, acompanhadas 
do recibo de pagamento (Io impos- 
to municipal do omprctolro, conter 
o nome do flador idôneo que se 
responsabilizo pola flol exocuçSo 
do ooulracto, o sor entregues, em 
carta fechada e lacrada, nesta Se- 
cretaria, até o dia 28 do corrente, 
áa U horas, o abertas no dia im- 
modlato, ás mesma horas. 

Socrotaria gorai da Prefeitura do 
município do .S. Paulo, 20 do se- 
tembro do l'.iüO. 

O secretario, 
Álvaro   /tfitnoíí. 

~" 'Consfriirçlo de (IíI.SSI'HI   ,   " 
Do ordem (Io ar. dr. profolto 

oonvido o oldadKo JHHIV P/tiiahre* 
Penteado a faznroonalrulr o passeio 
em freiila ao proillo ilr aim ar^iiHÕ- 
dkdo k rua Dr. Cunha Uoru ji. 
2, dentro do prazo do 15 dias, 
doutadoii du*(a data, sob puha d» 
lor tal aorviço fi.;i<) pela Calnara 
com direito salvo a esta do havo; 
Io moumo uiilad&o a importaiiola 

quo dosponder e mais vlnlo por 
couto, pêlu trabalho do flacalluçio 
o cobrança, nos termos do art. 13 
do Reg. do IH du abril do 18SC. 

S "oçao de Policia e Uyglenè da 
Prulellura do Muniolpio ds S Pau- 
lo,  \9 do setembro do 1900. 

O dirootor, 
 -4/roro Itamot, 

Comjiiiiliia Mpríianira f liiipwrladord 
Jp Silo Paulo 

20.0 IIIVIDENDO . 
Uo dia 11 do oorrenie mor. om 

doaiito, pai!a-.io uo I':<orlplorlo 
Coulral dei,ü Companhia, (Ias II 
*«■ » hon» «a Hrtr, o fllvldondo 
r<»lativ« ao «mniiiao fludo em ;iü 
(Io J(ijilip,   4 tMl» tis   liiim por oç/io. 

lüfe *'*"'•►' "    ''"   ««'«mbro   do 
Matiufl Joiiqutiti ílt; Allmijuerquf 

TÃn 
,^, ^ntrectgrjtiiljouto. 
*y^'-'.-'''*''""^" -'   '- 

Avisos CoiiiiiieicíáJBs 
fiAACA, NUNES & COMP. 

Commlssarlos de 
oafd e miils gêneros do paiz 

Riia Viscoiiiltí de Iiiliaiíma. 62 
Tpkgraiiiina.s:  (0)l.'\Ki 

Cotea Posloí, Í73 

Rio de Janeiro Setembro 24 900 
AVINO TBLiEiCIKAfHICO 

Preçoi correntet de cafí 
POR   15   KILOS 

TYPO « MlfWOwa ia$300 
TYPo 7 IIMOO n 1I««1UU 
TYPO 8 I0$»»0 a ll»IO<» 
TYPO 9 I0$400 a lonsaoo 
GSCOIilIA N$(l'»' n  lOSitfu 

MERCADO CALHO 

ANNUNGIOS 
ABA A «'OIXOVAÇAO 
<lo pessoal do servli;o, uulo- 
noa para"la]anilaa, Irsba- 
Ihadoros o empregados de 

qualquer ospeolo, para m opera- 
ções de penhorea o hypothooaa, 
venda e aluguel ue Immòvola, tras- 
paae» d» - «rm***»»,- .hetet»,- m- 
staurantos, etc., cobranças dlMl 
oelK, InloxmaçOoa privadas o com- 
mcolaes, casamentos, copia e 
tr.iducçlto do manuscriplos om 
lliiguaH exlrangolraa, e para qual- 
qoor outro negocio, dirigir-se sem- 
pre i A«eiiria l,A KAPIUA, 
rua do Uosarlo, 2.T—s. Paulo. 

Amaro 

Pará   baldoAçXo em   S. Paulo 
ÜIHcir coDhootntn->toR o aviwoH « 

BRAÇA, NUNES & COUP. 
CAIXA, 004 

S. Paulo 

Declarações 
Itanro da lli'piililia do IIIíLSíI 

SíLO convocados os crodoreu chi 
rograph:irlos do Banco da llopu- 
hlica du.Brasil para cn| reuiilio, 
qud terá legar a S7 do cofrento 
mez, resolverem sobre o ncci^rdo 
do pagamento de souscrodrtoa cni 
Apólices do Oovoruo FediTal do 
jurps de 3 ■[. ao anno, ainoriiza- 
veii cm cinco aniiou, viiit ' [lor 
cento ao armo, por compra ou 
sorleio, coftfii'*me cot.içào. 

Afl procura(,'río3 expedidas por 
telogmmma forfto accoltae. 

De uma chácara arborizada o 
murada & en'rad» dokta vlU<, rua 
Adolplio Pinheiro n. ,3. vendem so 
lotos do terreno a I50|(i00 o metro, 
o duas casas aunuxaf, a 5:0001000 
cada  uma. 

Tralaso A Avonlila Paulista, 
Villa Amerlua, Alameda Santos 
n. 1. 

Tliealro SanfAnna 
Companhia Dramática Poriugueza 

Liicinila Siiiincs 

Christiâno de Sousa 

Sexta-feira, 28 
Primeira ropreaeatagão dtk cele- 

bre peça em 3 aotos, original do 
difitincto os<!rlptor franco?. A. Dl'- 
MA.s (Ilibo) 

francillon 
Desomponhaila pelos artistas: 

IjU4i>n<ln Mlniõ<>fl, EaUcUln Hí- 
mõ»M, «Jhristluuo tie   l^oiihu, 
Mattos,   Chaby,    C.    (io    O) vüira, 
Campcfá, Càutro,   Linliaros,  Uonri- 
quo, Carmen   UoUlan,  Lucllia   Po 
res o Luisa. 

Acção em Paris. Actualid(i(le. 

h'c[i>ili!rit Miiiiirii [lai 

I)  ! onlpm íio ür. tlr. profoiífí, Í&<i0 
quo, (fciwlo a PreCoitürii Vlc 

i,.),-'(hT jif> calçamento (U r-iiri 
.( ..HJ P.iiiüiio, .1 pirtir (Io (MIííIOKI 
CM üoiiKiruui.-íí-j ilu Lycou d- Ai*- 
;. ( o Oilicios af,ti 6 rii.% dos Inimi- 

. AntoH, lica cüiioodi >a-o praroTt-ir- 
M-i.iiA (lias, nos ttfrinoc iia Lfíi n. 
.,:'., dl' 22 lio junho do líJOO, a con 
i,'.r da piMüonfo «lutn, As omprcsas 
ou rt'p.irtii,'ij^ s publicas que maii- 
i( n iiiUlailaí.-.-fOs «iíblorranoas ou 
.. !■■ ;.H pur lUüio rlc potíl.*-s assi^n 

1 iio Kiiio, i* tfiliion para viiçílo, 
..,.>. I) fim >\^^ 'Iv-wm ctime^o ;i.4 
i'. WAí;'',".^, ino(ii(lt.'ii.i,uivq üii nora» 
iii',l .li.tçi^utí quo t('nliain de c'S;CU- 
íj.r lijL iiKL iiidicalí. ti (> pr-zo di* 
.ii.iv.'i,iÃ iliHf, a contar do.sta mn:^- 
'íM dalft. rara nonipícta conclusão 
.'i'- . i.ÍjriiH Í!i!(da'ia8. 

i Nilo o [)razn do novünta dias, 
fhiii.iirna obra pndorá flor inioiada 

.■ ;r- ;f<ri iidaM !:ni; icsas ou ropar- 
! '■■- s (,ii)jii('«.s duiaiilo o pra/ü do 
(iiiir ;. rimjfí. i»'n\ quo on iu/racto- 
.'■s iihi.Tiam nas penas osíabele- 
i'1'ii-. ua niOHiin 101 li. 'Kfj. 

.Secrolaila Üorai da Prefeitura 
.in Município rio S. Paulo, 24 de 
),.lurni)ro do 1!*0Ü. 

O secroiario, 
Álvaro  liontos. 

I'ri-íi'iliira MiiiiiripitI 
I"n onlnm do dr. preíoito, laço 

piljlico qiio, tiinrto a Praíeitura do 
1 lucndor ao calçamento das ruas 
iit<'oití, S. Bento ü 15 do Novcm- 
l>|'t o lar^o dü Hosarlo, íloa con- 
-■■'■ lido o prazo do trinta diaü, nos 
l'irnos (ia lei n. 475» da üü do ju- 
uiio rio lííÜO, ü contar da presente 
d:;i!i, íLs nmprosan ou repartíçOes 
{i'il)licaH qufj mantêm instalt&çOea 
Hiibiorranoâs ou aéreas por moio 
d<; postos assentados uo solo, e tri~ 
".'■íi yara vií.<;fto, para o floi de 
tlitiMin comnço àe rep*rBçf>es, mo- 
uii. ;açfies ou novas installat^^fjes quo 
*• iiliam lio üSfícntar nan ruas Jndi- 

■ '."i", '^ í; pray.G do liovonta dias, 
Ji < ontar doíta mesma data, para 
' ;'i pleta tiüUülusão das obras ini- 

Únicas   em   quo   valo a pena jogar, pela 
monto   estão sendo veuuidos em S. p, 

raz2o do    oír-recíorom grandes prêmios,    os    quaes   continua- 
ulit, o püU nua incontestável   seriedade e «arantla 

39 ANTir.A Aí;E.\CIA (íERAL, RUA DIREITA, 
(Caaa iandaila oiu INM), |>elo uctuul iiropriotnrlu) 

X-30  GRANDE Wmik "íJt' CAPITAL FEDERAIr 
B>HKr:]sa:KCK 

aTiBHiLO wbt^ m&nn 
IMPORTANTE PLANO 

Joga   apenas   com   40.00a bilhetes e distribuo 4114    proniiox, sendo   oa prêmios oxtralndos por íiòrto, 
todos superiores a 5OIJ$00l). 

prêmio do üü,i:UOli$        9 para n dita do 4- pn 
louj 1 

1      » 
1      »       1 
o prêmios 
20     » 
40 
y 

2:0110$ 
1:0UU$ 

50ü$ 

'^U,l:UOll$ 
ÜOiOOOU 
IO:(lüO$ 
5:000* 

12:00011 
20;00riti 
2üiU00$ 

para a dezena do ' 1 
prêmio a   .      800$ ."):400iil 

'3 para a dita do 2- prê- 
mio a.   .    .      2008 l:«Ü0S 

'.' para a djta do 3* pre- 
ndo a.    .   .       jOOif 

As loterias de 200 coiiíos nunca 
inipretcrivelmonlo  no   dia   marcado. 

A prof(>rencia para a compra de bilhetes dest 

1- 

9 para a dita do 4- 
mio 

2 appr. para o 
mio a.   . 

2 ilitas para   o 
mio a.    . 

2 ditas para   o 
mio a,    , 

2 ditas para o 
mio a. 

40ÜO 

S»0$ 

4:01,0$ 

1:0Ü0$ 

,008 

(100$ 

foram nem   sorSo 

1:0(0$ 
) para a tormlnação 
do 1- prêmio  a 20S .SOiOOOi 

traiisfuridas, porlanlu a sua oxtracçSü roalisar-se-á 

grande loteria devo sor dada   por todos os   motivos a 

Antiga e acreditada Agencia Geral 

UNI GA   cásfe que tèni veiidido (grandes prêmios   U NICA 

ilúlio   Antunes  de Abreu 

COMMSAiUOS DE GEIHOS NACIOMES 
MinANDA .II.MOR & CXMW 

KIO DK JANKIHO. 

53, Rua Visconde de Inhaúma. 53 
Ao* iionaoN freKDatuH a amluos contiauamoa a aoIlePar a prafa- 

roucla du WLM oonslgnaçímile café, fimo, («ueluh». quübi,».borracha, 
coroios, farinha, polvilho, elo. Vundas prumntaa pelo preço oorrenie 
do msroailo e pai{amont"« A vlnia dos Ippildo. da» contas do venda, 

Nív dtviuuua um praça «Iguma. lororiiiat^Ooa oem os srs. oapltio 
Deocleclano do» Itoy» Ofi.-», naruada Impentrl)!, 44-S. Paulo. Xnlo- 
iifo Arruda Leiiu, rta Yprranêa 5 A-S. Paulo. Adplpbo l'ujol & C. 
(que ao enoarrogom do noaioa doaiiachiM), rua Oaiií d'ARu», I—.S. 
Paplo. Miranda Júnior & C, (uuloos sócios aolldarioa, Autoulo Joné de 
lulraoda e Silva Júnior, Antônio Carlos Madeira). 

Rua Visconde de Inhaúma, Sl-Rio de Janeiro 

olaoa. 

(AIIAi—Troeaae oiaa oaaa 
tm C4auiUiaa por unia ua«» 
ou lerriao mn 8. Paulo, 
Tratadas á rn» Marltm Prau- 
2.3. 

^ «yVj^dM^H ̂ #-4- 
%^flBwE^ 

■' m^ > 

• m 
í f-1 ^.-.- 
W'*" 

J          X t*h- • Aquelfes que por excesso 
balho physíco ou inteflectuai perderam p : 
a resistência orgânica, que se traduz |^^; 

pela saúde e peto 
vigor; aquelles que, 
por esse matívò, 
são victimas da de- 
cadência nervosa, 

quesemani- 

'âr, 

^\lb^ 
l 

.-1^- 
íSS^ 

!// 1 

festa por 
symptomas 
mil entre os 
qiiaes figu- 
ram: aneu- 
rast hanla, 
a dyspep- 

sia. impotência viril, faita de me- 
mória, espermatorrhéa. nervosi- 
dade, melancolia, etc, eiioontrarão 
o mais seguro e efficaz nmíedio no 

iraiurú 
0«  ASSIS 

do   qual   siio   unicis  <lcpo.',itarios  f 

gandistas  nr.st.i  iMpii-il  ,,.s  Surs, 

Lebre Irmão c& J\íe//o 

.1 
As propriedades tônicas deste 

vlnlro se atíestam pelo seo vastíssi- 

mo consumo e lisongeiro acolhimento 
por parte de todo o corpo medico 
tía Üíiiâo Brazüeira, Republica Orien- 
tal, Republica Anjentina e Portugal. 

##■"■ - -^ 

^iSlfç;' 

-^♦^.íi-r; 

I.. Orumbaob, i ru» da 8. Ueuto. 
BI, tom a honra da conimuidoar 
aos aeua amiuoa o frnguizoa 'i'i" 
teudo-so quaal eigolta-u ii NKII 
aortlmonlo de alumlulii-, JA deu a» 
(iaeii(*»rt«a provMfltídIl» pMa qjie 
foiisom aoIlvsdiH •» r-messa i iToa 
pudiduB antur.urmcuie feHiia ua 
Kuropa, roínrsHas e»»»» ilo cuja 
ulioKada dari aviso pilo» Jornaes, 
ivirlo do (|uu hüik mais unia voz 
lioiiradonon aa estimadas crduiis 
du sua l'r(i|;iiozia. 

'EilNESTOJ_E SOUSA 
■ Rronchltes, 

Andima. 
Rouquidão, 

, Tosses, 
ITuberculvH» 

piilmonnr 

'UIJU K|VUIROS 
Vvdro rUIOO rs. 

lÍHOOAUIA 

BARÜEL 4 COiP. 
li:-p„s,(o ij,-rul 

i Rio lie Janeiro 
l)nii(;iii,i P.iilinu 

Kiia   doN Andrn- 
daN, 59 

Sèmenies ds capim jaraàiâ 
Vtnda-*e d» aupeHor qatUlad*, 

sova « limpa, na rua OeoartJ Ow- 
rlo, 9-A. 

COTIA 
.FESW Dü BSriilTOSUTO 

gadoa pela   viuva ifo noMo rtnado 
na»,   Irmio a    r.u..U .„      J aguliii 
Nonoi,   d,»     ^. u;^ ,    do   aandaM 
memiirla, dn fazir oel, br,,  » tttt% 
do   Ulvluo    iilapliitv   Hautu,    eat« 
anno,   notta   villa,   ria qual,   por 
aorto,  ora o moamo íluaiio «uoiãr- 
roffado, e que, por aua Uu prama- 
lura iiiurlo, doliou  de   realliar-M 
no (empo iior olle   aut&u doalsna- 
'lo, \ um   dar aoloncla ao publloo, 
om Keral, e aos aml^oa do fluado! 
om parllcular, do liavcr detlgoado 
o dia 28 do próximo mcz de outu- 
bro para oolobraçto da  feata. Ro- 

8am,   portanto, ua abaixo aaalgna- 
oa   •   todoa   aquuUoa   que,   por 

amizade ao finado, ou dcvoçto to 
DIvluo, au euoarregaram de agon- 
P'flí   oamolaa   o   preuiiaa para  o 
leilfto,  Azerem   chocar ia noaaaa 
mlioa,   com   a necessária  anteca- 
deiiolB, as esmolas  e   prendas ar- 
recadadas, como   pedem o religio- 
so ooucurao de todoa para  o bom 
doaempeuho da nossa oommiaato. 
(qualquer   coiiaa   que noa queiram 
enviar  pôde lor (ürlglda para eata 
villa ou para a rua ilaa Floraa, Ot. 
na oapltal. 

Villa da CoUa. 18 
do líOO. de  Setembro 

■^ aomrfiiaaXa : 
Joaquim   Nunes dit Santos jmi,o. 
José Nuyiex dos Santos, 
lilmunl .Iníojuo ,/,. Queiroz 

Massagista 
K «perudor   de eallua 

■I. Tliorwíililo 
III1 iMiii, n m m mm) 

34- -P RAÇA 
t'sl;ilii'li'i'iiiii'lil(n|(' 

ITEL SMELII 
RETPUBL ICA-3^i. DA 

!iniiii'ir;i nnli'iii (liiríi liiiinli.is c [ws.sjigiMrn.s 

Kste antlyo ilO'l'KI„    hoje    comilelamoiit.: roformaii^     «• 
seus bospedes multas vantagens, n*i só polo bo?r •--*■ °' ^^''^"'^^ »•<"' 
h.Vfíiene, seriedade, mndicidade   nos    urocoa   dir 
estar próximo d Katrada de Perro   Coi.tral 'do    Rri.íi     „ 

centro comSiertLl ""^Xy^ãr' ■""' 
**■" com   suas 

porta todos os bondes para 
O» proprietarruN r^NÍdVm 

'•alHrtietrto;' ásseio, 
como também por 

mento."        ""'"   """^   famílias no   estabolecl- 

Baiilio.s  qiifiilrs  (• IVios 

RIO DE JANEIRO 
■kffis. 

Única que  vende sortes 

S.FAULO 
10:000^00 

Os   pÉ(ÍilIüs 
qr.Im Pinheiro 

Fcr 3$000 
I0XTRA«'VAO 

(Jiiiiila-Ceiia, 27 iJo sclembro 

Ido "ou'»"""" "^ '""e*''™ * 'l-hoaouraria, a Joa 

DOIIVAES HülS I COMP. 
Rua Direita n. lò " s 

Acceitam-se an-eutes no interior do 
ollcrecom-.se grancJes vantagen.s. 

AVISO.—Ern 4 de outubro próximo,  extra- 
ía íor'om^°^""^'^'- ^^^''°' ^« ^^ ^ON- 

Paulo 
Estado e 

ERY^ SIPELA,   VARÍOLA 
■Oilpro.'íii nUiiiciiiniMilu i\v 

\nviíw\o (■('iij t^i'an(l( 
mcdiilpsüivois rcsnlt.clo^.   om- 

siicc(.'.s.sü na VARÍOLA  e'como 
piP.sfTVahvo lia  cryHipda, .Io ,|r. i\|. rjp Sifmfim Ca- 
V.llcíllltl. ' 

Regulador da menstruação 

^rP^^Í^^   '"■"   "P"""'-^  ^'--«'v.íoTV.SeTo^-LVclilál 
Km   Iodes osloN casos o   «Rnpuiador da monstruacío»   é dn nm. 

cía^dasMÍTemeT."'" " '"'""' ''" '"""""»• "."« ".^o^i ro«a;atm'pacioT 

0 ÍIEIÍEDIO m HEPRIÍHOIOIS 
•    l>e>A. Nlqueira ('avBlenuU 

E.s.se nome imlica claramente as air8C(,-i0s que/o remédio ,^,^h.i^ 
.-:»n'locuracerliv. luuumeros atteslailos.' Cui,ía<lís ÍÔm   « ~"«?í^ 

cüos. aa talslfloa- 
A' venda em lodan as boas pharmacias 

l)i'|Hi>:ilariiis; Nil\;i   Aiviuiu A   Com [1.—Riy dl' J,1 111'irii 

DEPOSITO :—Rua Primeiro de Olarço, 1 e 3.—Rio de   Janeiro 
Irim IntilD7ii Çiliio Aminin- 4 indonfeslavelmente a-meilior entre as suas aimlla- 
JlIjUd lliyicZd úllVd ArdUJll.   res e ai-i depeuri» de ser comparada. 

/■" rPnillSiinpaQ ■ Actualmento quo a scioncia bacteriológica demonatrea a Im- 
'■'1 lüylllIlUUlllò . portancla das furmonta;C(Os quo têm a sedo no tubo digeatlvo 
Ii.v evoluçAo inicrobiatia, quo pároco provaf!o quo cortoB micróbios podem ft(i- 
T Tlr iniluoncla pathogenesica nas rarmimtaç')es intraui-intestlnaea, é que'se 
i ■ m oociiiiMarlo um agente therapoutico em doses physloloKlcaa bem estuda 
d''^ quo assogure a expultüo regular dos resíduos da digestfio e currimento bi- 
lút^O. 

1" nesse CSKO que se tem alcançado muito  bom   resultado   com as Plllulas 
K-goladoras do Silva Araújo. 

íisestivfl iníanlil íe Silva Araújo ^o rçr»,*?e^u'farir.riutc':.S"nS 
c^iiriiajio o lio» intestinos das criantan o restabelece as digeatnea p*rturbail»n 
P r 'lualquer alimentação, leite, ovos, miog&ua o .sopas; perturbação (ine traz 
eiu resultado aa prisüos de ventre, dlarrhéas é outro» incommodos do tubo gas- 
troinleatiiial que acarreta graves moléstias. 

lüitir Iflsico-iiemstlieiiicfl SíS-^^íuí» A«'„'jV"p"':?hí;s^'xri: 
'eiiio» mudicimentos que acceleram aa oxydaçOes orgânicas, activam a clrcnla- 
Ç.l J, a ionervaçko o a b<>m»(o»e, actos vitaca (requentemeuto perturbados ncs 
««ladoa iievr',Etheniccs. ni convalescença das moléstias longas, nas djiNpepsIüs 
«lorvosa», na phosphatiiria, na» varias espécie» de anemia», om toda» a» moU <- 
íia« d* nutrição retardada; o ainda na ausência do molealia evidente este Ell- 
.XJr contribae a levantar a energia daa torçaa orgaolcaa depauperadaa pela 
a(^,;ito cxtenuadora doa climas queotea, ou pelo loduxo de emoçíJes moraes tíe- 
priimqte». Taes ato as iodloaç'<e» deate poderoso medicamento. 

Gljcsro-L-ÍGspliatcs áe Siiva Arao;o ?>„rruh\t'';-:^':Xn?.t''tSí:' ig?a."r'a- 
>n'i<iír:cadoreJ' daa caooaa que eonaorrem para o deaperdielo   ita força neivof». 

Os gl.yooro-phosphatos de .Silva An u)o, ourapostos loin cal, íerro, roagua- 
.sla e sodí.. rouuem ei. mentos recoostituintea como rocoramenil.«m em tod, H I.» 
casos que ba necessidade de«aanlmar o organiumo .|.Lllltiuln, nas dopross.loi 
nervosas o particularmout.- na nenràHthonla. 

No rachitisino om geral, liv»terismo, nevralglas. etc, o seu omprogo é dn 
eicellontea ro«ullad<;8. As crianças rachitlcas e dotoiias .levem (azer uso .lesie 
medicamento. 

Bllxlr Kupeptleu do dr. Barboaa Kumeu. Taul dlgeMlTO. 
IIll1P<!t!l *''•"•'"'■.» pli«»|»h«ladu.—-«llnuínto comuletu, vrrnarailu 
iliyuüia ,,„r MlUn Ar^iiiJ»—T.j.las as viz.» qun fur neoessirio roeouniit.ir 
iK lorça» do inihvi1'ii, dobiliiadii pola Insufflcioncíi do phosphato da cxl (in ■■:- 
(xanismo nas molestiaB .11 nltu, moioíllas lympball »r, rachitismo, no perio.lo 
do crueclm. nto das .n.ncKs i..t dSntIção, oonvílohceute», senhoras grávida: 
ei;!., (love-ae iiz-r .,vo .m liijfeati-', «lUO curresponde a uma boa alimeutaçâo 
porieilameole oompitivol c.jin todos os medioimeiitos e com quaiouer outra ali- 
mentação. 
lirnP niüMtiVn - E»telcor é romposto do Pepnln», Panrreatina, DIastase o de 
lUOUl UiyDüllIU plantas eatomachina» dr, ggradive! sshor. Por gersm 14 ir.oii.j 
uip-rimentadoa o» 3 fern.. mos duhto licor, •lisp. rsínio nos de fcrcr o bisf, ri.:, 
lie suas propriedades IhcrapeuUcas e phvaicologica». Sulmitiin com vsnt.-i cn. 
o éiiiir Bupeillco de Ti"y e ao de Orox. Empregí-so nas dlge-tíjoa difTiceis um 
baraços gástrico?, dori-a do eston-ag., fasiio, riyipepsia e em todoa oa casos ini 
que ròr preciso acinar a acçKo do appareiho dipoaltTo. 

b liUl UO lllblIlldU preparado do nosso laboratório tem tod.a aa vaniagen. .;.. 
alcatrio orilinar'o f 6 vantaj. samcuto egual ao aicatrio do Quyot. Cor- uíiu- 
uma bebida hygioiiic» e é rocommenlado n.i nephrite, bronebita. tislea, «'."cn-- 
buto, eto. 

laiiyutwia IlUlUa medicamautu tio popular a d« TaoUgenu Uo coubecida^ .i, s 
sra. clinico» que dispinaa quae-qucr elogio» Apresentando o k illnstraila ela».^.- 
medica, aaaeguramca ser um pra<iscto puro. sob formula modiflcáita. 

Pílulas íerrüginosas de lilauil A efUcacia dustas itiltilan e SUA siiperioriif**'*' **" 
br«- outraa íün uniuüsaíj, & sua prucura o o i'rt»,n 

oltívaiío (latí''impurt'iíiàs ilo < sírantúiro e muito priiicipalnacntt: o doscjo qun i^'-"' 
mo&iravam disliuctüs íacuiuiivos (To qiií* eiUsIosfiein preparadas om noss c 
horairriOj noa nhiniaram a (.n-paral-SK^^^-io í mjirogadaB nom niiii'a vantaf^cm 
accoDsoiliftdas por lllnstres cüuiooa no tratnni^nlo da Cblurosp, hysleria, cU\o' 
ro aoi^mis, rocnurrha^av,   inolefetiaa ut»rv.>a&8, etc. 
prtnnjfm    IVp«Jna  T€>ff«(iil—de Píllvo Araojo.—O uso da   papaina,   rcRi- 
Idpallm   ian;io OB fuí.Cf/.js dl{íe.stiví.s,   faz censar a prlsfto do Vf^ntr«.    In 
•tivldnos qijo a,» tiu  ixnvam d<(  rn* (iitçp.-tào o diUlação   do   oH^-myg^rt    PB   fim 
roaiAb lecMo i:omiilo*aniutitu com o iino da pap*ÍDa.  A papalna   à vantajosa 
uiPnt*» empropada paia  niipmPiifar ou íavoref^nr a   díge^lHo    nos    cases    rio 
jíBBtiitPif, f{aciiralfrJa«, dy^pi-psía»'» dij^ontõeí   didlcelfl, moros»?* e   aionia dn cAo 
inApit. Eacontra te t-ni |,ó n em vídru» apropriadcH aeoropauliados do  uma me 
diil.í.  T»mbom IOT.-S pji.f.íilíia.'; bi-dig.-íslivAS o  o   eüxif «o   pftpaiua, que é   i;> 
llcÍQ.in. 

S«»Iiiç-Qrn «l« »iiii(i,vriu», hroi.Hireiü '!•■ »»síri'nfu>, bromureto de pox^'-sin. 
hi*fininret" '!*> «ódio, lodúr^-lo d« t^ntroacio, i>><liirefo de líth'o, iodarnto dií p-"- 
tasitio) ttt4lurf*to dp sodi- .■ lactato dti ediuiici >. Cada IS Krammaa nn 
tétn J uramma de- nal. 

Polybrt.m.tra Ia ou t\^n 4 I»r'miíreíoí» aMalinns. ammoDÍo. estroucio pcta«- 
«io c .H''d'o. ('» Ia 1.". ^an.mAH rt^n-è-n  2 gr^mnias. 

Saiii-yiaio *io 8< d:o. «'aii-. i çramin^B contêm i ^ramma As WMUçO'- '••"•O 
felta.^ a (rir, limpid.14 e t-Kr*ilh\^it f tnalhpm ttic^mrinfe dosadfcii cunaenain-nn 
ÍndetlntflWfDení8 0 «Ao per isnn (-refenvcis «ua iaroiK>!«. 

•If^ MÉUa AratiJ»—F"   í..ion-<»'h»do    no   traí^rin^nto 
da -vpbii: .    d tfthro.s   u«tcio^.hul&j>.    r«chiii«mo, i^oita. 

rtiuumatlano chrr.r co. 
O TIUIM C«iaie<» drparaiiT» tem a v-tafuneia de não irrit-tr IA vi n 

diffoítiTai», ao coutrariü, dT»^^)frta o aj.'p'»Üto, a>preit«bTaudo propríada^tef. rec^n- 
«Maínfes.    ^ 

TiBlie tcnico [lepüraüi 

Gw il^e saúde de Silva ÁraDjo "^Va';riír'B°?asr..efo*s?to:"ruíttS 
Vinlíe pyropliosp&atfl de ferro .r».í?Sí:fnT„?o''a?'-í?o:?iSiX'','e'a"oníS3!l- 
tcs laqmn», do ferro e da Rlycenna, tornon-so est- vinho um medicamento no- 
tável na re^t»^rl.çí<^ daa (orça* dos convaiescentos, daa senhora» é das íreín çaa de constituiçio traça. •• •""""ras e aascrean- 

Jü- evidente o «.oltado alcançado do seu emprego na chloroo». anemia, 
ohioro-anen.ia, ochosia palu.losa, escropbulismo, <liarrhda» robelileg neyroaa 
lebres iiilermittentes e em todas as molesUas «m que é Indicado   o   ferro   o» 

piospiio-ciycfl-cai »rnr,íi'.^''^i:p':sr."ís.íi,Kh^ívi!SL- 
preparado ô de vantagem eno toda» aa depressões nervosas o parteul.mento 
oa nourastbeula; na convalescença de moiesüa» depauperai!te»»e lonwÍT 
chloro».^ n. f.bnminuria aa phciLh.turià, ua au»a, oa hvj>er»tlie»é»gaalflca: 
na» nevralgl.s.oa tuber..iilo»e torplí» e escropbnli.mo, sen» effeito» patenSum^o 
prcmpumeate o ajo in?.,nni;arav».» com qualquer outra medicação reconstirainte 

IIIUIW WiyOÒ   ca privilegiada e p^ri, obtida pela pepsina TegotaL 
A p.!pi0Ba é o resultado da átgevKn da carue pelo  estômago   arllfiaíaL 
bila só nu.re sem ser preciso qualquer outro allniento.    Todaa   aa   snâou 

"e"ulra'"''° °'^'^**''   "*" •****   accHUr    alimento,   podem    lazer oaosÃda 
K" a unlc» que d»ivo ser empregada. 

Vinho FEConsliíüiiile Silva Aranjo ^^ ;;"cro;r^ríçV"íírio?iíi..'"SÍ» 
e popnUnp-nfe conheci.If». * riHono r«of.mmondal-o i-uio-u»» ar»a 

Veriicída (Alegria ias raças) :i'ei%\ri;',ííri|:':í.*íírT^iií£Cl:íV 
roam-ua aom sabor, à io.iiT-iiKlva e de cora certa" «"•~nr». r^ •»- 

O, EftVJ^m- X>ASM]1SB:ME«O WMm: ]mi^%.B«ço, SS.-E«M€» mmm: 
lâuV^^ 

níE:MS«€» 
.^^ 

2ix. . J_i_^^   -zr-r-jS r^-,.v_ (tS- '^L-^^'e^SÍ1fÍíJíj.í2 .-^ 



.-.mmumi W-- ,iWFk»ífFaHS!fH»'IWWWí^?K,:3!^í^rí3W3T.'<^;-T5:-v . -»»'.Tr" \    '-t- ^:*5'»?V^^?, ■ f^!^'^P^'ij^*'^    •"TW   ■'~i-,TrFT  ■**-,■• '^'.'■i^j ^í^nVí T^7'.wy-'^rt^^T.-!^-:, ir^ÇBf,''iT7»!fÍ^fHp».J!|?-S!»!ÍÇ;ç"W'".'"',.' '-'MTilSP.^.' ^^rm 

CORREIO   PAULISTANO —Torça foira, 25 dfi sotombro de'1900 
ffl^B" 

racs «iiiCiM)) 
Reclaoieda Fibrica de TUBOI «S. Paslo» 

Avenida   Rangel    Pestana, 
{'Mm DE mwm: k u 

90 

O melhor passa-tcnipo para 
todos é a pliotographia 
Casa matriz i 

MOLZEASTICh-lhlllirilllll 
FiintlaUa «lu 1461 

Premiaila em Hamburgo om 1H(ÍH 
Alloii» \^'■', ViiMin» IfT.I.   Mtmburiio 

lí'<l,    llambiirijo  18S'.i 

ca»a aH|inc!al ilit 
oxplloav-iO» na 

1 

Slife A SlíK 
S. PAULO 

RUA DE S. BENTO, 67 
l]si)iiiii;i (l;i  rn.i ilc S. .Iiifai 

4'AIX.\. 10<l 

AViSOS MABITIMOS 

Nafigazione Generale Italiana 

1) MÀi.NiUCO E   KAPIDU HAQtKlK 

EIRIO 
SAhiri de Santos    no riia    \9 de 

outubro, direct&medL'^  para 
Blv «le Janeiro, 

GenoTB e 
Na«>ole« 

acceltaudo p&sHagelros para V^ar- 
selha e Barcolüiia com lraiiHbor<!o 
em OeDova. 

Este paqueto possue esplondidan 
ae^sominod&<;<"'(» para patiNatíulruts 
íle 1." classe iliHtinct», 1>, 2.' e 
3.» clasAes. 

VIAGEM    RAPIDISSIfS/t A 

Para passagens e maia informa- 
ções, trata-se com os agentes 

Em H, Paiil4»: 

João Briccola k Coinp. 
RÜA  llí   DK  NOVF.MBRO. :HI 

Eiu Saut«kN : 

A. FIORITÂ&C. 
aUi   VIHCilNO»   Dü   Rlü   BRANTCJ  N.   lU 

Rol). M. Sloman Line 
U vapor nlleuiiiu 

Catania 
llluiiiin;iilu;i ln/('k'cli-ic;i 

Commandanto : A. Bodu 
Kntrailo, oarrot:ará. para 

NF. W-YolUv 
VIA BARBADOS 

G  sahirA no dia 7 do outubro,    le 
paiisatíüiros    do    1.*   o  H.a 

friMus,  passagens   e mais 
tis, trata-se com os agon- 

v&iido 

Para 
iiiloriMav 

ZERRENER, BULOW & C, 
Largo Monte Alegre n. 10 

N. H. Nã > .S1Í attnnderá mais a 
tiontiiima i-frl-amavâo passados .'i 
dias da oMrada dos volumes na 
A i^ndf^i». 

No caso nm quo os volinnos si;- 
\sn\ d(;M:aiTi-;_'ado.K loui tirmo du 
avaria, «^ iii:C'!SHariit íi prthou-.a da 
a^íiucia ii>> acto da abürlura para 
podi-ír verifltiar OH projni/os o lal 
ias, si houver. 

A Popular 
cia de collocacio e negócios 

diversos 
(CuBiBHlii ilr   mi-rlptuta) 

Itiiii LJIii'1'i) Itiiilarti. i)ii-A 

S.   PAII.O 

()|jri;i(iM'.s  |iiilii'||i;ii'S : 

Vrnda c iilURuel ilu ua»an, 
boloÍN, ariiwi/<'iiH, rurrniioN, nli;. 

<'ul|ui'u^'Ao ilii poiidoai para 
iiprvl.,0» (Icmiiinticui', oitiprunoa ite 
comniiirc^ii., |.-i.tlMkn,.M, in.luutrlaii, 
otc. ' 

l'uIlo<!iivilu lio coloiioH para 
ra7.-iiilíis ,■ .iii opurarloa um liiiriil. 

Atlvautiiuieutua «obro valo- 
re». 

■lypothecna «obre beiiH Im- 
movtjiH. 

*'ubrauvaii itn alu(,Miol«. 
<'ubrauvnM ilíIlicuÍH. 
rculior<M luiitu auH Banco». 
lururiuuvAen conmiorciaos o 

privada». 
Comprn r venda ilo moroa- 

iloriaa o anuju» ilivurno» por con- 
ta lio teri:i'ii*uN. 

KutrVK» ib' übj.;clos a ilomlL-1 
liu. 

EMcrlpturii ilu cartac, bilbo- 
les, 1'ic;.. IMI1 Ihitíiia» .•.xtranfTi-iriis. 

iopiu IIM manu.sorliilu» na» 
prinai|i,-u'-   IIII>;IMS. 

Tarifas módicas e serviço exacto 
N. )!.—Os cliroitoH ilii liiHcripvíio 

ilovem «!• pimar a.li'»iila.l:inii'Mi.!; 
(j.s '!.! í'(m,i..iis.«,1o a nfuooio a. a 
IIAIIM. 

Vinhos 
A' (Msa ili' iMicíilifiliicnlns 

o liTriii^nis lie Agosti- 
nho N: Seabra, ila itia 
.\liii('ili;il llciidiiri), >j(i, (i-iii 
IVciiti' iiii ('.liili Ciuiiiiaslico 
l'iiiliiHiu'Z) acaliii iU> flii'- 
\ÍM- ii(i\a ii'iiii'ssa ili' ina^jiii- 
lico t' li'^iliiii() viiilii) inailii- 
ro, 11'crliiilii iliii'(liiiiii'iili' 
ili> suas |iiu|)ri('ilailrs ciii 
1'iir'tiií^al. I'ri'vi'iiiiii(is, poi- 
laiilii, lis linssiis aiiii;;iis o 
lri'(,'ut'/.i'S, f ai) |iiiljlicii ciii 
}4i'ral, a i|ii(' si' a|irrssi'iii a 
tazrr aci|iiisiràii ilrsti' vi- 
liliii, (|iir ;j^iralilililiis por 
siT cxliriiiaiiiriiU' puro i» 
si'in rival, ipiaiito a ijiiali- 
ilaili' r prri/o. 

G 
Instituto iiosGagofl 

dl PAHIZ .lu D- OHMVIM 
fundida vn (flA ll.<ltUflict.ll.riril 

ptaa • CUM oniHOPHMiM u 

_ agueira 
Mtff «úilqi(r ottUu itUiio üktmiitlo di piUTri. 

I 
51-B, Rua S. Benlo, (escriptorio) 
66 e 68, Rua do Bom Retiro 

|.\ltMA/KSS) 
(^oiiiliiissrirs I' consijíiia- 

cões, rcccliciii lodo.-i os fio- 
iirnis ipic llirs lorclll foll- 
sii/iiailos, eair-, (•('i'('acs, i'tc'., 
ele. 

lMl(:il'l'r^iaiil-Sr ila (>xpo- 
ilii ,jii  ilr  r;ili'   p;i|;i   |i   Hii)  0|| 
|jr,iras r\traiij;ciras. 

HUMPHIllíYr 
MARAVILHA   CURATIVA 

1'AKA 
Donm 
liiIlammav'''t)H 
CurtaditrttH 
QniiimadiirAH 
AlmorriiniAM 
IIumorrliAf^ia 
Liimba^ij 
Calarrliu 
Ni)vral(;ia 
UliitumallHiiiu 
Varlx 
Carbuitcuiu 
Diarrhóa 
TOfHÜ 

JIuiui>'n''/s innlirinr, C\ 
111     Williftin   SI.,   Nüw York 

K. 1. A. 
AgontüH ü duposHarlOH goraou : 

De La Baze & C. 
Uio do .latK-iro L Iluünos-Atros 

Km S. i'aiili) : 
lllirilfl    «1'     4'4MMp. 

P. Vil/ <W Alüii-ida 
J. Aniaraiitit .V <). 
Silvuira \ C. 
Muijrier «V d 
L. do i^uoip / .V (,'. 

e em totlns as hnOH   phanunrinii f 
ihii(}iiriiiH. 

Km rani[>iiitts :   Ainlorson, Sutto 
Maior \ C. 

GERMANDREEi cm po 
e sobre FOLHAS 

- .I*riví2effíado u.g.tS.ff. 
Sog*redo do Selleza para aformosear a te^ do rosto» 

dando-lliõ brilho e avelludado Incomparavels. 
■ ■ ■ ■■» • •■» 

««lOJTOT-BOTTOBiBRt 19. Rue Vivlenne, PARIS. 

AGENCIA GERAL 
DA 

Companhia de Loterias Nacíonaes do Brasi 
7 - Rua do Palácio - 7 

Esl.'i iisonci.n oslri li;ibilil;i(la a IbiiieciT qualquer (|iiaiiliil;hli' de bilhe- 
tes tieslas acreditadas lotei'ias. 

HOJE  15:OC^ 
20 do corronie 

Em G úe oiilüliro X 30 GraBflc loteria úE 200 CONTOS 
r!i'iiii'|ieiii-.se hiliieles aos srs. af^entes do iriíei'ior. 

O agente—Octaviano de Azevedo 
Gai.xa d(i Conrio, 017. Endereço lele|,n'a|jiiico—AIITAMTOS 

Rua do Palácio n. 7 

Mudou-se 
A cana d« chapéva d«i «oi « vlnhiiH Ilurd«miix.da rua 

riurruviu do Abreu n. 88, para a ruu da Ilua VlNla n. li 
(pertu da rna IS d« Noveiubro). 

Domingos Oliveira Orlandi. 

Alfredo Brasil & Comp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem  a con.siffnação  CAi''J"J  E  CIOHIOAES 

Dâo conta de venda a vista e com presteza 

MARCA REGISTRADA 

ÓLEO PARA MAGHINAS 
CylludroN, locouioflraM,   rnie^nhofl, 

FuHui, iearoH e toda «luNNe de maehluaM em KTUí 

Rm consoquoncia da grande fama grangonda polo OIíKO Wlt- 
VOlilNISf tanlo aoui como uns Estados liiiidos e IIH Kuropa, por 
causa da sua rocoiitMíolda suporioridado como lubri/lcautu, t(-m appa- 
riíuidü diversas imitai,'rieH no mercado, o uara evitar que os srs. cou 
bumldorcs ooutinucm a ser llludldos, cbamaincs suu attenv^o \thrã 
o lactu du que cada caixa o ctiauota Nut)ro as latas, alóm de luvar a 
luarca ruglstrada Valvullue» íüvam lAiubuin u uuiue lius laliricaiitun 
KKONAU» A RI.MM (Nova-Vurk). 

I*UE]i}AIJV'^^—Prevenimos os tira. nogoc^autes que recebemos 
plooos poderofl dos liabricaiitUM pura procudor em bom de seus dirul> 
tos contra qualquor (alaiflcador detta marca, üliamaodo sua especial 
attenvKo para o art. 4 § l.** da lei daH m&roas, quo diz: «Não à 
nooessarío qoe a aomolhanva da maroa seja cotupluta, bastando, sejam 
qiiaes íurom as dllIorenvaN, possiblIíiUdo do orro ou ooufusKo. 

Únicos agentes 
King, Ferreira & Comp. 

N. PADIiO—Haa da Uaitanda, II 
BIO DB JAMEIBO—Rua Primeiro de Marc»< II 

COMPANHIA BRASIL 
17-RUA JOSÉ B0\inO0--I7 

DBPONITO UB 

Assucar Crystal e teci- 
dos das fabricas Santa 
Francisca, de Piracicaba e 
do Rink, do Rio de Janei- 
ro, 

Idade era assucar raarca 
acondicionado era saqui- 
nhos de algodão de 15 ki- 
los, próprio para casas de 
familia, confeitarias, cafés, 
etc. 

MODISTA DO  RIO 
Kaplendldo sortlmonto  de fa7.niidBN, modas o confonvAns.   Apromptam- 

HH Oüiit brevidade n porfei^í\o vnHti UH pnra senhoras o rouiiiitas 

FSPE(;HI,ID\IIK F« VESTIÜIIS Mil\ (:\S\«E\TO 

l<:Xl<:(:i'TA-SÍ<: TODO <• rjunh/im- FJHUItlM) 
VestlduM para  luto «lu IH lioraM 

Vaiiiiilissiiiiii .sorliniciilii cm ITIKLIS I; {|;II(II'S 

PRK(.OS   UAZOAVEIS 

103, Avenida Rangel  Pestana, 103 
Lfildo ti  Ciiiw/t.—S.   /'nulo 

Grande F .brica 
DE 

Camasdeferpo** estritos dearaíne 

■fltTadoa da »rame ^üíiH).;. 
Ckinaa do íarro para o«..iailut SMtunO • li. ciu» 

- Dltu lia soliuiros SOtUiiU i ^mtuo". 
Dita» ^ara «ullulru», tbtOW,  aiaiiiu Ja   no. 
Cama ile eampo com eulrailu IbtüOO. 
Çamliihaa para orlautan, IIB 3I)<W0C a M)«'«X'. 
drandu lorumeuto da aamaa .!.> mntai. 

COLCBO'Mií 
CoIahOe* de «rina Taijatal para »«aiia< <««i'l"' 
DItoa para aoltoiron tôtüOO. 
1'HoHpara orlr.uc;»» 15I00U. 
Uraiitfd flortimeiito do   almiifafl-.i    .,   >i.i .,. 3 

'Oa(> 

mMulIa. Preço a oouvonolouar-nu 

Rua de S. J( 
rMl.l.kJBM : 

• KUíA BARÃO rW l-i-AS-a-rSPJí-Wi:!^   ■., 
PÍUTÜ DO VIAilVCTO Of)   'Hi 

*. P*im o 

ri 0-1 

A' APPí\RRí:ID;. l 

rico sorlimunto ilo alfaias dourailas u pralia.Us i.ira ,-ur, i-i-  ■   1,, 
COS de süda o lE ;    i-rande   sorilironlo il., ru.sarios il,,. O.TU „'jniit    •':;" 
rendas, grot;a8 e ospigu.llios doura lüs o prat.ado», ni..rlnós i.niioB rir» 
batinas ; ouro o prata para burilar, etc. ' ''"* 

NnBnuiiNa«<>nicliinM>.pr»>iii>tiiin Ne <-..u, >.,■,, Iiln.i..  ,.„ 
úTeic • """"•"•• <•""'•"«. '«"p»» imru ....j.,,. :j:,,:;.tZ: 

J. da Silveira & Comp. 
S. Paulo 

SoclHi' liehtTiili' ili" Triiii<|mrl» Miirilitiics il v;i|ii'iir ili' 

tilr 
Ksporado ilo tí.W d» Prata, em  Santo.i,   no    dia :■ 

t ilcpols lia indispi-v.sr.val ikmn.ra   pura 

RIO DE JANEIRO, 

iiiisbor Io oni Jftnr- 
Marselha, Gênova e Nápoles 

Wtíá 

acOBltandu passagoiron para   linrcel<inu,   c. 
•ema.  _l^  

<» VAIMMt 

Ksperado da Europa em Santos no dia 12 de outul.ro, «aliiri du 
polH da indispensável diimcra para 

Montevldéo e  Buenos-Aires 
Viagem Mpidissima 

fvitns vaponis, iJluminailos a I117. üiectrica, l.jiii nia^^nirlcas at-"'-ni 
reodavOes para  [ afisadoiros do loda.i a» <la«sp.'<. 

A companíiia loriiücp c.tiu-i'tC';io (^raluíla para bordo aos passa 
Relros de terceira claiiBo com  suas  baj^agens. 

Para paaaagonae mais informaçíjes com os at'Mntes 

Em S. Piiulo:   Kiw do (.iiiniiiriTio, 15 
njo ||Í!>  dl'   JaniMr":   Ri>'i   iii'iii'nil    l.iiiiiirü, III 

Em Saiili).'! . Ilu.i lli ilf NiAiMiilirn, Cli 

Mala Real Ingleza 
SAHIDAS PARA A EÜROFA: 

«•*tv i^iluIruM», dt> .SanioH 
.\il<-..   do   KiQ 
«'riiKtiieM>, do Santos 

S do üiiliil.ro ilii IWiii 
li 'U- outubro do liíiiu 
:iii ilii uiiluliro do  11)00 

O MAGNíFICO E RAPIOO PAQUETE INGLEZ 

Magdalena 
Kaper.-ilo do Rio d» Praia no <lla :.' du   oiiliibro. aKlii'S o,   mim., i 

dia do Saiilo.i para 
Ul«>nK JANBIliO. 

Bahia, 
Pernambuco, 

LISBOA, 
viao, 

Cherburgo e 
Southampton 

VIagfm garantida a Lisboa om 14 dias, uui ilo;j maiores vapores 
da Companhia. 

Pau'«t't)ii» dlrncias para Hamburgo, Breraon, Antuérpia, Rolter- 
d&ni o 01'traH cldadOH coiiíinontaos tconfórmo seri Informado n* Agoii- 
QU). sii* »mittida8 no» luoüraos termos que as de Scutiiampton. 

Agencia da Mala Real Xngleza em São 

Roa de S. Bento n. 41 (sobrado) Caiia do Correio K. 

LA  I.KUJRE BRASILÍANA 
Siiriclá Anonvnia IIIí Naviiiazioiic 

O, magnífico e rapido^paquete 

RE ÜMBERTO 
Sahirá do Santos no dia li de outubro iliroct/imenle para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acccitauilo paaiai^elros para Marselha e liarccluna com transbordo em 
Güiiova. 

£stu paquete possue  esplendidas   accommodaçHes   para   pasuagel 
ros de I.', 2.» o :t.» classes. 

VIAOBM   BAPIOlHitlNA 

Para passagon:i ^i m^la luformavâes, trata-se oom os ageatai 

■m H. Paulo 

W ic í «:: o «^ 7%. »'t c: «» J1H ■». 

Rua Quinze de Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A.  Fioriia &.  Comp. 
Rua Visconde do Rlo-Branco n. IO 

Navigaíione Generale Italiana 
Mticlflii Klunile Flori» A' Itii- 

ItuKinu 

O PAQUETE 

Washington 
Kaliirll do Smlos no dia .S do 

ouiiitiro, diroctamtjiito para 

Rio   de Janeiro, 
Gênova e  Nápoles 
acceilando psísn^elros para Mar- 
selha o Haroc lona, com transbor- 
do cm Oonova. 

Kstü paqutite possuo ouplondidas 
accommodaçuos para ppssagüiroa 
do I.', ü.» o 3.'  ola.ssos. 

Viagem rapidísüíni 
Para passaaons e mais Informa- 

çBoB, trata-se com o« agentes 

Em S. Piiiilo-Jiiai) ilriccolii A, Cmiip. 

Hiia   15 (le Novembro, .'iO 

Em ,Siiiil(i.s-.\. Fioriia iV lomp. 
ItiK!  Viscoii.le  do   A'io-U;unco, iO 

Ilaniliiiiij-SiiiLimírikanisclic  Daiii|(ís(liiííaliil,s-(icscíl.srliaíl 

Serviço seniíiiial enlre Santos Tliurgo, coiii Bscaio pelo y 
"úe Janeiro, Ilaliia e Lislioa 

o p&quot,) alIoniSu   ' 

Secção coraraercial 
I. Paul". ."•' dê iftfmhro <ff IVOO 

MERCADO MONETÁRIO 
Durante todo o dia de    liontem, con 

acrvou-SB   paralysado   o   mercado   do 
cambio. qu«    abriu indeciso,   com    os 
bancoB sacando sobre Londrrs na taxa 
lie 10 lil6 d. a M   d|v 

A*s U horas vigorou geralmente a ba 
se da IO 1|-'Í2 o afrouxando ao mplo di» 
OB bancoa adoptaram para seus saques 
a, de 10 d., qye foi mantida ató o on- 
rerramento, coollnuando paralysado o 
mercado, que fechou com aquella taxa. 
um poeeo mais calmo. 

Os comprailores n vendedoras conser 
varam-se em espectativa de fstaliilida- 
Aa. 

Foi considerado pequeno n movimen- 

to do dia. 
Km papel repaasado conitarà'^ mul- 

to poDCOf negócios. 

11 bs. iU ms. 
Papel bancário ....       IO l[Ift 
Papel particular.    ...       lu    l|8 

Mercado cstavci. 
1  h.   :it>  ms. 

Papel bancário •    .    .    . 
Papel particular.   .   .   . 

Mercado estável. 
4 1 s. 

{"apel banoarlo .... 
f-apej particular.        ,    . 

Níercado caí^O- 

Nn Rio   de Janeiro 
10 h^:. 10 m.':. 

Papel bancário   ....       IO 
Papel particular.    ...       IO   \\i 

Mercado calmo. 
3 ha.   20 ma. 

Papol bancário   ....       Io 1(16 
Pap»l particular ....       lü   IjS 

Marcado calmo. 

lulj3? 
IO I|8 

lU 
10 I||Q 

A Camark   Sjndlcal   doa   Corratorea 
alIUoa boDtem aa aegotntea cotacnea : 

90 djv   á vista 
Londre*.   ...      10 l|32    V 2!>i32 
Paria         MT mt 
Hamburgo.   .   .      Il'(i 1188 
lUlU  934 
Portnral   ... 411 
Nora-York.    .   . 49í<2 

Cztrsnoa ; 
Contra banqueirr.'   !• 1^14 lO .ti.tz 

a   nUa matriz IO d.      10 3(3Z 
SobOTUios.   .   . 24(80} 

Ihm ■•■*«• 
Aa aofPavaicacAea hootem re<afaMaa 

B síIiaa.U. Bú «•«« «*» Praí» <te Re» 
Biarclo foram aa rni^^i»^ : 

,=t#:.-í»^-- 

Mercado da Bolsa 
Tmaaa   Boirm   isaLiiaBat 

P<ra *m ■.>!>« 
lu   letras do Banco de Credito Real, 

8 -]., cautela. 'Mi de agosto, a tj<.'9. 
^   letras do Banco de Credito Real, 

8 ■\., cautela, .iu do agosto, a 70.4. 
5   letras do Hanco de Credito  Real. 

K -[», caatala de maio, tk1\tl^i'. 
itiíí    ]str&£ uú fiaiiM» üe Credito Keai, 

8 ■!.,     cautela    de      setembro, 
-•.TilO. 

iu   accr/ea   do   Bir*» "í» "**' ''•'"" 
a 13Ut000. 

A' hara •aclal da Belaa 
acç^   da   Companhia  PaulisU. 

Ultimas offertas 
Vende Compra 

_      ^ dorea doraa 
Wam*am itaMIca* 

Apolicea do i':staiIo   .   >',r,^ii¥>  <r)0%''00 
a    garaes da O.[. _.   
* uJan c»otala.        - _ 
* Boralaalira* 

■to 18% .   . — _ 

Idem, Idem   1897.   .    . —              _ 
Letras da Câmara : 
1» empréstimo   ... —             — 
2' » ... 
3o        »              ... —            — 
4. » ... - _ 
s » , . . — — 
li Kncampaçlo doVla- 

diicto  —            — 
Gamara de Santos.   . —        'i8t000 

Baneofl 
Commerclo e Industria SWO.JIXlO   3288000 
•.ori;;iriictor e Agrico- 

1»  I;üí6000        — 
Creilito Real Im.    .    . _ 

»     > Carteira hy 
pothecarla    .... —           — 
Lavradores   .... ^            — 
Mercantil de Santos . 110(000         — 
Republica  WjOOO     25IC00 
5. Paulo  l:;:jiüuo   1-25*000 
I.Viiiú de S. Carlos Int. 2óJtüO0   it^gJOO 
Idem, idem   cj   40 .(. -       110(000 
Commercial    italiano, 

4» -1  —             — 
Luiio de S.Paulo Int. õSjOOO     5tji000 
dp Piracicaba úI 40 .[. — 
Haoco Imluslrlai Am- 

parcDse     .... —            — 
Ranço   do   Kibeirio 

Proio  —      120(000 
Compánuias 

Antarctlca 
I(len> coüi 50 *!. 
Argua Paulista.   . 
Slupa.kotr.    .   .   ■ 
itatlbecae.   .   .    . 
Italo-PauUsi^   . 
Tnleplionic* -   . 

■"  I». Br»tr>nUaa. 

ÍUO»UOO 

—    '"éiõoõ 

Melhoram< 
KroUs . . . 

I.tipton . . . 
Mechanica . . 
.Mogyana . . . 
Itlem com 40 d. 
Paulistm . . . 
Idem a .V dlaa 
Progredíor 

—">•    d 6 

2305000 2001000 
25(000 
•«líoOu 
iiD(000 

6í «-ifOOf 

Í20»CÜ0 
i.'10*000 
i:tt(0«ii 
P5(00ü 

?3i*bO>J 
235sono 

110(000 
220(000 

921000 
22y,lJ0O 
2311000 

'■■; Wl'!'^!!!     Canil.in  A. KIEí'|,;HM.\\N 
Sahlri no dl» 3 i'o outubro   po.-a 

BI», -. 
Bahia, 

AlIVbCB, 
Hauiba r^a n   ' 

Tnrfn. . «-'«penUagon 
lamltiadüâ a lii5'2ílfn,H„"' Compai.hia sSo de con.stn.cçSo modorua.il- 
p.S2golTos ,íe^."''e°2.'."''larel"'"''° ""P'""^'"''" "°°°"^ 

Praçu daa passagens do tercc-ira classo, para MNKOA 

155$000 , 
eücr«>ur««, sendo oprevo em 1.. classeT. 3«.i5-« ' 

Para passagens e mais iníormavOes, com os agontos 

E. JOHNSTON & COMF, 
Rua do Gommercio, 16 

VSiliOOO        — 

70(000        — 

m$wi      — 

SOsOOO    71(000 

:iij.t'IO0 

de 8 •[, cautela   de 
maio  
do 8 '|.  cautela de 
I-ijl.o     .    . .    . 
de 8 ■(. cautela   do 
agosto  
de H -[. cautela de 
setembro .... 

iilom, iiljm .... 
Ranço I olãü   de Sá) 

Paulo  
Och«;ucurea 

Comp. Água e Luz i'* 
sórlo  — 

idem 25   serie ... — 
Compantiia Águas   il<; 

Taubaté        50,000 
Comp. Ytuana do 2008 — 

»       1'elephonica   . —       7'iíOfii 
»       (Jnião Sportlva —       97.{ 00 
»       ViavãoPauUata — — 

Wu Kio 
FCNDOS  prBI.lCOS 

USDIA DAS   ULTIMAS CÜTAçOCS    Dt 
APOI.Ii ES 

Kmpr. nacional de IwW (1:000«) 1:800§ 
j » » (5 OJl, l,.%O0 

j>                » j> lti7n 2..!U0I 
a                > » 138!' (port) 1:.-ÍU(IS 
a               * » > (nom.J 1:8001 
<              » » 1885 (oort.J rm 
»             9 ^ » ,nom., "90? 
• •      »   is:'i  (port.j     eãoi 

a     >       (nomi   1- IJOJ 

yoiooo 
li» 00 

:»íüijo 
soca*- I^niao Sportlva. 

Viavio PauUa«a 
tjttrmm krpstliecariaa 

hanco de CrailitoKeai 
de li -1       iit(Oi)0        — 

Oeraes de 5   -(•  
• »   » {miiiilaa)       ... 

ntupreatimo   municipal.   .   .   . 
> a (nom.) . 
• Petropolis (200H 

liii de Ulnaa üeraea. . . . 
do Rio da .lanelro 500iy . 
do Hio Orande do Sul íOOl 
do Kapir;:: ?■"«» '" -i-; 
do Espirito Saato (obriga- 

ções) de 5(X)   frj. 5 .[.) 

h>taii 

;yoi 

170$ 
i;io( 
4I0( 
1348 
OiXII 

Moj 

Noticias diversas 
Pra«a Aa Conuaerdv 

Cata csms isapsctor da m*x da Pra 
ç» do OHnmercio t m. Jacijuea Iirionel. 

M#tadoaro  Maulelpal 
Preço do gado em pé, no Matadonro 

Mnnioipal dosta oidado, cnníorrre r* 
uuiiimumcaçlo que lioutem rocobomos s 
<J(000 por 1 arroba de caroti. 

■Ce«ollilinento  e emiwt&u 
de ootaa 

A {unta administrativa da Caixa da 
Amortizaçlo em sua ultima sessto re- 
..rilveu prorogar o prazo para o reco- 
Ihimcutoilas aotas do governo dos ben 
oi'S emissores ati^ 31 de derembro pro- 
xiifio ; uiaruar ata 31 lie dezembro do 
corrente anuo para o recolliímonto das 
notas do Thesouro, dos valores do 50;. 
<la H> estampa e 500( da 7>; e ea ittir 
novi4s eatampaa de notas de 209 e 200<í 

Bfalns para a ISairopa 
VEZ    DS   CCTEMURO 

Durante o mez de sotcrabru r*-ctiam 
HO inalaa para a Europa, pelos su 
guiutes vaporea^ que partirão do porto 

RIO de Janeiro po 

Uia26 
a 2ti 

cChily» 
«Lnzi tanta» 

NOTA.— As malas   sio  rbchaday  eni 
H.   Paajc  dj/ls d.K^   ^wUlã d^ p«.«U.l£dOã 
vaporea do liio de Janeiro. 

Acima damos oa dlaa daa aabtdaa da- 

MERCADO DE EXPORTAÇiO 
CaM 

SantoH, 24 >*e setembro de 1900. 
ü mercado de café abriu   calmo. 
Para aa vendas fui ad0i>tada a ba.sc 

lie 75IÍX) por 10 kiloF e assim se ton- 
;iervou até ao cücerraoieDte. 

JoBdlaky, 2) <U  setembro da IWO. 
Kniraraaa do)' da Paullaia 54.100 

aaeeaa da aati. 

São Paulo Railway Company 

Movimento do dia 24 de setembro de lOüfl 

SANTOS: Garrexidot uo arirazem.llO 
jagfii.a: dea.;arr6Kailoí no ar.nazei , 368 
tornenhlos 7.0 cie», llül; carregados nc 
oáes. 150: fioadüB (vazios) IO; i dlsposl 
(fio do ei ia. de lli» .1.. s horas dt 
tardo, 70 : ouirar;,in (io.978 taccaa d< 
oalé. 

SiíKrtA: rorreran, 130 viagens rapra 
sontauilo 5t5 Tehleuioa. 

BRAZ : Carr'!gad»« con' vario» r-nt 
roa, 40 vag'<•* dxxea-ropa.io». b'.> vi- 
gOes. 

PART : Carregaííofl con^ varies c- 
neroa, 112 vag».-s ; de -.arrugíd. », 1.19 
deiioarrugatios com mt prlaci,   r,i 

8. PAULO; Oa-r>^ga>los oom vario» 
ganeroa, 50 v»gf,of ; dfmoçrvíri^oa, 15 
Y»?»ea. 

JUNDIAHY: Entregoea i Comp.eh a 
PaaUsta, 51ú Tagòea; recebidos d» mea 
ma, 451 

MERCADO S. JOÃO 
Dirrctor—ít. JoSo Adelino. 

PRE.HM   CORRÍNTES   IJOS  I■RI^CI1■AK^ 
UENIROS ALI.1  EXISTENTES 

Arroz 
Ratata    . 
I'^eijão 
Farinha mandiooa! 

*       do milho  . 
Frangos. 
Oalllnhas 
Milho 
Palmitos . 
Perus 
Patoái      .       .       \ 
l.eitOes   .       .       ' 
Ovo.-, (iiazla)  .       [ 
Ccbollas . 
Carne de  IA 

»,        »•■ •' 
trombo de poroo 
Touciolio (kiio).     . 

li;.í.')00 a I8!noü 
8    00 B    !l.» üll 
Da.vw o   7.Í1100 
8ÍÜOO e    O$iX)0 

.fSOüO 
ittWü o    I|l7f0 
28200 o    2(400 
0$000 
48000 
IljCtOO 
I$80() o  2.$0C0 
98IK)0 
1(00(1 

81MO    e    (800 
U-fH) 

StVHJ 
1S800 
H.ÍO.J 

üoipâoniailDiáoSoriicatianaeYiDana 
BAI.UIAçIO IH S.   PtULO 

MoTlm9atot1odla24 ies.dan.hr.i .(,. ijiii, 

Despachado a S. Paulo.    .    . 
»       a Rio de Janeiro 

(ro-despaffhaio no Norto) . 
Despachado   a  Saolos (pro 

cedenl« da   Ytcana a   r« 
dcapachailo 00 VhrA 

Oeapachadp   a  liMAát    (ua 
Soruvaiiaua   para  bahloar 
pftr» » g. P, R.) . 

ToUi 
KlcaraiiL por baldaar para • 

a  P. R.    .    . 

1.110 

2.09D 

4.25(! 

2.0f5 

«ERCAD0 25DE1ÍARCO 
f BlvJi CüBBlINTU  DOS   PRINCIPAIS 

Arroz 
g*tata .    ;   :   ; 
Batata doca . ' 
Cari   .   - » •       • 
ir»'--    '    * * • " .jao     . . .       _ 
Karinha   da  mandioca'. 
Farinha da   milho 
Krangca (um). 
Oalitnrêa laioa) 
Milho      . 
Pinhlo    .       .      '.       ■ 
Palmitoa (dnzia)   .'       \ 
Per4a (um)    . 
Patca (um) 
Loitõea (ia) . ', 
Amaofloun 
Ovua 'l^sta) . 
Celjglaa (tlloj.        ', 

Noticias marítimas 
PurI» de «auluM 
TAl-OREH KSFKRAUOh 

27    Antuérpia o esc—aAu'ti-alia» 
'-J   Uio da  Prata—«Città du  rul-ino» 

r-ul outubro : 
2 Rio da Prata o 0«C3.—^Mag.lRlcii.i» 
4    lUraburgo o  osc.i.—«Paragoiiia» 
0 Marselha o e.scs.—«Wa.shingloii» 

VAPURIS   A  FAHIR 

27   -Southampton,Bremon o o.scu. «ANI- 
tralia» 
Km   outubro : 

1 fienova o Nápoles   «Citt.i do Torluo» 
z   .S-julhimpton o oscs.—«Magdalena» 
8    (lOnova o  .NapoNj...—  - \Va;,"iill;;!cil!-J 

Rib lie Janeira 

VAPoaKs   ESPER,lUOS 

25 Bremon e escs.—«lloglanz» 
2.'   Santoa-.líortaleza» 
20 j;verocol o escs.-.0..,,na. 
26 K|o lia Prata-.c:,il„ 
§    l'o d» »;rat«-l.;u.!(»„ia, 

27 j'.«I!'""'  " '■«"•-«Corcova.Ii.. 27    l^verpool B o,,,, _,J5   y,^ac\:,ao> 
.Nova-,or'. o oscs.-.Builoo. 

nn   ;;   . ° 'rg" e esc.—«iiuenos .\irw» 
•^   <<'-t.,s.l.,  \ .rf-/M3ranh:io» 

r^m outubro ; 
1    lüo da  r^rati-«Luzitanl.i» 
1    .Southampton e oscs.—«Nile» 
I    l.iverpool o esi s.-.«[lollira» 
3 Rio da Prata—«Magdalena» 

TAPOBU A (ABI* 
24 Rio da Prata—aBréail» 
|5 Portos du Sul—«Ma;yriucl.» 
Jo S   Kidelis e <"sci. — «piiiiD» 
2'" Coar* e .Macio—«Nicilmniv» 
zii Purtos (Io Paclflco—«Ora.ia» 
SI Bor.léoa » eaca.—«Chilir^ 
jra l,ivorfK)ol a oacs —«L,|,|tania» 
•« üoooTB O eaca.—«r-argeo» 
27 Pari o cs. ,.—^Vp^^,,,.,,, 
21 fJeuova e e-,s.—«Üu<* di Oalü-^ra» 
S íf"* '^ Paclflco—..s. Kraiiri»^,"» 
.« T'te.V.* a |.Éumo—tózaiit latvau» 

Preço daaf 
4uair«. 

'7*"*" 22(000 
««000 IO)0 (I 
2(500 30íWy 
3(500 4(000 
7(000 8(000 

iOtOiii) 12(01)0 
9*000 10(000 
ItOOO 2(000 
2(300 2(50(1 
5J&IX) S(000 
!>«000 8(000 
3(000 KOOO 

12*000 15(000 
2«0.1 J(SOC 
«luOO 10(00^1 

. *¥*» óiúO-i 
'•OCO 1(200 


